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B U R G O S , 20 .—El m i n i s t r o d e Re l ac iones E x t e r i o r e s cfel P e r ú l ia , 
c o m u n i c a d o o f i c i a l m e n t e a l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , g e n e r a l 
c o n d e de J o r d a n a , e l deseo de su G o b i e r n o de r e a n u d a r r e lac tonea 
d i p l o m á t i c a s c o n l a E s p a ñ a N a c i o n a l , d i r i g i e n d o e l s i g u i e n t e t e l e ­
g r a m a : 

"Tengo l a hon ra , de p o n e r e n c o n o c i m i e n t o <ie V . K que e l G o b i e r ­
n o d e l P e n i desea r e a n u d a r sus r e l ac iones d i p l o m á t i c a s con E g p a a a ó 
a c r e d i t a n d o s u r e p r e s e n t a n t e c é r e a d e l G o b i e r n o n a c i o n a l i s t a qne 
pres ide é l Exorno . Sr . G e n e r a l F r a n c i s c o F r a n c o . A l c o m u n i c a r l o - a s i 
a V . E. , m e es g s j t o f o r m u l a r vo tos m u y f e r v i e n t e s p o r u n p r o n t o y 
c o m p l e t o r e s t a to l ec imien to de l a p a z e n todos los á m b i t o s d e l t e r r i ­
t o r i o e s p a ñ o l y p o r l a p r o s p e r i d a d y T e n t u r a d e ese n o b l e p u e b l o , a i 
que e l G o b i e r n o y p u e b l o p e r u a n o s se c o n s i d e r a n t a n h o n d a m e n t e 
v i n c u l a t o s . A p r o v e c h o l a o p o r t u n i d a d p a r a o f recer a V . E . e l t e s t i m o ­
n i o de m i m á s a l t a y d i s t i n g u i d a c o n s i d e r a c i ó n . — G a r l o s C o n c h a , m i ­
n i s t r o de Re lac iones E x t e r i o r e s d e l P e r ú : " 

E G I P T O 
E L C A I R O , 20.—La r e a n u d a c i ó n de r e l a c i o n e s e n t r e E g i p t o y l a 

E s p a ñ a N a c i o n a l v a a, t e n e r l u g a r e n b reve p lazo , pues se sabe q u a 
e n el p r ó x i m o Consejo d e m i n i s t r o s s e r á a c o r d a d o e l n o m b r a m i e n t o 
de " j u r e " a f a v o r d e l G o b i e r n o de B u r g o s . 

L A E N T E N T E B A L K A N I C A 
B U C A R E S T , 20.—En l a r e u n i ó n de l a E n t e n t e b a l k á n i c a se d e d i ­

c a r á u n a s e s i ó n c o m p l e t a a l p r o b l e m a e s p a ñ o l . 
Se sabe que todos los de legados firmarán u n a d e c l a r a c i ó n m e -

• d i a n t e l a c u a l s e r á r e conoc ido de " j u r e " e l G o b i e r n o d e l GeneralislimjO 
s • • • 

B U O A R ' E S T , 30 .—El G o b i e r n o d e l G e n e r a l i s i m o F r a n c o e s t á r e c o ­
n o c i d o desde e l pasado d í a 15 por Y u g o e s l a v i a , p e r o la, n o t i c i a n o se 
h a h e c h o p ú b l i c a t o d a v í a p o r esperar a que los d e m á s p a í s e s que for ­
m a n l a E n t e n t e b a l k á n i c a ( G r e c i a , T u r q u í a y R u m a n i a , ) a n u n c i e n 
a n á l o g a d e c i s i ó n . 
F r a n c o . 

E S T O N I A 
R E V A i j , 20 .—Ha , s ido • n o m b r a d o r e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r n o de 

Es tcn i f . , cerca d e l G o b i e r n o d e l G e n e r a l F r a n c o , e l C o r o n e l N o v a s K l , 
q u i e n s a l l ó y a p a r a E s p a ñ a . 

P OL Ó N I A 
V A R S O V M , 20.—El d i a r i o d e l G o b i e r n o d ice e n u n a r t i c u l o que 

m u y e n b r e v e p r e s e n t a r á sus c a r t a s c r edenc i a l e s a l G e n e r a J I s i í m o 
F r a n c o el m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d e P o l o n i a que a c a b a d e ser n o m ­
brado . 

A g r e g a e l p e r i ó d i c o que P o l o n i a desde hace a l g ú n t iempo n o t e ñ í a 
a c r e d i t a d o n i n g ú n m i n i s t r o e n l a E s p a ñ a r o j a , pues - su r e p r e s e n t a n t e 
d i p l o m á t i c o se h a b í a t r a s l a d a d o a S a n J u a n de Iíuz, 

L I T U A N I A Y L E T O N I A 
E A D N I A S , 30.—-La d e c i s t ó n de L i t u a n i a y L e t o n i a d e r econocer a l 

G o b i e r n o d e B u r g o s c o m o ú n i c o l e g i t i m o e n E s p a ñ a , h a s ido b i e n aco­
g i d a p o r todos los C i r c u i o s d i p l o m á t i c o s . 

L O S P A I S E S D E L N O R T E 
BEIjSINKI, 2 0 . — M a ñ a n a ¿¡airá c o m i e n z o e n esta c a p i t a l l a c o n f e ­

r e n c i a d e los m i n i s t r o s de Negocios E x t r a n j e r o s de los p a í s e s d e l Nonte . 
• U n a de l a s sesiones d e l a c o n f e r e n c i a s e r á d e s t i n a d a a l a c u e s t i ó n 

d e l x e c o n o c l m i e n t o d e l G o b i e r n o N a c i o n a l e s p a ñ o l p o r los p a í s e s r e ­
p re sen tados e n l a c o n f e r e n c i a y que todavíiEt n o l o h a n h e c h o . t 

* * * 

H E L S I N K I , 20.—Los delegados de D i n a m a r c a , N o r u e g a , S u e d a y 
F i n l a n d i a se r e u n i e r o n p a r a c e l e b r a j s u c o n f e r e n c i a a n u a l , que d u r a r á 
t r e s d í a s . 

L o s p a í s e s e scand inavos a c o r d a r á n r econoce r de " j u r o " s i r w u i t á -
n e a m e n t e a l G o b i e r n o N a é i o n a l de E s p a ñ a . 

IMPRESION EN E L QUAI D'ORSAY 
P A R I S , 20 .—La n o t i c i a d e l r e c o n o c i m i e n t o d e l G o b i e r n o N a c i o n a l 

d e E s p a ñ a p o r o t r o n u e v o 'g rupo d e po t enc i a s , e n t r e e l las P o l o n i a , h a 
p r o d u c i d o g r a n i m p r e s i ó n - e n e l Q u a i d 'Orsay . 

E S T A D O S U N I D O S 
* i 

N U E V A Y O R K , 20 .—El C o m i t é G e n e r a l A m e r i c a n o p r o n e u t r a ­
l i d a d c e l e b r ó u n a r e u n i ó n m ó n s t r u o , a l a que a s i s t i e ron m á s de 10.000 
personas . E n e l l a se a d o p t a r o n l a s s igu ien tes conc lus iones : 

R e c o n o c i m i e n t o i n m e d i a t o d e l G o b i e r n o N a c i o n a l de E s p a ñ a p o r 
p a r t e d e ios Es tados U n i d o s . 

M e d i d a s que d e b e r á J i ser t o m a d a s p a r a i m p o n e r a todos los f u n c i o ­
n a r i o s d e l P o d e r e j e c u t i v o u n a n e u t r a l i d a d abso lu ta e n l a s c o n t r o ­
vers ias c o n e l e x t r a n j e r o . 

P r o h i b i c i ó n d e que se c o n c e d a p r e f e r e n c i a a n i n g ú n G o b i e r n o 
e x t r a n j e r o . 

P r o h i b i c i ó n de t o d o l o q i i e p u e d a c o n t r i b u i r a c a l u m n i a j o d l f a -
. m a r a u n Je fe de E s t a d o e x t r a n j e r o . 

A l p r o n u n o l a r los o r ado re s los n o m b r e s da H i t l e p , M u s s o l i n l y 
F r a n c o e s t a l l a r o n g r a n d e s ovac iones . L o m i s m o o c u r r i ó a l ser nom, -
b r a d o e l c é l e b r e o r a d o r de r a d i o P . L o g h e r . E l t e t r a t o d e é s t o fue 
paseado p o r e l s a l ó n . 

• • • 
L O N D R E S , 20 .—El s u b s e c r e t a i l o de Es tado , M r . B u t l e r , h a d e c l a ­

r a d o e n l a C á m a r a de los C o m u n e s que, d e s p u é s d e l a c a í d a d e B a r c e ­
l o n a , h a n r evocado sus r e l ac iones d i p l o m á t i c a s c o n e l g o b i e r n o r o j o 
e s p a ñ o l , i o s p a í s e s s igu ien te s : Checos lovaqu ia , I r l a i i d a , Su iza , P e r ü , 
P o l o n i a y A r g e n t i n a . 

Ante el a lmiran te Cerrera, jefe del Estado Mayor de la M a r i n a , y anloridadca mari t imaa de Barcelona, han 
• desfilado por p r imera vez los flechas navales de la Ciudad Condal . . . . (Foto CXPRA). 

ESE MATERIAL ES NUESTRO 

• i b 

Loi cabecillas rojos no s ó l o se lle­
varon a su protectora Francia gran 
parta del armamento bé l i co que nos 

. corresponde «Orno legitimo botin de 
guerra. También arrastraron, en la 
caót ica fuga derivada de la derrota 
marxista do Cataluña, ' un grupo de 
prisioneros nocionales. Son, en su 
mayoría , prisioneros pol í t icos eva­
cuados da Barcelona para que no 
le í liberasen nuestras tropas. Des­
p u é s del terrible calvario da una 
marcha inhumana hacia la frontera, 
marcha durante la cual cayeron ase­
sinados o deshechos buen número 
de estos infelices hermanos, llegaron 
a Francia, pensando que habia so­
nado para ellos la hora de su liber­
tad. Pero el Gobierno francés , te­
meroso de las protestas y amenazas 
de los extremistas, ha dado una 
prueba más de su animadvers ión a 
España sometiendo a estos prisione­
ros pol í t icos a un trato cruel y cri-
mlnal en campos de concentración 
don do viven a l aire libre, padecien­
d o hambre y toda clase de sufri­
mientos. 

He aquí un nuevo e s l a b ó n en la 
cadena de las ofensas que hemos 
recibido del Gobierno de la vecina 
república. Mientras los ladrones y 
asesinos, en tanto que los A z a ñ a , 
los Vayo, los Negrm, los Líster y 
los verdugos de las "checas" se pa­
sean e intrigan libremente en tierras 
francesas, los prisioneros polít icos, 
que debieron ser libertados tan 
pronto como pisaron terreno fran­
cés, permanecen encerrados y vi­
gilados sin que haya para ellos, no 
ya un acto de justicia, sino un mí­
nimo trato de humanidad. 

Algún per iód ico francés anota la 
sospecha da que el Gobierno de 
Francia trata de retenerlos como re­
henes para un canje de rojos dete­
nidos en la España nacional. Si el 
proposito es cierto, la ofensa que 
nos infiere ese Gob ierna es t o d a v í a 
mayor. No l a olvidaremos, como 
tampoco olvidaremos que las joyas 
de arte, las riquezas y el material-
de guerra que los cabecillas mar-
xistas se llevaron al país vecino es 
nuestro, nuestro. Y que nos debe ser 
reintegrado. Si así no fuera, sabre­
mos dónde compensarnos del infa­
me saqueo. 

ESPAÑOL: Utilizando loa servicios 
•to» carreo aéreo establecidos reciente-
•wnta por el Caudillo, beneficias loa 
totewscí y haces obra nacional. I n -
tfnwto ^ h a oflcinae da C o m e a . 

Negrín forcejea para que Azaña 
vuelva a Madrid 

IDCXNIDRBS, 20 .—"The T i m e s " , e n 
s u a r t í c u l o de í o n d o , e x h o r t a a los 
m a r x i s t a s e s p a ñ o l e s a r e n d i r s e , 
a d v i r t i é n d o l e s que es e l ú n i c o c a ­
m i n o que les q u e d a s i se q u i e r e n 
acoger a l a m a g n a n i m i d a d de l G e ­
n e r a l i s i m o F r a n c o . 

" D a i l y T e l e g r a p h " escribe que é l 
i n t e n t o de i m p o n e r c o n d i c i o n e s a l 
G o b i e r n o de B u r g o s a base de u n 
r á p i d o r e c o n o c i m i e n t o es s e n c i l l a ­
m e n t e absu rdo . P e r d e r t i e m p o 
— a ñ a d e — e n negoc iac iones ridicu­
las es exponerse a que e l r e c o n o c i ­
m i e n t o p i e r d a t o d o s u Ta to r y l l e ­
gue d e m a s i a d o t a r d e . 

BARI13, 20.— A z a ñ a h a r e c i b i d o 
o t r o despacho de N e g r i n e n e l que 
é s t e le p i d e n u e v a m e n t e regrese a 
M a d r i d p a r a consegu i r el i u n c i o n a -
m i e n t o n o r m a l d e l g o b i e r n o r o j o . 

S E I G N O R A E L P A R A D E R O 
•DE ALVAÍREZ D E L V A Y O 

PARES, 20 .—¡Desde e l m o m e n t o de 
su s a l i d a e n a u t o m ó v i l de P a r í s , n o 
se h a v u e l t o a t e n e r l a m e n o r n o ­
t i c i a de A l v a r e z d e l V a y o . Se sabe 
ú n i c a m e n t e q u e n o h a t o m a d o p l a ­
za e n n i n g ú n a v i ó n de los que p u -
d le raa i d e j a r l e e n E s p a ñ a . 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a ifrancesa ss 
p r e g u n t a h a c i a q u é p u n t o h a b r á 
p o d i d o d i r i g i r s e e l m i n i s t r o r o j o . — 
S t é f a n l . 

L A E M B A J A D A D E M E J I C O 

M E J I C O , 20 .—El m i n i s t r o de l a 
G u e r r a 'ha d a d o o r d e n de que t o d o 
e l p e r s o n a l m i l i t a r ag regado a l a 
e m b a j a d a m e j i c a n a e n l a E s p a ñ a 
r o j a , regrese a M é j i c o e l p r i m e r o 
de m a r z o . 

A M A D R I D 

P A R I S , 20 .—Hida lgo d e C i s n e r o » , 
j e f e d e l a a v i a c i ó n r o j a , dos subse­
c r e t a r i o s y a l g u n o s d i p u t a d o s sa­
l i e r o n h o y de T o n l o u s e e n a v i ó n c o n 
d i r e c c i ó n a M a d r i d y V a l e n c i a . — 
S t é f a n i . 

D E T E N C I O N D E C R I M I N A L E S 

B A R C E L O N A , 20 . - JLa p o l i c í a h a 
p r a c t i c a d o l a d e t e n c i ó n d e nuevo* 
suje tos que h a b í a n p e r t e n e c i d o a 
l a O r g a n i z a c i ó n d e l S. I . M . " 

E n t r e los d e t e n i d o s figura D o m i n ­
go M a r s á , a u t o r d e l a t e n t a d o come­
t i d o e n 1925 c o n t r a d o n M i g u e l P r i ­
m o de R i v e r a . 

• 55.000 R E P A T R I A D O S 

S c i a h b a n d a r , Jefe de l a o p o s i c i ó n 
a n t i f r a n o e s a e n S i r i a , h a b l a n d o a 

1» mul t i tud e n D a m a s c o 

PARJS. 3 0 . — S e g ú n los c á l c u l o s 
o ü e l a l e s , h a n sl<Jo r e p a t r i a d o s p o r 
H e n d a y a 55.000 personas d e las que 
se h a b í a n r e f u g i a d o e n F r a n c i a . 

L A O. N . T . m I N S T A L A E N 
Ü N G R A N H O T E L D E T O U -

L O U S E . 

PARJS 20 . -^La p o l i c í a de T o u -
louse h a descub ie r to que los d i r i ­
gentes .dé l a O. N . T . e s p a ñ o l a que 
h u y e r o n de B a r c e l o n a y se r e f u ­
g i a r o n con. sus a r c h i v o s e n T o u l o u -
90, h a n i n s t a l a d o sus o f ic inas en 

Slo múúñ íleos 
de mencióD 

S A L A M A N C A , 20. — P a r t a o f i c i a l 
de g u e r r a de l C u a r t e l G e n e r a l de l 
G e n e r a l í s i m o ' c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a de h o y : 

S i n novedades d ignas de m e n ­
c i ó n . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
J E n e l d í a de aye r n u e s t r a a v i a ­

c i ó n b o m b a r d e ó c o n ef icacia los o b ­
j e t i v o s m i l i t a r e s de los pue r to s de 
A l i c a n t e y G a n d i a . 

S a l a p i a n c a , 20 de f eb re ro de 1939. 
I I I A ñ o T r i u n f a l , 

D e o r d e n de S. E . e l genera l j e f e 
de Es t ado M a y o r F R A N C I S C O 
M A R T I N M O R E N O . 

* * 
S A L A M A N C A , 1 9 . — P a r t e o f i c ia l ' 

de g u e r r a d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l 
G e n e r a l í s i m o co r r e spond ien t e a l 
d í a de h o y : 

S i n novedades d ignas de m e n ­
c i ó n e n los E j é r c i t o s . 
A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 

E n e l d í a de h o y n u e s t r a a v i a ­
c i ó n h a b o m b a r d e a d o e f i cazmen te 
los o b j e t i v o s m i l i t a r e s , d e l p u e r t o 
de A l m e r í a . 

S a l a m a n c a , 19 de f eb re ro de 1939. 
l i l A ñ o T r i u n f a l . 

D e o r d e n de S. E. , e l g e n e r a l j e f e 
de Es t ado M a y o r F R A N C I S C O 
M A R T I N M O R E N O . 

u n g r a n h o t e l p o r c u e n t a d e l a 
B o l s a de T r a b a j a d o r e s de T o u l o u -
se y g rac i a s a l a c o m p l i c i d a d de 
los jefes e x t r e m i s t a s localea. 

Es te h e c h o h a p r o v o c a d o l a m a » 
y o r I r r i t a c i ó n a los h a b i t a n t e s de 
l a c i u d a d , pues los s i n d i c a l i s t a s es­
p a ñ o l e s c o n t i n ú a n sus p r o p a g a n ­
das subvers ivas c o n los r e fug iados 
e s p a ñ o l e s , l o que a u m e n t a au i n -
s o í e n c l a h a c i a l a p o b l a c i ó n de que 
s o n h u é s p e d e s . — S t é J a n i . 

Tres mil milicisnos proce-
M e s áé! ímipq rojo ojeo 

misa por-prlmera vez 
flesDflésjlejres años 

V I T O R I A , 20.—Por p r i m e r a vez, 
d e s p u é s ' d e cas i t res a ñ o s , a s i s t i e ron 
ayer a m i s a m á s de t r e s m i l m i l i c i a ­
nos p roceden tes d e l e j é r c i t o r o j o , 
pasados p o r l a f r o n t e r a de I r ú n . 

D u r a n t e é l ac to p r o n u n c i ó u n a 
p l á t i c a é l c a p e l l á n cas t rense d o n 
Ped ro B ú a * » . — ( L o g o s ) . 

¿ Q u é e s p a ñ o l n o se l l e n a r á de 
i n d i g n a c i ó n a l saber que , en e/ec-
to , como s o s p e c h á b a m o s d í a s 
a t r á s , F r a n c i a qu ie re quedarse c o n 
e l b o t í n de los ro jos? E l cuant io­
so m a t e r i a l de ' g u e r r a que i e h a ­
b í a n pagado , los obje tos de v a ­
l o r robados p o r el los en E s p a ñ a , 
deben pasa r a m a n o s de F r a n c i a 
c o n e l p r e t e x t o " h u m a n i t a r i o " de 
que a h o r a los m a n t i e n e . 

P o n e n c o m o c o n d i c i ó n , " p a r a 
r e a n u d a r las amis tosas re lac iones 
seculares e n t r e las dos h e r m a n a s 
l a t i n a s " , que í e s de jemos s i n p r o ­
tes ta e l b o t í n m e n c i o n a d o . 

Empecemos p o r las "amis tosas 
re lac iones seculares". ¡ Q u e nos 
d i g a n esto, d e s p u é s de m a n t e n e r 
c o n t r a noso t ros u n a g u e r r a t a n t o 
m á s alevosa c u a n t o m á s ' d i s i m u ­
l a d a ; u n a g u e r r a en que h a n pe­
rec ido c ien tos y c i en tos de m i l e s 
de e s p a ñ o l e s ; en que se h a n a r r a ­
sado p r o v i n c i a s enteras . ¡ V e n i r r n o s 
a h o r a c o n " re lac iones amis tosas" 
•es a l g o que enc iende los á n i m o s 
en c ó l e r a i r r e f r e n a b l e ! ¡ Y a q u é 
p r e c i o ! 

¡ Q u e t r a i c i o n e m o s l a m e m o r i a 
de nuest ros '-muertos y e n c i m a les 
dejemos a el los el f r u t o de l a r a ­
p i ñ a de los r o j o s ! 

¡ C o n q u é desvergonzada afec­
t a c i ó n nos r e p i t e n la f rase de 
L u i s X I V a su n i e t o : " Y a no h a y 
P i r i n e o s " ! 

Pues a h o r a s í que se h a n l e v a n ­
t a d o m á s a l tos e i m p e n e t r a b l e s 
que n u n c a . A l cabo de dos s ig los 
de t u t e l a f rancesU, E s p a ñ a a f i r m a 
r o t u n d a m e n t e a n t e e l m u n d o que 
h a y P i r i n e o s e n t r e e l la y F r a n c i a , 
y a d e m á s r í o s de sangre y r u i n a s 
i n f i n i t a s . 

L a s consecuencias de t a n t o s c r í ­
menes y hor ro res , comet idos p o r 
i n s t i g a c i ó n de l a democrac i a f r a n ­
cesa, c o n sus a rmas , con sus r e ­
cursos, c o n su i n f l u e n c i a sobre 
t a n t o s desgraciados e s p a ñ o l e s , no 
las p u e d e n o l v i d a r m u c h a s gene­
rac iones . S o n hechos t e r r i b l e s y 
fa ta les que se i r á n desa r ro l l ando . 
N a d a n i n a d i e puede s u p r i m i r l o s . 

Que nad ie se h a g a i lus iones a l 
o t r o lado. A h o r a los P i r ineos son 
m á s a l tos t o d a v í a que d e s p u é s de 
la d e v a s t a c i ó n y r a p i ñ a n a p o l e ó n i ­
cas. Es preciso que se e n t e r e n de 
que n o s ó l o hemos v e n c i d o a los 
m a r x i s t a s de E s p a ñ a , s ino t a m ­
b i é n a los de F r a n c i a . A h o r a n o 
p u e d e n quedar en E s p a ñ a " a f r a n ­
cesados" p o r q u e los g rupos amigos 
de l a d e m o c r a c i a u l t r a p i r e n a i c a 
h a n s ido puestos f u e r a de l a ley. 
L a E s p a ñ a N a c i o n a l no t o l e r a su 
ex i s t enc ia . 

Por. l a f r o n t e r a , que a h o r a t i ene 
a d e m á s u n f o r t í s i m o c o n t e n i d o es­
p i r i t u a l , n o puede e n t r a r n a d a s in 
el c o n t r o l de la E s p a ñ a nueva . No 
p u e d e n e n t r a r n i e s p í a s c a m u f l a ­
dos de c i e n t í f i c o s , n i p a c i f i s m o i n ­
sidioso, n i c u l t u r a desnac iona l i za -
dora . V e n í a n a europeizarnos y , en 
r e a l i d a d , nos " d e s e s p a ñ o l i z a b a n " ! 

¡ Q u é de cosas p o d r í a m o s dec i r 
acerca de esto e n el t e r r e n o de l a 
l i t e r a t u r a , de l a e n s e ñ a n z a , de las 
a r tes , de l a m i s m a - r e l i g i ó n . . . ! Pues 
eso se a c a b ó . Que sepan e n F r a n ­
c ia que vamos a ser. s e n c i l l a m e n t e 
e s p a ñ o l e s . 

¡ C ó m o esperaban acabar de m a ­
t a r con esta guerra~el e s p í r i t u n a ­
c i o n a l y acentiLar esa m e d i a t i z a -
c i ó n o m i n o s a de t odo u n s ig lo ! 
Q u e r í a n u n a E s p a ñ a despoblada, 
d é b i l y pobre . 

¡ Y " l a c o n d i c i ó n " que se a t r e v e n 
a i n s i n u a r p a r a que seamos " b u e ­
nos vec inos" es acabar de r o b a r ­
n o s ! 

T a m b i é n d i c e n p o r a h í que " p a ­
r a congrac ia r se c o n F r a n c o " v a n a 
m a n d a r " u n u l t i m á t u m a N e g r í n " . 

¡ C l a r o ! ¡ P a r a ayuda rnos a g a ­
n a r l a g u e r r a ! ¡ A h o r a q u é las p i l ­
t r a f a s d e l gob ie rno r o j o a n d a n l l e ­
vadas y t r a í d a s de u n lado p a r a 
o t r o ! A N e g r i n y A z a ñ a , si es que 
v i v e n , y a les d i r á F r a n c o lo que 
se les debe dec i r . 

L a g u e r r a l a hemos ganado con -
t r a vosotros , pues p o r e l lo se ve 
que esos m a l v a d o s e r a n m u ñ e c o s 
m o v i d o s p o r e l F r e n t e P o p u l a r de 
P a r í s . D u r a n t e dos a ñ o s y m e d i o 
h a b é i s heoho e n E s p a ñ a l a m a y o r 
m a t a n z a y estrago que se h a v i s to 
e n su h i s t o r i a . 

¡ Y q u e r é i s , que n o h a y a P i r i ­
neos y e n c i m a i m p o n e r c o n d i c i o ­
nes ! L a E s p a ñ a de F r a n c o n o a d ­
m i t e condic iones n i de los m a r x i s ­
t a s de r ro tados a q u í n i de los m a r ­
x i s tas venc idos a l l á . 

Y a p a s ó ese t i e m p o en que los 

deseos de P a r í s e r a n ley en M a ­
d r i d . Esperabais d o m i n a r l a Es­
p a ñ a desangrada y empobrec ida , y 
a h o r a v e r é i s que, no obs tan te l a » 
he r idas dp su cuerpo , sus ó r g a n o » 
v i t a l e s e s t á n m á s robus tos q u » 
n u n c a ; E s p a ñ a h a venc ido a l m a r ­
x i s m o p o n z o ñ o s o con que qu i s i s ­
teis n a r c o t i z a r l a . Tened b i en en 
c u e n t a que y a n o rec ibe ó r d e n e » 
de M o s c ú n i t a m p o c o de P a r í s n i 
de L o n d r e s . 

L i b r e de t o d a pern ic iosa i n ­
f l u e n c i a e x t r a n j e r a , E s p a ñ a se r e ­
c o n c e n t r a r á e n s í m i s m a , p a r a h a ­
cer f r e n t e a sus enemigos de a f u e ­
r a , como l i a dado c u e n t a de lo» 
enemigos de d e n t r o . Po r eso e» 
c o n t r a p r o d u c e n t e e l r e c o r d a r n o » 
que n o debe h a b e r P i r ineos , s i e n ­
do a s í que acabamos de e l e v a r l o » 
t a n a l tos que n i los aeroplanos p o ­
d r á n pasar p o r e n c i m a de e l lo» . 

Es t amos d e s e n g a ñ a d o s de t o d o » 
esos p r o c e d i m i e n t o s p é r f i d o s q u » 
n o h a n h e c h o m á s que desnac io ­
n a l i z a r u n pueb lo v i r i l que Tiabía 
a s o m b r a d o a l m u n d o con su g e ­
n i o n a c i o n a l . N i halagos , n i a m e ­
nazas, n i condic iones , n i d i p l o m a ­
cias. Devolvednos lo que es nues ­
t r o y de jadnos r e c o n s t r u i r en p a » 
las r u i n a s que h a b é i s a c u m u l a d o 
sobre nues t ro suelo. N o nos h a ­
b l é i s de d e r r i b a r f r o n t e r a s e n 
n o m b r e de "paz europea", " v i c t o ­
r i a p o l í t i c a " y o t r a s p a t r a ñ a s q u » 
i n v e n t á i s a h o r a p a r a c u b r i r vue>-
t r o f racaso y hace rnos o l v i d a r e l 
d a ñ o que nos h ic i s te i s . ¡ H a y P i r i ­
neos y e s t á n t e ñ i d o s de sangre.. .! , 

M A N U E L G R A Ñ A . 

Rendición de los rojos 
sin condiciones 

Son desmentidos los rumores 
de un armisticio 

L I S B O A , 20. — L a E m b a j a d a de 
E s p a ñ a h a e n v i a d o u n a n o t a a los 
p e r i ó d i c o s d e s m i n t i e n d o los r u m o ­
res de u n a r m i s t i c i o y a f i r m a n d o 
que el G o b i e r n o N a c i o n a l ex ige l a 
r e n d i c i ó n de los ro jos s i n c o n d i ­
c iones . 

" A V o z " p u b l i c a u n a r t í c u l o con 
e l t í t u l o de " L a n u e v a E s p a ñ a " , en 
e l que se g losa e l a p o t e g m a de J o s é 
A n t o n i o sobre e l t r i u n f o de E s p a ñ a , 
a f i r m a n d o que l l e g ó e l m o m e n t o de 
d e s m e n t i r l a frase de que E s p a ñ a 
g a n a las guer ras pe ro p i e r d e l a paz, 
que es l o que desea P o r t u g a l y p o r 
lo c u a l los e s p a ñ o l e s t i e n e n que ser 
vencedores de s í m i s m o s , i n t é g r á n 

Da meosaie de MmMi Mazas 
a las Falaaias di! Merior 

Requer ido p o r l a S e c r e t a r í a de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a l l s t a 
y de las J O N S d e l E x t e r i o r , e l c a m a r a d a R a f a e l S á n c h e z Mazas h a 
d i r i g i d o a l a O r g a n i z a c i ó n e n e l e x t r a n j e r o e l s igu ien te s a ludo : 

A T O D A S L A S F A L A N G E S D E L E X T E R I O R 
L a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de las ,JONS, desde su 

cen t ro , desde ' su c o r a z ó n , nace y crece c o m o l a e sp i r a l de l I m p e r i o ^ 
S u l i n e a a r r o l l a d o r a , p r o f u n d a , h e n c h i d a de p u l s a c i ó n r a c i a n t e , es e l 
s i g n o de S i t r i p l e fue rza : P O L I T I C A D E R E V O L I J C I O N , P O L I T I C A 
D E F U N D A C I O N y P O L I T I C A D E M I S I O N . A s i nos son dados en l a 
S a n t a H e r m a n d a d de l a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de las 
J O N S los t res g randes of ic ios v i r i l e s : el de H é r o e s e n l a r e v o l u c i ó n 
y l a g u e r r a , e l de Cons t ruc to re s e n l a n u e v a f u n d a c i ó n de l a P a t r i a , 
y el de A p ó s t o l e s e n l a M i s i ó n u n i v e r s a l . 

L a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de las JONS E x t e r i o r r e ­
p re sen ta p o r l o menos u n t e rc io , m á s de u i> t e r c i o de l a ob ra m a g n a , 
de l a o b r a t o t a l de l a F a l a n g e E s p a ñ o l a , T r a d i c i o n a l i s t a 

Sois, sobre t odo en e l e s p í r i t u , n u e s t r o g r a n t e r c io de v a n g u a r d i a . 
A l a c a r g a f u n d a c i o n a l y h e r o i c a a ñ a d í s l a c a r g a m i s i o n a l . 

í A r r i b a c o n l a t r i p l e c a r g a ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! — R a f a e l S á n e h e i 
Mazas .—San S e b a s t i á n , 18 de feb re ro de 1939. I H A ñ o T r i u n f a l . 

dose e n u n sen t ido n a c i o n a l , obe­
dec iendo a los mejores y s o m e t i é n ­
dose a su p r o p i a r e s p o n - a b l l i d a d . 
E l a r t í c u l o t e r m i n a expresando stj 
fe e n que E s p a ñ a a lecc ionada c o a 
l a h e c a t o m b e pasada g a n a r á a h o ­
r a l a v i c t o r i a de l a v i c t o r i a . 

+ + 

Los es tud ian tes c a t ó l i c o s p o r t u ­
gueses se h a l l a n o r g a n i z a n d o e n v í o s 
p o r f e r r a c a r r i l y ca r r e t e ra con d o ­
n a t i v o s des t inados a las poblac iones 
e s p a ñ o l a s l i b e r t a d a s de l yugo r o j o . 

• + 

P o r t u g a l h a s ido i n v i t a d o a V>" 
m a r p a r t e en e l congreso a n t i t u ­
berculoso que se c e l e b r a r á e n B e r ­
l í n e l p r ó x i m o sep t iembre . 

L a Prensa a l e m a n a d i ; e que esta 
i n v i t a c i ó n cor responde a. l a g r a n 
t a r ea desa r ro l l ada p o r los m é d i c o * 
por tugueses en esta m a t e r i a . 

iíatura Províocíal 

de F. 11 
E n c u m p l i m i e n t o de ó r d e n e s 

r ec ib idas de l Sec re ta r io G e n e r a l 
de l M o v i m i e n t o se adv ie r t e a los 
af i l iados, t a n t o mascu l inos como 
f e m e n i n o s y de Organizaciones 
Juveni les , que dec la rada l a boina 
r o j a , p r e n d a de u n i f o r m e , h a i ' 
o b l i g a c i ó n de l l e v a r l a puesta, 
quedando i n c u r s o los in f rac to res 
en e l a p a r t a d o A de l a r t í c u l o 12 
de n u e s t r o R e g l a m e n t o d i sc ip l i ­
n a r l o . 

L a C o r u ñ a , 21 de enero de 1939. 
H I A ñ o T r i u n f a l . 

E L J E F E P R O V I N C I A L . 



r 
EL IDEAL GALLEGO 

t i lector ( ¡ t e kct^s. t en ido la CM-
r t a t i ó a i á e U x r la t a t é m e n t e t n -
f o r m a d á m pmblicada en nues t ro ú i -
t t m o n u m e r v . r t l a t t c M a La l i b e r a -
e ü m de l cas t i l l o d ¿ i f t j r í f a i c h , h a ­
b r á t en ida o c a s i ó n á e enterarse á e 
%a hecha t u ü c j a d c i r que t o d a t i a nos 
« r a d e w & n o c i d o : ¡os t r e i n t a p r i m e ­
r o , r c i d a d o t de l Cuerpo de E f i r a t o 
t t a r r o t p d que. oí m a n d o de u n s ar -
f e n t o y km cebo, pus ie ron e l p i e en 
la k i s C o ^ n f a r t a U z a y l i b e r t a r o n a 
toe p r e x n a-U encerradas . . . ¡ e r a n 
gc'.'.epas! 

Y m i e n t r a , e i ' . o j galUsgoj c u m -
p i t c n t a n excelsa m i s i í m , o t r o h u -
mAde h i j o de nues t ra r e g i ó n , J o U 
C c r c u J u n c a l , de una D í r i s i ó n n a ­
v a r r a , ' m a r a t o n e a t t a ' f r e n é t i o a -
wtenie por las calles de Barce lona 
üeffaba a l estudio de Radio Asoc ia -
Oó, me encaraba can tí m e c r ú / o n o y 
wat i f ioaba, «1 p r l m í r o , a los vecinos 
é e l a c i u d a d c o n d a l l a n o t i c i a de 
su U b e r a c i ó n . 

E s t á v is to que a l l í donde h a y que 
W x r a r u n a p o b l a c i ó n , sa lvar las v i ­
das de unos hombres p r ó x i m o s a ser 
é e c o r x a í o s p o r ta i t e r o , t r a n s m i t i r 
u n a n o t i c i a u rgen te o poner tí pie 
en una m i t a d l s U i n U , los p r imeros 
en l l e j a r son, i nva r i ab l emen te , g a ­
llegos. 

Gallegos son los l ibe r t adores de 
O' M ffOJ¡tao$, los p r imeros s o l ­
dados que e n t r a r o n en Terue l , des-
pi i¿3 de la breve p r o f a n a c i ó n r e p u -
b t i c ana : gallego*, los hombres que, 
a l co rona r u n o de los picachos de! 
Uaest razgo, o l f a t e a r o n , antes que 
nadie, l a p r o x i m i d a d de l M a r e J íos -
tnijri,- gallegos, los p r imeros que 
m o j a r o n sus pies en las aguas azu ­
l a del M c d U c r r á n c o ; gallegos, los 
l í b e r d a o r e s de C a s t e l l ó n y de tantos 
o t ros pueblos l e v a n t i n o s ; gallegos 
la r que, a n t i e i p á n j i e s e a t oda p r e v i -
e l ó n , o t ea ron t a m b i é n los pr imeros , 
desde l a s ierra de Espadan, el n ú ­
cleo u rbano de V a l e n c i a ; gallegos, 
los salvadores de l a p o b l a c i ó n pe­
n a l de M o n t j u l c h , y gal lego, de 
Puente Caldelas, ei " m a r a t o n i a n o " 
de Radio Asoc i ac ió . Y yo conozca 
g a l l e g o » que ge mezc la ron e n t r e los 
Regulares que establecieron e l p r i ­
m e r con tac to con los defensores de l 
A l c á z a r to ledano, y gallegas que l l e ­
g a r o n e n v a n g u a r d i a ha s t a l a m i s ­
m a r a y a p i r ena i ca de l a • n a c i ó n i n ­
f aus t amen te c o l i n d a n t e . 

S iempre de l an t e los g a í I e ? o s , 
t l e m p r e en v a n g u a r d i a , s iempre los 
p r i m e r O Í en l legar a donde se r e -
r u í c r e u n a presencia u rgen te de so l ­
dadas salvadores. 

T e l P r i m e r í s l m o de loa soldados. 
C a u d i l l o y sa lvador de E s p a ñ a , ¡ g a ­
l lego t a m b i é n ! 

Estoy seguro de que n o t e l l e g ó 
a t i e m p o de s a l v a r a los í l a r i o s o s 
defensores d e l S a n t u a r i o de l a V i r ­
gen de ¡a Cabeza, porque e l gene ra l 
Queipa de U a n o no d i s p o n í a de u n 
f a r de bata l lones gallegos. 

S i a l g ú n d í a t e n g o o c a s i ó n de 
hacer u n viaje a O r a d a , d e d i c a r é 
todo m i t i empo a es tud ia r l a f i l i a -
e i ó a de l t o l d a d o d e l M a r a t ó n . S i e l 
to ldado de M a r a t ó n n o e ra de 
Puente Caldelas. tengo l a cer teza 
de descubr i r la , por lo menos, á l g , 
ascendiente i » l a rasa ce l t a . 

C O B Z A N E S 

G A L E R A , t3 T E L E F O N O , 15-3' 
OeMhJo a-la caHa y oor r^óírrto, 
Esperialldad en nnrlsoos j platos re 

(laaalrs. 

LA TERRAZA 
H O Y : A las *; 6; I ; 10 V* 

H D W A P D O . R O B I K S O N y 
M A M A N M A R S H 

en e l Imorcs lonan te d r a m a 
• W a m e r B r o » " 

i» ü dí m . 

C I N E R C U L E S 
HOT. a las 6 I / a y 8 1/2 
i P r a e r a m a e i t raord lnar lo l 

U 010SÍ BEl FCEOfl 
l í t o e c t e u r a l a r l i G r a n d l o s a l 

i P a r t A s t l c a ! 

de mmm 
Venjades deljííaielío 

N o Cis a p u r é i s por el ¿ i a de m a -
f i . i r j i ; e: d í a de m a A a a a se a p u r a 
p o r t i , tx is ta le a l d i a íu nuiUcla 
p r o p i a . 

¿ P o r q a é aUrxs l a mo'.a que h a j 
t i l <: o;., de l u i ie r s i í ' . : :o y no re ­
para.! en l a v iga que hay en t i uj .7 
t B & .;. r .a. saca p r i m e r o ta v iga (Je 
ta ...... | « n t c r . c c s - t e a d e t á s a sacax 
ji m o t a d » ! o jo de l u hermcino . 

N o J u z g u é i s pa ra n o ser Juzgados 
parque can el Juicio <pie J a z g u é i s , 
s e r é i s J cagadas y con l a m e d i d a que 
m M » 1 ^ se os m e d i r á . 

O r a d p a r a que n o c a i g á i s e n t e n ­
t a c i ó n . 

M a s t á d l es a u n c a m e l l o pasar 
por e l o jo de a n a a g t y a , que a n n 
rloo e n t r a r en el r e i n o de D í a s . E n -
lonces, ¿ q u i é n p o d r á salvarse? Los 
jnpusüileB pa r a loe h o m b r e s son p o ­
sibles p a r a Dios . 

Y o os d igo : P r o c u r á o s amigos con 
las r iquezas de la i n i q u i d a d , p a r a 
que c u a n d o í a í l e i c á i s os a c o j a n en 
las moradas eternas. 

N o a t e s o r é i s p a r a vosotros teso-
res en l a t i e r r a , donde l a p o l i l l a y 
la r o ñ a « t r a g a n y donde los latíro-
-.cz encavan y r o b a n ; s ino a t e so rad 
teso.'os en el dé lo donde ni ia poii-

BO h reña e s i r cgan , y donde los 
ladrones n o c a v a n n i r o b a n . P e r q u é 
-onde e s t á t u tesoro a l l í e s t á t a m ­
b i é n t u c o r a z ó n . 

C u a n d o hagas l i m o s n a n o sepa 
t n i zqu ie rda k) que hace t u derecha. 

C u a n d o hagas a l g ú n conv i t e c o n ­
v i d a a los pobres y a los t u l l i d o s y 
a los cojos y a los ciegos y s e r á s 
a f o r t u n a d o , porque n o p o d r á n p a ­
g á r t e l o ; y asi s e r á s r i co pensando 
en la r e s a r r e c e t ó n de los jus tos . 

E3 que q u i e r a s a l v a r sa a l m a l a . 
p e r d e r á y el que p o r m i y p o r el 
e r ange l io p i e rda s u a l m a l a s a l v a r á 

E l que qu ie ra e n t r e vosotros h a ­
cerse g rande sea vues t ro o r l a d o y ei 
que qu ie ra ser e l p r i m e r o sea vues ­
t r o esclavo. 

Dlcw conoce e l fondo de vues t ros 
corazones; y sucede a m e n u d o que 
lo que parece sub l ime a los ojos h u ­
manos es detes table a los de Dios. 

E n t r a d p o r l a p u e r t a es t recha 
parque es a n c h a l a p u e r t a y espa­
cioso el c a m i n o , que lleva a l a p e r ­
d i c i ó n y son m u c h o s los que e n t r a n 
p o r é l . 

E l que es flel en l o poco t a m b i é n 
lo es en lo m u c h o , y el que es justo 
en lo poco también lo es e n lo m u ­
cho. 

Os d i g o que é s t e (el p e l i c a n o ) 
v o l v i ó jus t i f icado , p e r o n o f.1 o t r o 
(el far iseo) porque todo e l que se e n ­
salza s e r á h u m i l l a d o , y e l que se 
h u m i l l a s e r á ensalzado. . 

N o neces i tan de M é d i c o los sanos 
s ino los enfermos . 

l e mies es m u c h a y los obreros 
pocos. R o g a d a l d u e ñ o de l a mies 
que m a n d e obreros a, su mie s . 

M i r a d par vosot ros : s i t u h e r m a ­
no peca c o n t r a t i , r e w r á n d e l e ; y s i 
se a r r en i en t e , p e r d ó n a l e , y El siefte 
veces a l d í a peca c o n t r a t í y siete 
v?e?s a l d í a vuelve a t í d i c i e n d o : 
m e pesa; p e r d ó n a l e . 

R E M I G I O VHaAEIÑO, S. J. 

Coaseiflliera! tM-

Este o r g a n i s m o s u p r e m o r e c t o r de 
los intereses profes ionales M é d i c o s 
de E s p a ñ a , h a ce lebrado Pleno, e l 
15 d e l c o r r i e n t e ba jo l a p r e s i d e n -
cia d e l d o s t o r S ú ñ e r , y a d e m á s de 
1c» numerosos asuntos oe t r á m i t e 
der ivados de l a a c t u a c i ó n cada vez 
3»ás I n t e n s a de l a o r g a n i z a c i ó n co­
leg i a l e s p a ñ o l a , se h a dado c u e n t a 
de las gesi lones de c a n j e de M é d i ­
cos exis tentes e n l a zona ¿ o j a r ea ­
l izadas con odo i n t e r é s y t e n a c i d a d , 
a s i m i s m o l a I n t e r v e n c i ó n fiscal de l 
Consejo de Colegios , d u r a n t e todo 
e l ciclo de su a c t i v i d a d de las r e ­
cetas oficiales pa ra t ó x i c o s . Las 
nuevas n o r m a s de h a b i l i t a c i ó n , - a 
t r a v é s de los Colegios, de l o j M é d i ­
cos de As i s tenc ia P ú b l i c a D o m i c i ­
l i a r l a ; es tudio de nuevas n o r m a s 
pa ra lá m e j o r a e c o n ó m i c a de los 
m é d i c o s movi l i zados , etc.; a s i m i s m o 
se a c o r d ó la c r e a c i ó n de u n B o l e ­
t í n que sea por t avoz de l a act iva­
c i ó n d e l Consejo y sus o r g a n i s m o i 
anejos. P r e v i s i ó n M é d i c a Nac iona l , 
y P a t r o n a t o de H u é r f a n o s . 

Se a p r o b a r o n doscientos expe­
dientes de c o n c e s i ó n de subsidios 
dependientes de l a P r e v i s i ó n M é d i ­
ca y el Ba lance de I t s t r es Orga­
n ismos : Consejo Genera l . P r e v i s i ó n 
y P a t r o n a t o de H u é r f a n o s . D e s t a c ó 
u n a exis tencia en m e t á l i c o a f i v o r 
de a q u é l l o s de 1.337.4:12 pssetas 

La industria catalana volverá 
a su antiguo esplendor 

V será completada con la Oran ladustria Daclonal 

. .Antes del 15 de marzo p r ó x i m o 
deben esta en Vitoria las obras 
destinadas a l a E x p o s i c i ó n I n t e r ­
nacional de Arte Sacro, cuyos 
proyectos o bocetos deben some­
terse previamente a l a C o m i s a r í a , 
Instituto do Segunda E n s e ñ a n z a . 
Vitor ia . 

I A S O 
JUOOdeCARNE ESPAÑOL 

ALEGRE LA 
S O N R I S A , 

p n s t n 

liVE 
E L P R i M E ^ D E N T I F R I C O E S P A Ñ O L 

E l " R o s í o c k e r A n z c l g e r " h a p u -
..-xtenaoa Mneai lna sobre 

l a i m p o r t a n c i a de l a c o n q u i s t a de 
C a ' . i l u ñ a p o r l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 
E l i el p r i m e r o de estos eos a r t i c u l a s 
se c o n t e m p l a e l p r o b l e m a desde u n 
p u n t o de v i s t a . m á s b ien e c o n ó m i c o , 
m i e n t r a s en el segundo s « e s tud ia 
la, e n o r m e i m p o r t a n c i a p o l í t i c a y e l 
h o n d o s i gn i f i c ado que t i ene l a r e i n -
c o r p o r a c . ó n de C a t a l u ñ a a E s p a ñ a . 
A n i v ü m ü ¿ a hacer u n r e s u m e n de 
estos dos a r t í c u l o s , y a q u e e l los d a n 
u n a v i s i ó n c l a r a de l a s l g n i ñ c a c i ó n , 
t a n t o p a r a e l p resen te c o m o p a r a 
e l f u t u r o , que l a c o n q u i s t a de esta 
región e s p a ñ o l a t i e n e . 

Los ú l t i m o s apoyos de las h o r d a s 
ro jas en C a t a l u ñ a — c o m l e n a c i c i e n -
do e l a r t i cu lo—se c i f r a b a n t a n t o e n 
el m a r x i s m o i n t e r n a c i o n a l , c o m o 
en las c o r r i e n t e s sepa ra t i s t a s de 
que p a r t i c i p a b a u n a p e q u e ñ a p a r t e 
de l a p o b l a c i ó n c a t a l a n a . Este h e ­
cho es f u n d a m e n t a l p a r a l l e g a r a 
c o m p r e n d e r c o n c l a r i d a d e l f o n d o 
de l p - o b l e m a c a t a l á n y l a s i g n i f i ­
c a c i ó n de su c o n q u i s t a p o r l a s a r ­
m a s e s p a ñ o l a s . 

Estas dos exper ienc ias l a m a r - ' 
x i s t a y l a s epa ra t i s t a que l l e g a r o n 
a rea l izarse i n t e g r a m e n t e en C a t a ­
l u ñ a , h a n s ido t u i r o t u n d o f r a ­
caso. T o d a l a r e g i ó n , t m a de las 
m á s r icas de E s p a ñ a , es taba s u m i ­
d a e n l a m i é espantosa m i s e r i a . L a 
a n a r q u í a y e l h a m b r e i m p e r a b a n 
e n las cal les de B a r c e l o n a h a s t a 
e l m o m e n t o de l a e n t r a d a de las 
t r o p a s nac iona les . Des d í a s d e s p u é s 
de l a c o n q u i s t a , e l A u x i l i o Soc i a l 
h a b í a r e p a r t i d o e n t r e l a p o M a c t ó n 
c i v i l 342.000 c o m i d a s ca l l en tes . 
Esos m i l e s de seres que ee a g o l ­
p a b a n a n t e los puestos de A ú x ü i o 
Soc ia l , h a c i a meses q¡ue p r á o t d c a -
m e n t e puede idecirse que n o c o ­
m í a n . A los c u a t r o d í a s de l a c o n ­
q u i s t a se r e p a r t í a . 400.000 c o m i d a s 
d i a r i a s , m i e n t r a s se h a l l a b a n d e ­
p ó s i t o s de v í v e r e s de los r o j o s , c o n 
a l i m e n t o s d e t e r i o r a d a s p o r e l a b a n ­
dono . I n m e d i a t a m e n t e . B a r c e l o n a 
t u v o flú'do e l é c t r i c o de las c e n t r a ­
les de T r e m p y d e C a m a r a s a , v o l ­
v i e n d o a su n o r m a l i d a d e r t r á f i o o 
de t r a n v í a s . Se r e p a r a r o n l o s p u e n ­
tes y l i m p i a r o n t o d a s l a s c a í l e a 
l a m a y o r í a de las cuales e s t aban 
i n t r a n s i t a b l e s de escombros y de 
b a s u r a . S s r e s t a b l e c i e r o n l a s co ­
m u n i c a c i o n e s y a c t u a t o t e n t e l a v i d a 
e n B a i í e l o n a t i e n e u n aspec to ten 
n o r m a l como l a de c u a l q u i e r o t r a 
c i u d a d de l a E s p a ñ a l i b e r a d a . 

P e t o l a g r a n t a r e a que a h o r a 
e m p r e n d e e l G o b i e r n o n a c i o n a l es­
p a ñ o l es l a d e r e i n c o r p o r a r a l a 
i n d u s t r i a y l a r i q u e z a c a t a i a n a í a 
la t o t a l e c o n o m í a e s p a ñ o l a . Oafca-
l u f l a es' l a r e g i ó n xáSs p o b l a d a d e 
E s p a ñ a y en. eüla se e n c u e n t r a n 
sus m á s i m p o r t a n t e s c e n t r o s i n ­
dus t r i a l e s , a s i c o m o e l m á s I m p o r ­
t a n t e c e n t r o c o m e r c i a l d e E s p a ñ a . 
Estos c e n t r o s I n d u s t r i a l a s , r e p a r t i ­
dos p o r t o d a l a r e g i ó n , s o n i m p o r ­
t a n t í s i m o s , , e spec ia lmen te los t e x i t l -
lea, c u y a i n d o i s t r i a c u e n t a con , u n a 
masa- o b r e r a h a s t a d e 200.000 t r a ­
ba jadores . !La I n d u s t r i a m e t a l ú r ­
g ica da o c u p a c i ó n a 50.00o obre ros 
y t a n i b i é n es de s u m a i m p o r t a n c i a 
la I n d i i s t r i a : q u í m i c a . 

Es lóg ico , que e i G o b i e r n o de 
F r a n c o t e n g a u n especia l i n t e r é s e n 
ooner ote nuevo e n m a r c h a toda es­
t a p o t e n t e i n d u s t r i a c a t a l a n a , h a ­
c i é n d o l a sobrepasar ;—como se h a 
h e c h o y a e n V i z c a y a — l a s c i feas de, 
ISS'S, an tes d e l A l z a m i e n t o n a c i o ­
n a l S i n e m b a r g o ; de a h o r a e n a d e ­
l a n t e , n o . se rá C a t a l u ñ a l a ú n i c a r e ­
g l ó n i n d u s t r i a l de E s p a ñ a . D u r a n t e 
los dos a ñ o s y m e d i o d e g u e m a se 
h a n Ido c r e a n d o en o t r a s reg iones 
i m p o r t a n t e s c e n t r o s f a b r i l e s , d e 
manera , s i s t e m á t i c a y a r m ó n i c a , 
que c u a n d o acabe l a gaecra s e g u i ­
r á n subs i s t i endo y s a p r o d u c c i ó n 
s e r á e l m e j o r c o m p l e m e n t o d e l a 
c a t a l a n a . 

E l d e s a r r o l l o I n d u s t r i a l d e C a t a ­
l u ñ a se d e b í a e n g r a n p a r t e a u n 
p r o t e c c i o n i s m o f u n d a d o p o r t o d o s 
los G o W e i n o s y t e n i a c o m o base 
'as t a r i f a s aduane ras , que s i e m p r e 
se h i c i e r a n pensando e n C a t a l u ñ a 
y l a m a y o r p a r t e de las veces p o » 
ca ta lanes miamos . P o r o t r a p a r t e , 
este r á b i d o d e s a r r ó l l o d e l a i n d u s ­
t r i a c a t a l a n a , h a c i a que es ta r e ­
g i ó n d i e r a e i m a y o r vo l tumen c o n ­
t r i b u t i v o e n c o m p a r a c i ó n c o n e l . 
res to de E s p a ñ a . Estos h a n sido 
los dos m o t i v o s que se h a n u t i h - . 
zado p a r a f o m e n t a r e l sepa ra t i s ­
m o c a í a l á n . N a t u r a l m e n t e que es­
tas que jas n o t e n í a n f u n d a m e n l o 
a l g u n o , y a que e i c o n s u m i d o r casi, 
exchi - ivo- de t o d a l a p r o d u c c i ó n ca­
t a l a n a , no e r a o t r o que e l res to fle 
E s i o a ñ a . Por eso e l s e p a r a t i s m o ca ­
t a l á n n o t e n i a l ó g i c a a l g u n a an 
c n a n t o se pensaba que e l ú n i c o 
m e r c a d o posible de l a i n d u s t r i a c a ­
t a l a n a e r a e l m e r c a d o e s p a ñ o l . 
C u a n d o h a f a l t a d o este m e r c a d o , 
c o m o h a pasado a h o r a d u r a n t e l a 
g u e r r a , C a t a l u ñ a se h a h u n d i d o 
e n l a r u i n a , m i e n t r a s que C a s t i l l a 
y l as o t r a s reg iones de E s p a ñ a , 
h a n seguido v i v i e n d o n o r m a l m e n ­
t e . 

C a t a l u ñ a , r e i n c o r p o r a d a a Espa ­
ñ a v o l v e r á a a l canza r su p u j a n t e 
v i d a i n d u s t r i a l . Pero é s t a y a n o 
se asen ta ra t a n s ó l o e n p r i n c i p i o s 
p u r a m e n t e cap i t a l i s t a s , s i n o e n m o ­
t ivos de I n t e r é s g e n e r a l , e n u n 
p r i n c i p i o e c o n ó m i c o c o n m i r a s a l o 
n a c i o n a l y a lo p o p u l a r . 

Como y a hemos a p u n t a d o , l a se­
c u n d a p a i t e de este a r t i c u l o d e l 

Rostoclcer Anze lge r " , c o n t e m p l a 
las consecuencias de l a conqu i s t a 
de C a t a l u ñ a , desde u n p u n t o de 
vis ta m á s b i e n p o l í t i c o e h i s t ó r i c o . 
' < m á s I m p o r t a n t e de todo—dice 
3 ar t lccUste—es que C a t a l u ñ a h a y a 
s ido conqu i s t ada p o r l a fuerza de 
as ternas. Con este s i m p l e hecho , 

Tii izás p a r a s i e m p r e h a y a desapa­
recido e l p r o b l e m a de l separa t i smo 
c a t a l á n . 

Este s epa ra t i smo c a t a l á n n o os 
a t u r a l a p r i m e r a vez que se h a 
p l a n t e a d o de m i n e r a v i o l e n t a E n 
i l empo de Fe l ipe I V . bajo e i r e i ­
n a d o de L u i s x i l l e n F r a n c i a , cuyo 
s u e ñ o era e l de tener* u n a z o n a de 
i n f l u e n c i a has ta ñ ~ y n Pero e n -
ton-es d i s c u t í a n m á s b i c _ 
d i n á s t i c o s , n o h a b í a rmtrmrmB t t a 
e m e s p t o nac iona l en e l s en t ido de 
hoy d ia . T n u n c a l a xespnesta a 
estes leTaatamientoa de C a t a l u ñ a , 
r u é t a n c o n t u n d e n t e c o m o « h o r a 
l o ha s ida. 

I M , n u e v a Taiwfii M t l o h a ex­
presado «i inhiWu» 4 » I » G o b e r s a - i 

c l ó n , s e ñ o r S e r r a n o S u ñ e r — v e e n 
C a t a l u ñ a t a n s ó l o u n a p a r t í i n t e ­
g r a n t e de l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , y as i 
p i e n s a n t a m b i é n l a m a y o r í a de los 
ca t a l anes . C o n esto n o se q u l e » de ­
c i r que v a y a n a desconocerse o a 
b o r r a r l a s p ecu l i a r i dades de l p u e ­
b l o c a t a l á n . T o d o l o c o n t r a r i o . C a ­
t a l u ñ a p o d r á segui r v i v i e n d o y ex­
presando estas pecu l i a r idades , exac­
t a m e n t e i g u a l que G a l i c i a , A n d a -
l u c i a o As tur ias ; es dec i r , n o c o m o 
c o H l r a p o s i c i ó n a l r e s to de lo espa­
ño l , s ino como f o r m a n d o p a r t e del 
total nac iona l que es E s p a ñ a . 

Respecto a l a l engua , e n Ca ta lu ­
ñ a se d a e l m i s m o í e n ó m e ñ ó que 
ocur re e n todos los paisas l a t i n o s . 
Es dec i r , l a v a r i e d a d d i a l e c t a l . Es 
lo que sucede e n F r a n c i a c o n l a 
languedoc y l a l a n g u e t í o d l , las d i ­
ficultades que se d a n p a r a d e t e r ­
m i n a r d ó n d e acaba e l p r o v e n z a l e n 
I t a l i a o e l I t a l i a n o e n F r a n c i a , etc. , 
e tc . Y a este h e c h o t a n c o m ú n se 
l e h a d a d o u n t i n t e p o l í t i c o e n C a ­
t a l u ñ a , c o n s t r u y e n d o a r t i f i c i o s a ­
m e n t e u n I d i o m a sobre l a base d i a ­
l e c t a l , y p a r a los t é r m i n o s y voces 
en que é s t e n o bas taba , a c u d i e n d o 
a l f r a n c é s an tes que a i e s p a ñ o l . Es ­

t a n u e v a l e n g u a t e n i a a s í m u y p o ­
co que ve r c o n e l d i a l ec to d e l c a m ­
pes ino ca.tfl1áT1 A h o r a este d i a l e c t o 
v o l v e r á a colocarse e n e l r a n g o que 
n a t u r a l m e n t e l e co r responde , e x a c ­
t a m e n t e i g u a l que los d e m á s d i a l ec ­
tos de l a p e n í n s u l a . 

E l s e p a r a t i s m o c a t a l á n i g u a l que 
s u a l i a d o e l m a r x i s m o , se h a d i s ­
persado a h o r a e n vergonzosa h u i d a 
a t r a ivés de l a f r o n t e r a p i r e n a i c a . 
C u a n d o C a t a l u ñ a - ra quiso ' d e c l a ­
r a r i n d e p e n d i e n t e , m á s q u e u n a 
n a c i ó n , l o que se, craS f u é ^ u n s o ­
v i e t . E l a n i q u i l a m i e n t o d e l s e p a r a ­
t i s m o c a t a l á n h a s ido , p o r l o ' t a n ­
t o m á s que n a d a , d e b i d o a sus- p r o ­
pias cond ic iones i n t e r n a s . E l f a l l o 
de este descabel lado e x p e r i m e n t o 
h a . s i d o a l e c c i o n a d o r y F r a n c i a ' h a ­
b r á de pensa r en e l l o p a r a n o a b r i ­
g a r y a n u n c a m á s e l s u e ñ o de R i -
che l i eu , y convencerse de que las 
f r o n t e r a s n a t u r a l e s e s t á n é r i los 
P i r i n e o s . A h o r a , c o n l a c o n q u i s t a 
de C a t a l u ñ a , n o s ó l o v a a b e n e f i ­
c ia rse es ta r e g i ó n como p a r t e i n t e ­
g r a n t e de u n a E s p a ñ a f u e r t e y u n i ­
da , s i n o que c o n e l lo h a desapare ­
c i d o u n a g r a n a m e n a z a p a r a l a 
paz u n i v e r s a l . . 

Boletín del Estado 
B C R G O S , 20.—El B o l e t í n O f i c i a l 

d e l d o m i n g o , p u b l i c a , e n t r e o t r a s , 
las s igu i en t e s d i spos ic iones : 

M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a . — O r d e n 
d e t e r m i n a n d o l a s f o r m a l i d a d e s que 
h g n á e c u m p l i r s e p a r a el r eembol so 
de c a p i t a l e s p a r a a m o r t i z a c i ó n de 
r e n t a s flajas. L a p e r s o n a o e n t i d a d 
d e u d o r a d e b e r á e x i g i r l u s t i c a g i ó n 
d e l a t e n e n c i a d e l título, c o n a n t e ­
rioridad s i 19 d e j u l i o de 1936, o s u 
l e g í t i m a a d q u i s i c i ó n pos t e r io r . A l a 
p e t i c i ó n de c o b r o d e b e r á a c o m p a ­
ñ a r s e d e c l a r a c i ó n J u r a d a d e l acree­
dor e n l a que se r e l a c i o n e l a n a t u ­
ra leza , clase, ser ie , y n ú m e r o de l 
t í t u l o . 

M i n i s t e r i o d e I ñ d t e t r i a , y C o m e r ­
c i e — D e c r e t o i n t e r v i n i e n d o los b u ­
ques que se r e l a c i o n a n , p e r t e n e c i e n ­
tes a l e g í t i m o s p r o p i e t a r i o s o a r m a ­
dores c o n r e s i d e n c i a . en l a E s p a ñ a 
n a c i o n a l . 

M i n i s t e r i o de Defensa N a d o n a i L -
Subsec re ta r i a d e l t j é r c l t o . ^ O r d e n 
g e n e r a l d e l E j é r c i t o d e l C e n t r o so­
b r e f o r m a c i ó n de exped ien t e de Ju i ­
c i o c o n t r a d i c t o r i o p a r a l a c o n c e s i ó n 
d e l a C r u L a u r e a d a de S a n P e m a n . 
d o a l t e n i e n t e d o n J u a n Qroaco 
M a s s l e u p o r l o a m í r i t o s que p u d o 
c o n t r a e r e l d í a 11 de m a y o á e ISS^ 
« » e* sector S u r d e l T a j o . • 

M A R I N A . — O r d e n p r c i m o v l e n d o . a 
sa rgen tos p r o v i s i o n a l e s de I n f a n t e ­
r í a d e M a r i n a , a los a r g e n t o s - h a b i l i ­
t ados que se expresan . O t r a n o m -
g f á r i d o cabo p r o v i s i o n a l de I n f a n ­
tería d é M a r i n a a i so ldado d o n 

P r á h c i s c o G a r c í a . O r d e n c o n c e d l e n , 
do l a c o n t i n u a c i ó n e n e l se rv ic io a l 
p e r s o n a l d e m a r i n e r í a que se ex ­
presa . O r d e n c o n c e d i e n d o des t ino 
a l a a r é r e B d e l a A r m a d a d o n L u í s 
O r t í z H a a s y ot ros . O r d e n d e s t i n a n ­
do a l O b s e r v a t o r i o de M a r i n a a l ca -
p l í a á n de f r a g a t a , r e t i r a d o , d o n I g ­
n a c i o F o r t y M o r a l e s de los R í o s 
Omaen rectificando l a d e des t inos 
d e 14 d e l a c t u a l . O r d e n d i s p o n i e n d o 
pase a p r e s t a r servic ios d e t i e r ra , e l 
c a p i t á n d é f r a g a t a d o n M a n u e l 
G e n e r R l e s t r a . O r d e n conced i endo 
el i n g r e s o e n l a Reserva n a v a l a ios 
c a p i t a n e s d e l a M a r i n a m e r c a n t e 

Ros alia-Hoy 
t , ('45, r a , t o ' i i 

H A B I A ESFDvAJ .T 
c o n e l d i v o - t e n o r 

P E P E E O M E U 
CEjARTTO L E G N I B 

H U J D A M O R E N O 
e n l a e r a n za rzue la É * ? ? A R O L A 

H Canta del 
U n a Joya l í r i c a n a c i o n a l , i n s ­
p i r a d a e n l a vida, de l g r a n 

tenor e s p a ñ o l 
J U L I A N G A T A K K E 

M A R A Ñ A : B O R I S K A R I O F F 
in s u m á s esca lo f r i an te c r e a c i ó n 

í l 
V I E R N E S : 

P E T E R 
- E n e s p a ñ o l 

¡por l a b e l l í s i m a i n g é n u a 
FRANCISCJA G A A L 

U L T I M O D I A 
de l a maravi l losa p e l í c u l a 

A 
NILLOMRIA 

E N E S P A Í f O L 
C A E O L E 
L O M B A R D 

F R E D M A C H U E K A T 
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M A R A Ñ A : 

DOS Y MEDIO 
S A B A D O : E S T R E N O . 

El corsarifl Mgro 

don L u í s S ic res d e l a C r u z y d o n 
E r n e s t o Sapo E e l d a , 

—«a B o l e t í n O f i c i a l d e l Es tado 
de f e c h a de hoy p t*>l ica entice otras 
l a s fflgTJlentes d á s p o s l e i o n e s : 

M i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a l . 
C o n c e s i ó n de M e d a l l a s d e a u f r i -
m i e n t o s p o r l a P a t r i a a l co rone l 
h a b i l i t a d o d o n A l f r e d o G . P a n l a g u a 
y otros je fes y o f i c i a l e s . 

M A R I N A . — O r d e n p r o t n o d e n d o a 
A l f é r e z d e l a A r m a d a c o n c a r á c t e r 
p r o v i s i o n a l a d o n L u i s O r t í z de H a ­
zas y otros. O r d e n f i j a n d o l a a n t i ­
g ü e d a d que co r r e sponde a d o n A l ­
v a r o Esp inosa de los M o n t e r o s en 
e i emp leo de c a p i t á n de n tvv ío Rec­
t i f i c a n d o l a de"16 d e f e b r e r o p c t u á l 
( B . O. riúm. SO) en l a que-se o m . t í a 
é l n o m b r e y ape l l idos d e l s a rgen to 
h a b i l i t a d o p r o m o v i d o a s a r g e n t o 
provis ional de X n í a n t e r f a de M a ­
r i n a d o n J u a n G u t i é r r e z A l m a n i i a . 
O r d e n d e s e s e j n a n d o í a i n s t a n c i a 
del o f i c i a l . ^ . n n d o d é o f i c i n a s y 
A r c h i v o s r e t i r a d o don F a u s t i n o 
R u v á l c a b a A g u i l a r , s o l i c i t a n d o as­
censo. O r d e n c o n f i r i e n d o é l emp leo 
de a u x i l i a r d é O f i c i r i a s y A r c h i v o s 
p io tv i f i ional a don H m i l o Gaspar 
Sa l inas .—Logcs . 

0 « 4 * O -

El 50 por 100 de los jóvenes 
franeeses intítiles para 

el servicio m f c 
R O M A . — N o t i c i a s de. Pa r i a l l e g a ­

das a l a " A g e n c i a de I t a l i a y d e l 
I m p e r i o " , i n f o r m a n que l á p ro fe so ­
r a P temande F e r o n , e n u n a c o n f e ­
r e n c i a e n l a "Sa l a P l e y e l " h a d e ­
n u n c i a d o los t r á g i c o s v a c í o s p r o d u ­
cidos e n l a p o b l a c i ó n f r ancesa p o r 
l a e span tosa m o r t a l i d a d p r o v o c a d a 
p o r en fe rmedades con tag iosas y 
e n d é m i c a s . 

L a d o c t o r a P e r ó n h a d e n u n c i a d o 
que F r a n c i a ba t e e l - t r i s t e - r e c o r d 
m u n d i a l de l a m o r t a l i d a d p o r t u ­
berculosis . L a c o n f e r e n c i a n t e h a c i 
t a d o a este p r o p é s l t o u n a es tad i s t l 
c a d é l a C a j a I n t e r d e p a r t a m e n t a l 
de los Seguros Sociales de l a que r e ­
s u l t a que e n t r e MO defunc iones 
c o m p r o b a d a s de personas e n t r e los 
20 y los 3© a ñ o s de edad , e n P a r í s , 
l a t ube rcu los i s h a s ido l a causa d e ­
t e r m i n a n t e de 43 defunc iones . O t r o , 
t r i s t e r e c o r d es e l d e l t i f u s ; en t re . 
100 de func iones , e n I n g l a t e r r a 7 s o n 
debidas a i t i f u s , en S u e c l a 9, e i 
B é l g i c a 20 y e n F r a n c i a 45, 

S i e m p r e s e g ú n las i n d i c a d a s es. 
t a d í s t i c a s , e l . 50 p o r c i e n t o de las 
de func iones de p a r t u r i e n t a s es de ­
b i d o a l a tubercu los i s . 

F r a n c i a , e n fin, t i ene u n te rcer 
t r i s e r e c o r d : e l de u n a n o m e n o s 
a l t a y espantosa m o r t a l i d a d deter­
m i n a d a p o r las e n f e r m e d a d e s v e n é ­
reas y e n p a r t i c u l a r , p o r l a s í f i l i s . 
E n los ú l t i m o s d iez a ñ o s h a n m u e r ­
t o , e f e c t i v a m e n t e de e n t e n o e d a d e s 
v e n é r e a s , e n F r a n c i a , u n m i l l ó n y 
m e d i o de I n d i v i d u o s e n c i f ras r e ­
dondas . 

L a d o c t o r a P e r ó n h a p u e s t o fln 
a su i m p r e s i o n a n t e d o c u m e n t a c i ó n 
cons ta t ando que e n 1938 e l 50 p o r 
c i e n t o de los r ec lu t a s h a s i d o d e ­
c l a r a d o i n ú t i l p a r a e l s e rv i c io m i ­
l i t a r . — f ü H E ) . 

Por cobardes y por bruto! 
No entiendo una palabra de arte 

militar y estoy muy lejos, al mismo 
tiempo, de ser un estratega de c a f é . 
La estrafegia ds cafó me recuerda 
siempre el caro de aquel ciudadano 
que observona como lus contertu­
lios discutían en una sobremesa la 
guerra de Crimea v a l i é n d o s e al 
efecto de los objetos más absurdos 
y dispares. Esta taza, por ejempk», 
era el ejército ruso. Esta panecillo 
era el turco. Las mofeses estaban re­
presentados por una curfiarilki y ei 
azucarero hacia de Mar Negro... 
Hasta que el ciudadano « n cuest ión 
v i ó como alguien le c o g í a su copa 
de v ina ,y,. c o l o c á n d o l a , con Bran­
des alardes táct icos en una esquina 
de la mesa, dedo; 

—Este es el Danubio... 
—Un m o m e n t o — e x c l a m ó entoneei 

nuestro hombre—. Coi>--el permiso 
de usted, me. voy a beber el Danu­
bio... 

No. Yo no soy un. estratega de 
c a f é ni mu-ho menos un estrategos, 
palabra cen que en Grecia se de­
signa a I : generales; pero estoy 
seguro, sin embargo, de-que, si les 
hemos ganado la guerra-a los rojos, 
no ha sido por superioridad de ma­
terial, sino por superioridad de mo­
ral. En último término, nuestra so-
puesta soperioridad de material só ­
lo sirvió para sacar al enemigo de 
sus trincheras y fortificaciones y 
obligarle a aceptar la lucha en 
campo abierto que es en donde-r—y 
a no ser que haya una enorme des­
proporción numérica- entre los- dos 
bandos contendientes—acabaji por 
triunfar siempre los valores morales: 
inteligencia, vaípr, técnica, discipli­
na, fe del caudillo en sus soldados 
y fe de los soldados en su caudillo. 
Desde un principio nuestro mondo 
había buscado siempre i a guerra de 

Por Julio Camba 
raaniobna, pero el enemigo no qr 
rio maniobrar y , cuando carec ía u 
tiempo necesario para hacerse einj: 
turones de hierro o murallas p r o l t ó 
Joras de cemento, se parapetabfl* 
ounoue fuese con las abras complo, 
tos de Carlos Marx, obras que }nun# 
daban las bibliotecas populares d( 
Madrid y Barcelona y las que paral 
oigo, d e s p u é i de todo, habían d« 
servir. Pdrece; eji, efectoj. qse los Rf 
bros constituyeii una magnífica dflj 
fensa contra los proyectiles y !a m9< 
tralla y , cuando más omazocoladc 
sean, huelga decir que dan mej( 
resultado... 

Ello ü - . q u e el-enemigo-no «juirl 
en modo alguno enfrentarse- ce 
nosotros, lo que. nos o b l i g ó a . 
marnos de picos, martillos y azado* 
nes para destiuir sus madrigueras 
a l )o i a , , uno v e z que lo Remos vt., 
cidp eoxampo l ibreónos dice.que.i 
vencimos, con los azadones, los mq 
tilláis y los picos. INo señoresI l | \ |i 
da de esoI Nuestra suoerioridad ir» 
terial, real o supuesta, la hemos u. 
lizado tan só lo para imponerles 
ustedes nuestra superioridad inteiel 
tual y moral en uiia guerra de 
niobra que mal p o d í a m o s habei 
desarrollado mientras ustedes 
abandonasen sus escondrijos. Ni. 
han perdido ustedes la guerra poi 
falta de elementos materiales, de lo 
que al principio estaban ustedes c¡ili_ 
respecto a nosotros en una relacióií 
de veinte a uno, sino por falto da 
valores espirituales. La perdieron 
ustedes por muchas casas .y, sobrij 
todo, s eñores AzoSo, Negr ín , del 
Vayo y d e m á s responsables, l a per< 
dieron ustedes por cobardes " ~ " 

y pon. 
brxitos... 

(Prohibida la reproducción). 
(Agenda de colaboraciones logos'l 

S E C R O L O G I A 
Pasodo m a ñ a n a se omnipiHi* e l 

p r i m e r an iversar io de l f a U e d m t e n -
to de l n m o . s r . D . J u a n J o s é R o -
beres R o d r í g u e z , c a n ó n i g o de l a 
S a n t a I g l e s i a Oate t í ra l de l a H a ­
b a n a , virtuoso y sapiente sacerdo­
te perteneciente a u n a dis t inguida 
fami l ia gallega. 

E n l a tr is te fecha re i teramos 
sus deudos nuestro p é s a m e . 

— Hará , maf ian^ dos a ñ o s de l a 
gloriosa' y hero ica muer te de l c e -
m a n d a n t e de i n f a n t e r í a D , A m a ­
dor B n s e ñ a t Soler, que s u c u m b i ó 
e n los campos de b a t a l l a por U l e s 
y por E s p a ñ a 

E n l a memorable e f e m é r i d e s de­
dicamos a l m á r t i r de l a P a t r i a xm 
agradecido y emocionado recuerdo 
renovando a s a dis t inguida f a m i ­
l i a nues tra a m a * * condolencia . 

— H o y se c u m p l i r á e l segundo 
aniversar io de l a c r i s t i a n a muerte 
de nuestro caballeroso convecino 
d o n Oonsbantino P a z Lefe, jefe de 
A d m i n i s t r a c i ó n j ub i . ado , de quien 
se conserva u n grato recuerdo. 

Re i teramos a so s prestigiosas 
deudas nues tra p é s a m e . 

Perii es u n a o r a c i ó n e n sufragio 
de los finados. 

L o g H é r o e s d e l S a n t u a r i o á e S a n t a 
M a r í a de l a Cabeza: C A R L O S D E 
H A Y A , p o r J o s é R o d r í g u e z de Cue­
t o . P r ó l o g o de P e m á n . — E d i c i o n e s 

R A Y F E . — B u r g o s . 
E n a q u e l l a m e m o r a b l e gesta que 

en l a b i s t o r i a de n u e s t r a g n e n a 
q u e d a r á p a r a s i e m p r e cons ignada 
con e l n o m b r e de " S a n t a M a r í a de 
l a Cabeza", n o f u e r o n s ó l o los que 
a l l í s o s t u v i e r o n e l -honor de Espa­
ñ a h a s t a ru tor iear c o n su sangre e i 
J u r a m e n t o de fidelidad. Ot ros h é ­
roes h u b o que c o n t o d o dereebo 
pueden acogerse a l m i s m o g l a r i c s o 
t í t u l o . F u e r o n los caba l le ros d e l a i ­
r e , los que cada d í a e s c r i b í a n u n a 
p á g i n a g lo r iosa e n los h o r i z o n t e s 
p a r a l l e v a r e l p a n de l cuerpo y l a 
i l u s i ó n de u n a esperanza a los que 
• v i v í a n m u r i e n d o e n a q u e l S a n t u a ­
rio, r e l i c a r i o d e l h o i o r . . ¥ • Ca r lo s d e 
H a y a f u é e l p r o t a g o n i s t a de a q u e 
l i a epopeya. M a g n i f l i a s emblanza l a 
que del -gran av i ado r nos t r a z a R o ­
d r í g u e z de C u e t o c o n piriiceladas 
sobrias y seguras que r e t r a t a n .su 
figura e n t o d a s u d i m e n s i ó n . I n t e ­
l i g e n c i a c u m b r e , cora^zón de n i ñ o , 
c aba l l e ro s i n p a r anr igo-de s u s - a m i ­
gos, s a b í a expone r su v i d a a cada 
m o m e n t o c o n , a q u e l l a m o d e s t i a se­
ñ o r i a l , que le ca rac t e r i zaba . 

E n t r e e l r u i d o de los motores en 
m a i c b a , e n las per ipec ias d e atzre-
v i d o s a terr iaajes , de l u c h a s c o n 
a v i o n e s enemigos , e n t r a e l bable 
teo de los a n t i a é r e o s , a l p a r que 
los destel los de su gen io y s u v o ­
l u n t a d - i n d o m a b l e , p e r c i b i m o s loa 
l a t i d o s d e u a g r a n c a c a a ó n , .i 

B i e n h a h e c h o e l a e ñ o r R o d r í g u e z 
d e Cueto—que t a m b i é n f u é d e f e n ­
sor d e l S a n t u a r i o - ^ e n des tacar l a 
figura d e Car los de H a y a de l a le 
g l ó n de h é r o e s que f o r m a n n ú e s 
t r a C r u z a d a . S u l i b r o se lee con l a 
e m o c i ó n de l a m á s a t r a y e n t e n o v e ­
l a y l l e v a p r e n d i d a n u e s t r a ans ia 
e n car ia vuelo. í Q u é d o l o r que e l 
h é r o e de S a n t a " M a r í a de l a Cabe-
-za g u e d a r a u n d í a a p r i s i o n a d o e n 
t r e Jos h i e r r a s de su apa ra to , sobre 
e l que, s e ñ o r de los ajres y d e Jos 
v i e n t o s , de los h O r i z c i i t e s , y de las 
nubes, c o n c e n t r ó sus i lus iones y las 
esperanzas de u n p u ñ a d o de v a l l s n -
ces que antes de r end i r s e supietoJi 
m o r i r a l g r i t o de i A r r i b a E s p a ñ a ! 

• • 
POESIAS-—Por L u í s Ripo l l 

. LopeaL-HMaUorca 1938. 

iLa p o r t a d a de este - l i b r o , e n l a 
cusa aparece l a g l o r i o sa i n s i g n i a de 
l a L e g i ó n , j u n t o a l n o m b r e d e l a u ­
tor, nos I n d i c a b i e n c L a r a m e n í * !a; 
p e r s o n a l i d a d de é s t e . E n efecto, 
L u i s E i p o U L ó p e z , a a e m á s de u n 
a u t é n t i c o p o e t a de h o n d a s ens ib i ­
l i d a d , e r a c a p i t á n de l T e r c i o y e n 
a e í i ó n d e g i á e r r á frailó, e l 12 de f e ­
brero- de 1*37, e n e l f r e n t e d e l Jia-; 
r a m a , u n a g l o r l o e a m u e r t e , d i g n o 
r e m a t e d e s u v ida de poe t a y sol- , 
dado . 

Apenas i n i c i a d o e l M o v i m i e n t o , , 
L u i s , m i l i t a r de c a r r e r a , p i d i ó ser 
ag regado a l T e r c i o , f o r m a n d o p a r ­
t e de las p r i m e r a s fuerzas que des­
e m b a r c a r o n e n E s p a ñ a , procedentes., 
de Marruecos , y desde entonces to­
m ó parte h e r o i c a en n u m e r o s a s ac­
ciones, « ^ " * t " herido dos veces, en 
E x t r e m a d u r a y Toledo. Apenas r e ­
puesto de esta á l t i m a y ^ g r a v í s l m a 
h e r i d a , se I n c o r p o r ó de nuevo al 
f í e n t e , dando s u v i d a gloriosamen­
te en las riberas de l J a r a m a , como 
y a se h a dicho. d t e m O B u n a s p a ­
labras del b e l l í s i m o y sent ido p r ó ­
logo de H u í a A n t o n i a S a l v a : " M u ­
r ió a las 28 a ñ a s , vitoreando a E s ­

p a ñ a y d i c i e n d o que e r a feliz dfl 
d a r l a v i d a p o r s u P a t r i a . Y a l m o . 
r i r , le e n c o n t r a r o n I-os bols i l los Ue<| 
nos de versos". . . 

01 l i b r o c o n s t a de 54 p o e s í a s , és< 
c r í t a s desde 1934 a 1937. E n ellas 
resp landece e l g r a n a m o r d e l poeta: 
E s p a ñ a , a l a que d e d i c a sus m á s 
h e r m o s a s e i n s p i r a d a s es t rofas . Pe-< 
ro , j u n t o a é s t a s , enamorado.comal 
poe ta , y g a l a n t e c o m o cabal le ro j 
cas t e l l ano , t a m b i é n nos d e j a el au» 
t o r va r i a s p o e s í a s amorosas , las 
que n o se sabe q u é a d m i r a r más.- si 
l o a r m o n i o s o de ¿u verso o l a flhu-< 
r a y e l e g a n i i a d e sus conceptos, a 
b i e n e n a lgunas , m u y pocas, do sus 
p o e s í a s , se a d v i e r t e c i e r t a eonfu-
s i ó n , é s t a es d e b i d a a que e l autor, 
n o pensaba en u n a i n m e d i a t a p i i i : 
b l i c a c l ó n de sus versos, s o r p r e n d l é n * ; 
¿ o l e su h e r o i c a m u e r t e c u a n d o mu^ 
chos de elu'S e s t a i a i a ú n p i " ter^ 
m i n a r , e Inc lu so es to m i s m o les 
p res t a u n a m a y o r o r i g i n a l u í a d y e3< 
p ó ñ t a n e i d a d . 

" Jv .ven tud , i lus iones , g lo r i a l i te» 
i-aria, t o d o lo o f r e n d ó L u i s a la Pa-< 
t¿ a". 

- O * F Í O -

OIA DEL PLATO W O 
DIA SIN P O S T K t 

Se av i s a a todos ios que h a n d e 
j a d o d é p a g a r estas p a t r i ó t i c a s , 
apor tac iones , co r respond ien tes a l 
pasado mes de enero , que a p a r t i r 
de m a ñ a n a m i é r c o l e s , e i a p e z a r á el 
cobro a d o m i r i l i o c o n e l 53 per 100 
de reca rgo , c o b r á n d o s e m a ñ a n a l o í 
de l as ca l les R e a l , R i e g o de Agua, 
F r a n j a , S a n N i c o l á s , Panaderas; 
F l o r i d a , S a n A g u s t í n , Cuesta da 
S a n A g u s t í n . C o m i l ó n y Bombas. 

Se r e c o m i e n d a p a g u e n e n e l acttt 
que se les p resen te l a f i c h a paiai 
e v i t a r l a s a n c i ó n . . 

Los artistas e Industriales saoiHMM 
qni deseen partu-ipar en la Exposición 
Internacional a » Arte Sacro, deben 
ponerse urgentemente en relación coa 
la Comisaría de l a Exposiclfin, IntU-
tato de segunda. «•""•&'""'•, Vitoria. 

PISO A L T O : A fas 4, 6'4B, 7*46 
y -TOME. 

P E O B A J O : A las 3'46, fl, 8 
y ' W s o 

- I A Oferta, cumbre ó e l jman 
C E C I L B . DES M U / . 

C o a W A R N E R B A X T E R . LTJÍE 
V E L E Z . C H A R L E S E I C K F Q E D 

y E L E A T T O R B O A K D M A K 
U n d r a m a real i s ta , c u v a m a -
e ls tra l i n t e m r e t a c l ó n hace r e ­
vivir « l espectador u n m o m e n ­

to l l eno'de emociones 

M A Ñ A N A 

V a l s R e a l 
• W H i L Y F D R T B 

C A H O L A 

>al 

YAVOY- memes - estreno 
EL CORSARIO NEGRC 

e n e s p a ñ o l 

E L G O N D O L E R O 
D E B R O A D W A Y 

U n e s o a e t á e u k » f a s e m a í . . . x su á e s l a m i g a g t e W g ; 
• i i iTm Ttm i M T i B a n g n ú " - ros d e v a r i e t e S j j w o u e g » ; 
«irlfrtTnawi y c a w c l ^ n e r . r o n l a s ñ ^ r a s . O T C K í g T 
•swarj- jtmm» f s f > - m y - t. A D O L F O i £ m J O U . l * * U r 

Mm. tí», u Teatro RosaM a 
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INFORMACION NACIONAL 

Las comunicaciones de Barcelona con 
el resto de España, normalizadas 

Los afiliados que pertenecieron a los partidos 
de derechas ingresan en Falange Española 

Tradicionalista 
, B A E C E L O N A , 20 .—Hoy h a n q u e -
i d a d o n o r m a l i z a d a a l a s c o m u n l c a -

elones de B a r c e l o n a c o n las e l u d a -
Oes d e l r e s t o d » E s p a ñ a . L i n e a s 
especiales a s e g u r a n l a s c o m u n i c a ­
ciones de los pueb los c a t a l a n e s c o n 
los de l a p e n í n s u l a . T a m i x i é n q u e -

' d a r á n restaiblecldas las c o m u n i c a ­
ciones c o a las I s l as B a l e a r e s . — I » -

L O S P A R T I D O S D E D E R E ­
C H A S D E O A T V I L U Ñ A I N O R E -
S A N E N F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T R A D I O I O N A L I j S T A 

B A R C E L O N A , 20.—Los m i e m b r o s 
que h a n p e r t e n c i o o a todos los p a r ­
t i d o s de de rechas de C a t a l u ñ a , _ q u e 
i n g r e s a n e n l a F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a y de las JONS, s o l i -
c l tandio an t e s l a c o n c e s l x i de l a 
C r u z L a u r e a d a de S a n F e r n a n d o 
p a r a e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o 

H a c e n c o n s t a r e n l a s o l i c i t u d que 
esta d i s t i n c i ó n es 'b ien merec ida p a ­
r a ,el i l u s t r e Jefe que l o g r ó en m e ­
nos d e u n mes r e a l i z a r l a empresa 
que c o s t ó a ñ o s a d o n J u a n d e A u s ­
t r i a y a l D u q u e de B e r d i c k . 

F i r m a n l a s o l i c i t u d todos los 
m i e m b r o s d e los a n t i g u o s p a r t i d a s 
-tte derechas de C a t a l u ñ a . — L o g o s . 

R E A P A R E C E U N P E R I O D I C O 

BAIRCGLONA, 20 .—Hoy h a s a l i d o 
e l p r i m e r n ú m e r o d e l " N o t i c i e r o 
U n i v e r s a l " p e r i ó d i c o d e l que se h a ­
b í a n apode rado los ro jos en Ju l io 
de 1936. Este d i a r i o de l a n o c h e p u ­
b l i ca h o y doce p á g i n a s h o n r a n d o 

f r e n t e p a r a h a c e r e n t r e g a de loa 
d o n a t i v o s , f u e r o n r e c l b l d a j p o r loa 
j e f e » y d e s p u é s se h i z o e n t r e g a de 
los obsequios a loa so ldados , que 
d i e r o n m u e s t r a s de a f e c t o y g r a n 
c o m p l a c e n c i a . 

U N P R E M I O LTHERARUO 

G R A N A D A , 20.—El A y u n t a m i e n ­
t o de es ta c a p i t a l h a o r g a n i z a d o 
u n c o n c u r s o sob re l a " F i g u r a y p e n ­
s a m i e n t o " de J o s é A n t o n i o P r i m o 
de R i v e r a . L a o b r a q u e g a n a e l c o n ­
curso o b t e n d r á u n p r e m i o de m ü 
pesetas. 

E L C O N G R E S O A N T I C O M U -
N I S T A D E G I N E B R A 

B U R G O S 2 0 . — H a n s a l i d o p a r a 
G i n e b r a e l P r e s iden t e y e l Secre­
t a r l o de A c t u a c i ó n S o c i a l que v a n 
a t o m a r p a r t e e n e l Congreso a n ­
t i c o m u n i s t a que a h í v a a c e l e b r a r ­
se. Los de legados e s p a ñ o l e s e x p o n ­
d r á n e n e l Congreso los m é t o d o s 
de b a r b a r l e emp leados p o r los c o ­
m u n i s t a s e n n u e s t r a n a c i ó n y Ee-
v a n g r a n c a n t i d a d de da tos que 
h a r á n o r a s f r u c t í f e r o y eficaz e i 
r e s u l t a d o de l a r e u n i ó n . 

C U N A S P A R A R E C I E N N A ­
C I D O S 

S E V I L L A 20.—El d í a de S a n J o ­
s é , y e n reicuerdo de J o s é A n t o n i o 
P r i m o de R i v e r a , l a s e c c i ó n f e m e ­
n i n a de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i ­
c i o n a l i s t a y de l a s Jons s i g u i e n d o 
su h u m a n i t a r i a l a b o r , r e p a r t i r á 

n l z a r l a t e m p o r a d a o f i c i a l de f ú t b o l 
e n C a t a l u ñ a . 

D a r á c o m i e n z o e n m a r z o e l t o r ­
neo e l l m i n a t o r i o p a r a l a p a r t i c i p a ­
c i ó n e n l a p r i m e a C o p a d e l G e n e ­
r a l í s i m o . Se c l a s i f i c a n p a r a es ta 
c o m p e t i c i ó n , dos c l u b » p o r cada 
g r u p o d e seis.—Logos. 

B a O U I X A P A R A M U T I L A D O S 
D E G U E R R A 

S E V I L L A , 30 .—En d i s t i n t o s p u e ­
blos de es ta p r o v i n c i a se I n s t a l a r á n 
escuelas p a r a los m u t i l a d o s de 
g u e r r a , h a b i é n d o s e p r e s t ado gene ­
r o s a m e n t e a d a r l a s clases m u c h o a 
rel igloeos y maes t ros . 

L a c o m i s i ó n de m u t i l a d o s llenra 
colocados h a s t a a h o r a unos 300 
dest inos f i j o s . 

UNAUGURAaEON D E COME­
DORES D E A U X M O SOCIAL 

S E V I L L A , 30.—En e l p u e b l o d a 
S a n J u a n de A z n a l f a r a t ó h e se ce­
l e b r ó l a b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n 
d e los nuevos comedores de A u x i ­
l i o S o c i a l y c o c i n a de h e r m a n d a d , 
con- a s i s t enc ia de l a s a u t o r i d a d e a , 
j e r a r q u í a s de M o v i m i e n t o y n u m e ­
roso p ú b l i c o . 

T R A I D A D E A G U A S E N R O N D A 

S E V I L L A 20.—El g e n e r a l Q u e l -
p o de L l a n o I n a u g u r a r á las obras 
d e l a t r a í d a de aguas e n l a c i u ­
d a d de R o n d a . 

E l O b i s p o de M á l a g a b e n d i j o las 
obras . 

E l Jefe d e l E j é r c i t o d e l S u r p r o ­
n u n c i ó unas p a l a b r a s p a r a p o n e r 

Mnssolini presidirá 
la lertera Asamblea 

qninnuenal 
La manifestación de los 

escuadristas en Roma 
la i o a u M ó o de la m m 

I t e r a 
B Q i í A . — L a c o n m e m o r a c t ó a d e l 

v i g é s i m o a n i v e r s a r i o de los Fascios 
de C o m b a t e que se h a <íe ce l eb ra r 
e l p r ó x i m o m e s de m a r z o s e r á , se­
g ú n se a n u n c t o , de u n a s o l e m n i d a d 
y d e u n s i g n i f i c a d o s i n pxeceden-

M i e n t r a s l a m a n i f e s t a c i ó n en R o ­
m a d e l E s c u a d r i s m o a v o c a r á e l p e ­
r í o d o h e r o i c o de l a R e v o l u c i ó n (e l 
de l a M a r c h a h a c i a l a c o n q u i s t a 
de i B s t a d o ) , la, i n a u g u r a c i ó n d e l a 
C á m a r a de l o s P á s e l o s y da las C o r ­
po rac iones s e ñ a l a r á o t r a e t a p a d e -
cdMva d e l R é g i m e n c o n s t r u c t o r . L a 
c e r e m o n i a d e l 23 de m a r z o e n M o n ­
t e C M o r l o n o s e r á , e n efecto , u n a 
s i m p l e I n a T i g u r a c i ó n de u n a C á m a ­
r a l e g t e l a t i v a , s i n o que c o n s t i t u i r á 
u n a c o n t e c i m i e n t o d e i m p o r t a n c i a 
¡ h i s t ó r i c a que c o n s a g r a r á u n n u e v o 
o r i g l n a l i s m o i n s t i t u t o de l o r d e n a 
m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l fascis ta , 

Las dos m a n i f e s t a c i o n e s e s t a r á n 
p reced idas p o r o t r a de n o menos 
i m p o r t a n c i a : l a A s a m b l e a Q u i n ­
q u e n a l de l R é g i m e n . Es ta A s a m b l e a 
n o t i e n e precedentes e n l a h i s t o ­
ria p r e f a sc i s t a de I t a l i a , y n o t i ene 
s eme jan t e e n n i n g u n a o t r a n a c i ó n . 
Es u n a I n s t i t u c i ó n t í p i c a m e n t e fas ­
c i s t a : m e j o r t o d a v í a , imifesol in la-
n a , de l a cua l s e r i a d i f í c i l da r u n a 
d e í l n l c l ó n p rec i sa . 

Es e l D u c e e l que, p o r p r i m e r a 
vea, l a c o n v o c ó , precisando" las pe r ­
s o n a » l l a m a d a s a p a r t i c i p a r e n e l la 
y «1 que l a h a f i j a d o e n su f o r m a 
p o r g r a n n ú m e r o de l u s t r o s , como 
puede h a c e r l o s o l a m e n t e u n h o m ­
b r e que c o n s t r u y e l a h i s t o r i a y que 
e s t á seguro de l a e s t a b i l i d a d y de 
l a c o n t i n u i d a d de su r é g i m e n . 

L a p r i m e r a A s a m b l e a Q u i n q u e n a l 
d e l R é g i m e n se c e l e b r ó - e l 10 de 

tcnnaruxa' 

su p r i m e r n ú m e r o c o n u n a ef igie 
de l C a u d i l l o . — L o g o s . 

E L G E N E R A L V A R E L A H U O 
' A D O P T I V O D E L O S A Y U N ­

T A M I E N T O S G A D I T A N O S 

C A D I Z , 20 .—Una c o m i s i ó n de l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , a l f r e n t e de 
l a c u a l figura su p res ldene , v a a 
t r a s l ada r se a l f r e n t e c o n el fin de 
e n t r e g a r l e a l g e n e r a l V á r e l a u n a 
a r q u e t a e n l a que se enc i e r r a e l 
p e r g a m i n o c o n el n o m b r a m i e n t o de 
h i j o a d o p t i v o de todos los A y u n t a ­
m i e n t o s de l á p r o v i n c i a . 

L a a r q u e t a f u é c o n s t r u i d a e n n o ­
g a l y l l e v a los e m b l e m a s de R e g u l a ­
res y de l escudo de C á d i z . E s t á a r ­
t í s t i c a m e n t e f o r r a d a de damasco 
r o j o . 

E l p e r g a m i n o , o b r a de u n f u n c i o ­
n a r i o de l a D i p u t a c i ó n , v a h e c h o en 
cue ro r e p u j a d o y l l e v a t a m b i é n e l 
e m b l e m a de l a L a u r e a d a . 

O B S E Q U I O A L O S C O M B A ­
T I E N T E S G R A N A D I N O S 

G R A N A D A , 20.—Se h a e fec tuado 
en t r e todos loa c o m b a t i e n t e s de l a 
m i l i c i a d e F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i ­
c iona l i s t a y de l a s Jons destacados 
fia. los f r e n t e s g r a n a d i n o s , u n es-
u ieadido r e p a r t o de dulces , t a b a c o 
y otros ob je tos , obsequ io d e las a f i ­
l iadas a l a S e c c i ó n F e m e n i n a de 
l a p r o v i n c i a . 

Las a f i l i adas que se t r a s l a d a r o n a l 

m i l cunas p a r a r e c i é n nac idos de 
f a m i l i a s h u m i l d e s . — L o g o s . 

L A O B R A D E A U X I L I O S O C I A L 

Z A R A G O Z A 30.—El " A u x i l i o So­
c i a l " h a c o n s t i t u i d o en es ta c i u d a d 
u n c e n t r o p a r a acoger m á s de c i e n 
e m b a r a z a d a s h u m i l d e s . S e r á i n a u . 
g u r a d o e n b r e v e y e s t á i n s t a l a d o 
e n e l ed i f i c io d o n d e f u n c i o n a el 
c o m e d o r p a r a n i ñ o s pobres .—Lo­
gos. 

U N G R A N D E S F I L E 
B A R C E L O N A 2 0 . — H a n c o m e n ­

zado a c o n c e n t r a r s e h o y e n B a r ­
c e l o n a numerosas fuerzas que v i e ­
n e n p a r a t o m a r p a r t e e n e l g r a n 
desfi le que se v a a c e l e b r a r "ma­
ñ a n a m a r t e s e n esta c i u d a d . 

Se cree que e n este i m p r e s i o ­
n a n t e desfile t o m a r á n p a r t e m á s 
de c i e n m i l h o m b r e s , 300 tanques 
y m e d i o m i l l a r de a v i o n e s — L o g o s . 

E L C O N S U L G E N E R A L 'DE 
P A N A M A 

B I L B A O , 20.—ÍDe paso p a r a B u r ­
gos, a d o n d e v a enca rgado p o r su 
G o b i e r n o p a r a r e a l i z a r u n a i m p o r ­
t a n t e m i s i ó n d i p l o m á t i c a , se e n ­
c u e n t r a e n esta c i u d a d é l c ó n s u l ge­
n e r a l d e P a n a m á e n E s p a ñ a , d o n 
R a m ó n G a r c í a d ^ Paredes . 

E l i l u s t r e d i p l o m á t i c o c u m p l i m e n ­
t ó a l as a u t o r i d a d e s b i l b a í n a . — L o ­
gos. 

F U T B O L E N C A T A L U Ñ A 
B A R C E L O N A , 20.—Se e s t á n h a ­

c i e n d o los p r e p a r a t i v o s p a r a o r g a -

de re l ieve lo que es l a n u e v a Es ­
p a ñ a , e n l a que t o d o s debemos 
c o l a b o r a r gruía dos p o r e l C a u d i l l o , 

L a m u l t i t u d a d a m ó a E s p a ñ a , a3 
C a u d i l l o y a Q u e l p o de L l a n o . 

A N E V E R S A I R K ) D E U N S I N ­
D I C A T O 

S E V I L L A , 20 .—Hoy se c e l e b r ó el 
p r i m e r a n i v e r s a r i o d e l a c o n s t i t u ­
c i ó n d e l s i n d i c a t o d e t u r i s m o ( l n -
idus t r i a h o t e l e r a y s i m i l a r e s ) . 

E n l a i g l e s i a de S a n L o r e n a o se 
c e l e b r ó u n a m i s a a l a que a s i s t i e r o n 
m á s de 3.000 a f i l i ados e n c o r r e c t a 
f o r m a c i ó n c o n 'banderas. D e s p u é s 
se d i r i g i e r o n a l a c r u z de los c a í d o s 
p a r a d e p o s i t a r a l p i e d e l a m i s m a 
u n a c o r o n a de flores. Se r eza ron 
t r es Padrenues t ros . 

S e g u i d a m e n t e se c e l e b r ó e n e l l o ­
c a l d e l s i n d i c a t o l a e n t r o n l a a c l ó n 
•del S a n t o e s p a ñ o l S a n L o r e n z o , e l e ­
g i d o o o m o P a t r o n o de l S i n d i c a t o . 

A c o n t i n u a c i ó n se i n a u g u r a r o n l a 
C a j a d e P r e v i s i ó n y l a Escue la P r o ­
fes iona l , a s i s t i endo l a s a u t o r i d a d e a 
y m a n d o s , a l a s que se s i r v i ó u n a 
copa d e v i n o , n o s i n que an t e s h u ­
biesen s ido en t r egadas m á s d e c i e n 
cestas de c o m i d a s a los pobres . 

P o r l a t a r d e t u v o l u g a r u n ac to 
de p r o p a g a n d a s i n d i c a l . H a b l a r o n 
d i s t i n t o s o radores sobre los t r a b a j o s 
r e a l l a a d o j d u r a n t e e l a ñ o p o r este 
s i n d i c a t o . Se d i e r o n v i v a s a E s p a ñ a , 
a l G e n e r a l í s i m o y finalmente se 
c a n t a r o n los h i m n o s . 

El comunismo, doslerrado 
fio ChecoslovaQni 

Ingiaíerrra, preocupada par ei rédenle 
acasrda eníre Praga ¡ Berlín 

P R A G A 20.—El m i n i s t r o d e l I n -
i t e r l o r h a d e c l a r a d o e n u n a r e u n i ó n 

d e l p a r t i d o de U n i ó n N a c i o n a l , a 
l a q u e ' a s i s t i e r o n e l p r e s i d e n t e de i 
Consejo, s e ñ o r B e r a n , y e l m i n l s -
txo de Negocios E x t r a n j e r o s , s e ñ o r 
O h v a l k o w s k i , que e n l a n u e v a O h e -
cos-ovaqula n o h a b í a t u g a r p a r a e l 
j ñ a r x i s m o n i p a r a e l c o m u n i s m o , 
n i s i q u i e r a e n f o r m a d i s i m u l a d a . 

F R A N C I A Y E L I R A K R E A N U ­
D A N SUS R E L A C I O N E S 

P A R I S , 20 .—ias re lac iones d i p l o -
• m á ticas e n t r e F r a n c i a y e l í r a l e , 
que h a b í a n s ido r o t a s a consecuen­
c ia de l a c a m p a ñ a de l a P rensa 
francesa, h a n s ido r e a n u d a d a s . 

f U N A C U E R D O C H E C O - A L B M A N 
Q U E P R E O C U P A - E N I N G L A ­

T E R R A 

l O N D R E S , 20.—El subsec re ta r io 
del F o r e l g n Off ice h a m a n i f e s t a d o 
en l a C á m a r a d e los C o m u n e s que 

. el G o b i e r n o i n g l é s n o h a b í a r e c l b i -
Qo expl icac iones sobre e l acue rdo de 
los Gobiernos a l e m á n y checos lova ­
co por e l e l c u a l se c o n c e d í a d e r e ­
cho de paso a l a s t r o p a s a l e m a n a s 
* t r a v é s d e l t e r r i t o r i o checo e n 
Wempo de g u e r r a . H a confesado que 
la c u e s t i ó n t e n í a i m p o r t a n c i a , y 
a n a d i ó que se h a r á n nuevas i n v e s ­
tigaciones e n P r a g a . 

T e n w n ó d i c i e n d o : 
•--Hemos s o l i c i t a d o i n f o r m a c i ó n , 

P y o has ta a b o r a n o h e m o s p o d i d o 

CUBA-CENTRO AMERICA 
I NORTE AMERICA 

P»r» loa» lo relacionado con iui-
«ipclone» 7 pagos a EL IDEAL 
OALLEOO, dlrlglrsí • ju Correi-
iwnsai j Asente oficial, D. Leonar-
,» í0Urel0 VeraiDUei, domiciliado 
•» Cerro, isos moderno (anta» M4-
«Un» OOn-W, 4M) LA HABANA. 

ob tene r . S i n e m b a r g o , se h a r á n 
nuevas t e n t a t i v a s . 

P o r s u p a r t e , e l s e ñ o r C h a m b e r -
l a i n a n u n c i ó que u n r e p r e s e n t a n t e 
b r i t á n i c o h a r í a u n a v i s i t a a M o s c ú 
y a o t r a s cap i t a l e s d e l N o r t e d e 
E u r o p a e n l a segunda m i t a d de l 
mes de m a r z o . 

I M P R U D E N C I A S A L A R M I S T A S 
D E R O O S E V E L T 

•WIASHUNGTON, 20.— Las p a l a ­
b r a s d e Rooseve l t r e l a t i v a s a cpie 
acaso t uv i e se que r eg resa r m á s 
p r o n t o de l o que pensaba de las 
m a n i o b r a s nava l e s p o r h a b e r r e ­
c i b i d o de E u r o p a i n f o r m a c i o n e s 
a l a r m a n t e s , h a causado g e n e r a l 
a s o m b r o que se r e f l e j a e n los p e ­
r i ó d i c o s . 

E n e l d e p a r t a m e n t o de E s t a d o 
se n e g a r o n a o o n í t r m a r esas m a ­
n i f e s t ac iones de l P re s iden te , d e ­
c l a r á n d o s e que n o h a s ido r e c i b i ­
d a n i n g u n a i n f o r m a c i ó n que p e r ­
m i t a creer e n u n a a g r a v a c i ó n de 
l a s i t u a c i ó n europea . 

L A C O N F E R ) 5 N C I A D E L O N ­
D R E S 

L O N D R E S 20 .—Hoy h a n t e n i d o 
l u g a r r e u n i o n e s a n g l o - á r a b e s y 
a ñ g l o - j u d í a s , d e n t r o de l m a r c o de 
l a c o n f e r e n c i a d e P a l e s t i n a . 

S e g ú n Press A s o c i a t l o n , e l G o ­
b i e r n o I n g l é s se p r o p o n e p r e s e n t a r 
u n a s conc lus iones d e f i n i t i v a s y 
c o n c r e t a s p a r a s a l i r d e l a t o l l a d e r o 
e n que se e n c u e n t r a n l a s negoc la -
nes.—Logos. 

L O S L A B O R I S T A S V A N A D E -
P U A A B E L P A R T I D O 

L O N D R E S , 20 .—El " E v e n l n g S t a n ­
d a r d " d i c e que e x i s t e e l p r o p ó s i t o 
d e e f e c t u a r u n a a c c i ó n d e p u r a d o ­
r a e n e l p a r t i d o l a b o r i s t a . 

E n e l congreso d e l p a r t i d o , que 
c o m e n z a r á e l m i é r c o l e s , s e r á exa ­

m i n a d a l a c o n d u c t a d * todos loa 
af i l iados sospechosos. 

Es t a d e c i s i ó n pa rece obedecer a l 
h e c h o de que l a c o m i s i ó n d i r e c t i v a 
de l p a r t i d o t i e n e e l t e m o r de que 
se p r o d u z c a u n a e s c i s i ó n y e l G o ­
b i e r n o a p r o v e c h a l a o p o r t u n i d a d 
p a r a p rocede r a elecciones g e n e r a ­
les, e n c u y o caso los l a b o r i s t a s s u ­
f r i r í a n una, d e r r o t a aplas tante .—' 
Logos . 

L A V I S F E A D E U N D E L E G A D O 
I N G L E S A M O S C U 

L O N D R E S , 20.— L a d e c l a r a c i ó n 
h e c h a esta t a r d e e n l a C á m a r a de 
los C o m u n e s p o r e l p r i m e r m l n l s 
t r o a n u n c i a n d o que e l s ec re ta r lo 
d e l d e p a r t a m e n t o de l C o m e r c i o de 
U l t r a m a r , M r . H u d s o n , e f e c t u a r í a 
u n a v i s i t a a M o s c ú , h a causado 
g r a n s e n s a c i ó n e n l a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a . 

S e g ú n se a f i r m a , e l s e ñ o r H u d -
s o n i r á p r i m e r a m e n t e a B e r l í n , 
d e s p u é s a Varsoivla y , p o r ú l t i m o 
a M o s c ú . Se a ñ a d e que acaso v i ­
s i t e d e s p u é s o t ras cap i t a les euno-
peas.—Logoa. 

B A N Q U E T E E N H O N O R D E 
L O S M I E M B R O S D E L A 
E N T E N T E B A L K A N I C A 

B W D A P E S T , 20.—'Esta n o c h e se 
h a ce l eb rado u n b a n q u e t e o f i c i a l e n 
h o n o r d e los m i e m b r o s d e l Conse­
j o p e r m a n e n t e tíe l a e n t e n t e b a l 
k á n l c a . A los pos t res , p r o n u n c i ó u n 
discurso e l m i n i s t r o de Negocios E x ­
t r a n j e r o s , G a z e n k o . Puso d e r e l i e ­
ve que los lazos que u n e n a los p a í ­
ses b a l k á n l c o a se i n s p i r a n -en u n 
a r d i e n t e deseo d e paz , p o r e l que 
s e c u n d a r á n todos los esfuerzos e n ­
c a m i n a d o s a u n a a j r o x i m a c i ó n e n ­
t re las g r andes y p e q u e ñ a s p o t e n ­
cias. 

T e r m i n ó d i c i e n d o que e n u n a 
c o l a b o r a c i ó n r e a l y s i n c e r a i n t e r ­
n a c i o n a l d e p e n d í a l a s e g u r i d a d y 
l a v i d a de las n a c i o n e s . 

¡ARRIBA ESPAÑA; 

" E L I D E A L G A L L E G O " s« ven 
de en B o a da Prata, 97. Par 
suscripciones y papos dirigirse 
dicha dirección, domicilio de n n e s - ¡ 
tro representante oficial para- For-
tnffal, Don F E B N A N D O C O S T A ] 
T A V A E E S . 

m a r a o de 1920, l a segunda e l 18 da 
m a r z o d e 1034, y e l D u c e a n u n c i ó 
las sucesivas: l a t e rce ra , e n 1959; 
l a c u a r t a , e n 1944; l a q u i n t a , e n 
I W S , etc. L a p r ó x i m a , pues, s e r á l a 
t e rce ra . 

L a A s a m b l e a Q u i n q u e n a l d e l RS-
g l m e n puede coniSlderarse c o m o el 
G r a n I n f o r m e q u e e l D u c e p resen ta 
a l Es tado M a y o r d e l a n a c i ó n : e n 
e l la , e n efec to , p a r t i c i p a r á n t odos 
loa que t i e n e n a l t a s f u n c i o n e s de 
r e a p o n s a b i l l d a d e n l a v i d a d e l R é ­
g i m e n . A u n c u a n d o se desenvuelva 
e n TlgUias d e l a n u e v a legis latura, 
n o t i e n e r e l a c i ó n esenc ia l p a r l a ­
m e n t a r i a y m u c h o m e n o s e lec to ra l , 
e spec ia lmen te a h o r a que t o d o r e s ! 
dmo e t e c t o r a l l s t a h a desaparecido 
d e l a v i d a n a c i o n a l . . T o d a A s a m b l e a 
« o n n u e v o e p í l o g o y u n nuevo 
p u n t o de p a r t i d a : e n e l l a se p a s a e n 
r e v i s t a u n l u s t r o tíe v i d a y , d e a c t l -
v l d a d d e l R é g i m e n y se fijan n u e ­
v a » d i r e c t r i c e s d e mancha , se i n d i ­
c a n nuevos ob je t ivos i n m e d i a t a s y 
l e j a n o s . 

L a p r ó x i m a A s a m b l e a s e r á i n ­
d u d a b l e m e n t e m á s n u m e r o s a que 
l a s o t r a s , p o r e l s u p e r i o r n ú m e r o 
d e l a s J e r a r q u í a s , d e r i v a d o d e l a 
r e a l i z a c i ó n p l e n a de u n r é g i m e n 
totalitario. 

Y e l h e c h o do que se desenvoH 
v e r á e n e l p r i m e r v i g é s i m o a n i v e r ­
s a r i o de los Fascios l e conf iere u n a 
e x c e p c i o n a l s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a e 
h i s t ó r i c a . — ( U S D . 

CKÍ-MVO 

P n c o i a n 

jetes y m m rojos 
Acusados de 
querer huir al 
extranjero con sus 
buques 

P A R I S , 30. I n f o r m a c i o n e s de 
Oar. tagena d a n c u e n t a de que h a 
comenzado u n proceso c o n t r a v a ­
r i o s Jefes d e l a s u n i d a d e s d e l a 
flota r o j a y a l g u n o s m a r i n e r o s , 
acusados d e t e n e r l a i n t e n c i ó n de 
h u i r a l e x t r a n j e r o e n sus buques. 

A pesar d e l secreto que se g u a r ­
d a acerca de loa debates d e este 
proceso, se sabe qus h a n s ido c o n ­
denados a m u e r t e t r es mairdnos, 
u n o de el los de n a c i o n a l i d a d e x ­
t r a n j e r a . 

E n M a d r i d h a n s ido d e t e n i d a s 88 
personas p o i h a b e r s ido s o r p r e n d l -
das c u a n d o escuchaban las e m i s o ­
r a s nac iona l e s . 

L a s a u t o r i d a d e s m a r x i s t a s o r d e ­
n a r o n que todos los a p a r a t o s de 
r a d i o , i n c l u s o los que se h a l l a n e n 
podier de l a s o r g a n i z a c i o n e s ' o b r e ­
ras , s ean en t regados e n u n p l azo 
d a 24 h o r a s , t e r m i n a d o e l c u a l las 
pe rsonas que conse rven e n su p o d e r 
loa recep tores s e r á n cons ide radas 
c o m o desafectas a l r é g i m e n r e p u ­
b l i c a n o y condenadas a l a s penas 
m á s severas. 

T a m b i é n e n M u r c i a h a n s ido c o n ­
denadas a m u e r t e t r e s pe rsonas 
acusadas d e h a b e r p r o p a l a d o i n f o r -
m a c i ó n e s c o n t r a r i a s a l g o b i e r n o r o ­
j o . E n t o d a l a r e g i ó n m u r c i a n a r e i ­
n a u n t e r r o r espantoso. H a n s ido 
encarcelados numerosos c a m p e s i ­
nos p o r haberse opuesto á l a r e ­
qu i sa de sus cosechas p o r los m l l l -
edanos m a r x l s t a s . P a r t i d a s de a n a r ­
qu i s t a s y c o m u n i s t a s r e c o r r e n p o r 
l a n o c h e los pueblos , s a q u e á n d o l o s 
y c o m e t i e n d o t o d a clase de des­
m a n e s que l a p o l i c í a es I n c a p a z de 
i m p e d i r . — ( L o g o s ) . 

La emteoGia de 
iflóiatarra depende 

del tomercío 
inleroacioaal 

No podemos seguir perdien-
do-dijo- Mr. Stanley-nuesíros 

. mercados 
Bq Londres M «ido inaoiurada 
la feria de iMasíriasbrMiiicas 

L O N D R E S , 2<r~ E l m i n i s t r o de 
Comerc io , MÍr. S t a n l e y , d e c l a r ó es ta 
n o c h e que e l r e c i e n t e d e s a r r o l l o de 
los m é t o d o s comerc ia les s ign i f i caba 
que a l g u n a s nac iones e s t a b a n u t i ­
l i z a n d o todos los recursos p a r a a u ­
m e n t a r las ven ta s de sus a r t í c u l o s 
e n c i e r tos mercados y que l a G r a n 
B r e t a ñ a n o p o d í a m a n t e n e r s e i n d i ­
f e ren te v i e n d o c o m o se p e r d í a n sus 
mercados , p o r q u e s u p r o p i a e x i s t e n ­
c i a depende d e l c o m e r c i o i n t e m a -
c l o n a l . 

A ñ a d i ó que e r a necesar io u n a m a ­
y o r p a r t i c i p a c i ó n de l a i n d u s t r i a y 
d e l c o m e r c i o Ingleses e n e l m e r c a -
ido m u n d i a l d e e x p o r t a c i ó n y que 
e l fin de las p r ó x i m a s negociaciones 
con A l e m a n i a s e r í a l l e g a r a u n 
acue rdo que p e r m i t i e r a i n c r e m e n t a r 
e l c o m e r c i o de ambos p a í s e s e n t o ­
dos los mercados . 

M r . S t a n l e y p r o n u n c i ó estas p a ­
l ab ras e n u n b a n q u e t e ce lebrado 
esta n o c h e e n L o n d r e s c o n m o t i v o 
de l a i n a u g u r a c i ó n d e l a F e r i a de 
i n d u s t r i a s b r i t á n i c a s . 

L a F e r i a se I n a u g u r ó es ta m a ñ a ­
n a . E l p ú b l i c o c o n c u r r i ó e n n ú m e ­
r o m u c h o m a y o r q u e e n a ñ o s a n ­
t e r io re s . L a i n d u s t r i a t e x t i l h a r e ­
c i b i d o y a . pedidos p o r v a l o r de 
50.000 l i b r a s e s t e r l inas . 

L o s oradores , e n l a c e r e m o n i a 
I n a u g u r a l , se m o s t r a r o n todos de 
acuerdo en s u b r a y a r l a I m p o r t a n ­
c i a que el c o m e r c i o puede t e n e r en 
el m a n t e n i m i e n t o de l a .paz. 

L a R e i n a I s abe l f u é l a p r i m e r a 
v i s i t a n t e de l a Casa R e a l e i n v i r t i ó 
t res h o r a s r e c o r r i e n d o los d i f e r e n ­
tes " s t ands" de l a s e c c i ó n de L o n ­
dres. 

w mmmm mwim 
ooevM \%M\m 

m Francia 
En vista de su rotundo fra­
caso en ei resto de Europa 

P A R I S , 20 .—El d i p u t a d o M o n t i g -
n y , que h a r e c l a m a d o e n v a r i a s 
ocasiones l a d i s o l u c i ó n d e l p a r t i d o 
c o m u n i s t a e n F r a n c i a , a n u n c i ó e n 
su ú l t i m o d i scu r so que d e n t r o de 
m u y poco s e r á u n c redo n a c i o n a l e l 
h e c h o de c o n s t i t u i r u n " f r e n t e de 
l a paz" . 

A c o n t i n u a c i ó n d e c l a r ó que, a 
consecuencia d e n o h a b e r q u e r i d o 
e l G o b i e r n o f r a n c é s d i s o l v e r e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a e n n o v i e m b r e pasa­
do, h a b í a que esperar e n F r a n c i a 
u n esfuerzo s u p r e m o d e l b o l c h e v i s ­
m o . Desde h a c e c i n c o a ñ o s S t a l i n 
se h a e m p e ñ a d o e n l a f o r m a c i ó n 
de b loques de a g i t a c i ó n c o m u n i s t a 
e n E u r o p a , p e r o su p l a n h a f r a c a ­
sado e n m u c h o s p a í s e s , y e n o t ros 
e s t á a p u n t o de f racasa r d e f i n i t i ­
v a m e n t e . E l c o m u n i s m o e s t á a p u n ­
t o de p e r d e r sus ú l t i m a s posic iones 
e n Su iza , Checos lovaqu ia y E s p a ñ a . 
E n F r a n c i a se h a l l a m u y q u e b r a n ­
tado , p e r o n o t e n d r í a n a d a de p a r ­
t i c u l a r que t r a t a s e de r eacc iona r . 
P o d r í a suceder que an tes o d e s p u é s 
de l a s elecciones ^perturbase e l o r ­
den p ú b l i c o p o r m e d i o d e nuevas 
t e n t a t i v a s d e v i o l e n c i a , 

-0<5>*<K> 

Zaraéoza 

Llegó para cumplir una pro­
mesa hecha a la Virgen 

del Pilar 
Z A R A G O Z A 20.—El i l u s t r e c a n ­

t a n t e M a r c o s R e d o n d o h a l l e g a d o 
h o y a esta c i u d a d p a r a c u m p l i r 
u n a p r o m e s a h e c h a a l a V i r g e n d e i 
P i l a r . A M a r c o s R e d o n d o se le h a ­
b í a dado p o r m u e r t o e n B a r c e l o ­
n a . 

A las s iete de l a t a r d e s o r p r e n ­
d i ó a los numerosos fieles que a 
d i a h a h o r a se e n c o n t r a b a n o r a n ­
d o e n e l templo, c a n t a n d o M a r c o s 
R e d o n d o desde e l Coro , c o n a c o m ­
p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o , u n a p l e g a ­
r i a e n h o n o r a l a P i l a r l c a . 

C o m o n o se h a b í a a n u n c i a d o é l 
ac to , p o r v o l u n t a d expresa de l ar­
t i s t a de a h í l a sorpresa de loa fie­
les. 

A l a s a l i da de l t e m p l o , f u é o b j e ­
t o de u n c a r i ñ o s o sa ludo . 

H a b l a n d o c o n los pe r iod i s t a s , 
M a r c o s R e d o n d o d i j o que h a b í a 
l o g r a d o f o r m a r u n a c o m p a ñ í a p a ­
r a a c t u a r e n las c iudades de l a Es­
p a ñ a n a c i o n a l M a n i f e s t ó que e n 
l a p r i m e r a decena d e l p r ó x i m o mes 
d e m a r z o , que h a r í a su p r e sen t a ­
c i ó n a n t e e l p ú b l i c o de Zaragoza.— 
Logos . 

ADA DE J E F E S 
El "Fogllo di disposirioni" número 

1.170 ha traído un lacónico y ter­
minante recuerdo a lo» italianos. Re­
cuerdo a unos pocos, porque la me­
moria fascista, hasta en sus más mo-
centes e insignificantes aspectos, no 
necesita de muchas advertencias. Es­
te recordatorio lacónico que imagi­
no pase sin pena ni gloso ante casi 
todos los periodistas a mí me ha es­
timulado a tomar la pluma por todo 
un eco e s p a ñ o l que me resucita en 
el recuerdo. 

Se refiere la nota al uso, ya deplo­
rado, de sustituir el apelativo Duce 
por el de Jefe. La palabra Duce—co­
menta el "Foglio d! disposizioni"—et 
insustituible y por si sola define un 
Hombre y s e ñ a l a el carácter de una 
revolución y una civi l ización. 

No es evidentemente, subalterno 
en ningún caso el estilo de los mo­
vimientos sociales, pol í t icos y e c o n ó ­
micos y es indudable que cada ciclo 
histórico, cada revolución, cada re­
forma o renacimiento lleva consigo 
un lenguaje determinado y determi­
nante, un uso de palabras en simpa­
tía y un desuso de modos y de mo­
das. 

La revolución nacional e spaño la , 
el alzamiento de un pueblo en armas 
y de ias armas en pueblo contra e' 
poder usurpado y el peligro enorme 
de un Estado contra la N a c i ó n ; la 
guerra mal llamada civil, guerra tí­
picamente de independencia, guerra 
interna en el sentido geográ f i co , y 
cruzada o guerra de ideas e ideales 
en su autént ico sentido causal y nó 
casual, ha traído entre nosotros es 
p a ñ o l e s con la repugnancia a un vo 
cabulario liberal—puente de un idio­
ma público y literario antiespañol— 
la aceptac ión de un idioma encendí 
do y poé t i co , de un neo-simbolismo 
que opera directamente sobre las 
muchedumbres y que es al mismo 
tiempo que espiritual y poét ica , po­
pular y concreto, tajante y termi­
nante como conviene no s ó l o a un 
momento de tensión heroica y d.e 
afán colectivo sino a un ciclo his­
tórico que quiere la paz en continua 

Por César González Roano 
vigilancia y en permanente sacrifW 
ció , la paz larga por la puerta exl« 
gente v estrecha—la paz insomne d» 
ojoi abiertos al milagro—hecho rea­
lidad y a la realidad qu» vale só l» 
cuando tiene contornos d» milagro 
mantenido. 

La palabra Caudillo ha «ido s i 
acierto español de estilo como lo ha 
sido en Italia la palabra Duce. Esa 

Íialabra ha venido a desterrar la pa« 
abra liberal y desgastada. Jefe, pa< 

labra que asocia el poder provliio» 
nal, la intriga en acento de permai 
nencia, la catástrofe colectiva y la 
ambición personal rica en razones 
sin ninguna razón. 

Jefes, jefecillos y ¡e fazos colum­
piaron a España por muchos entr» 
el caos y el remiendo de heridas 
mortales. Jefes, jefecillos y ¡efaro» 
hicieron de la desunión y la lucha da 

f>artidos un clima que a los e s p a ñ o -
es nos l l egó a parecer saludable, 

c ó m o d o , lucrativo y cordial, palabra 
esta última incorporada hasta et 
abuso por jefes, jefecillos y jefazos. 

Jefe: café en el hall del Palace, 
cuchicheos de Congreso, traduccio­
nes del ruso pasado por el francés , 
cockstails de la inconsciencia y dis­
cursos de la ineficacia... Todo eso 
ha pasado definitivamente en nuestra 
España que coge la Verdad con la 
mano, que vive gracias a todos los 
que han muerto y que incorpora la 
gloria de su tradición a las más pu­
ras y c o n t e m p o r á n e a s experiencias 
de una Civil ización y de un modo 
de ver realístico. 

Pueblo y Caudillo. Pueblo y Duce.-
Pueblo y Führer. Masa consciente y 
Director en olor de muchedumbre. 
No es posible ya otra cosa. Salvo 
esa cosa, eminentemente e s p a ñ o l a 
también, compatible, sostenedora y 
jerárquica que es otra negac ión más 
a jefes, jefecillos y jefazos. 

Por todo eso me ha hecho tomar 
la pluma esa nota escueta del ''Fo< 
glio di disposizioni" romano. 

(Prohibida la reproducción). 
Agencia de Colaborac ión Logos"» 

OS 
Es v e r d a d e r a m e n t e e spe luznan te 

e l caso o c u r r i d o c o n este m u c h a ­
c h o de Z a l d i v i a E r a u n j o v e n ex­
ce len te , b u e n o e n t r e los me jo res . 
C a t ó - i c o e j e m p l a r . D e Ideas t r a d l -
c i o n a l i s t a s . M u y q u e r i d o de t odos 
sus a m i g o s p o r l a b o n d a d de su 
c a r á c t e r . E m p l e a d o e n "las ofleinas 
de l a C o m p a ñ í a A u x i l i a r de F e r r o ­
c a r r i l e s de B e a s a l n . 

A l ser l l a m a d o a q u i n t a s , f u é i n ­
c o r p o r a d o a l R e g i m i e n t o de O e r l -
ñ o l a n ú m e r o 6. c u a r t o b a t a l l ó n de 
A m e t r a l l a d o r a s . • 

E n T r e m p , y e l d í a 23 de m a y o 
ú l t i m o , f u é h e c h o p r i s i o n e r o p o r 
los ro jo s , j u n t a m e n t e c o n _ o t ros 
c o m p a ñ e r o s . Ese d í a c o m e n z ó a s u ­
b i r l a e m p i n a d a cues ta de G ó l g o t a . 
D e s t i n a d o a l B a t a l l ó n D i s c i p l i n a r i o 
n ú m e r o 2 de l a c u a r t a C o m p a ñ í a 
de L i s t e r , f u é m u y p r o n t o l a v í c t i ­
m a escogida p o r l a b a r b a r i e i m p e ­
n i t e n t e . Se le i n v i t ó a que c o l a b o ­
rase e n u n p e r i ó d i c o r o j o . Se e x c u ­
s ó , d i c i e n d o que n o es taba acos­
t u m b r a d o a e sc r ib i r p a r a l a p rensa . 
Es t a d c . l : i ó n , m u y Jus t i f i cada p o r 
o t r a p a r t e , d e b i ó i n f l u i r s i n d u d a 
p a r a que el desgrac iado m u c h a c h o 
fuese o b j e t o de nuevos r igo res . Des ­
de las t r e s de l a m a ñ a n a h a s t a las 
diez de l a noche , p í c a c h ó n e n m a ­
no , se le a r r a n c a b a l a v i d a a p e d a ­
zos. Se le r a c i o n ó l a c o m i d a h a s t a 
l o i n v e r o s í m i l . Se s e n t í a de s fa l l e ­
cer . 

A q u e l l a n a t u r a l e z a fue r t e se d e - ' 
r r u m b a b a d e f i n i t i v a m e n t e . C i e n 
pesetas que t o d a v í a l l e v a b a cons igo 
quiso e m p l e a r l a s p a r a p r o p o r c i o ­
narse a l g ú n a l i m e n t o . N o se l o c o n ­
s i n t i e r o n . L a m u e r t e r o n d a b a s u y a 
f r á g i l ex i s t enc i a . Po r m e d i o de sua, 
c o m p a ñ e r o s , s o l i c i t a Ingresa r en u n 
h o s p i t a l , N l é g a n l e t a m b i é n este ú l ­
t i m o a u x i l i o . . . Y m u r i ó . . . M u r i ó da 
h a m b r e , de m i s e r i a , d e a b a n d o n o 
abso lu to . J u n t o a las t ap i a s de u n a 
casaca d e r r u i d a , unos amigos suyos 
e n t e r r a r o n e l cue rpo de este n u e v o 
m á r t i r de E s p a ñ a . 

A n t e ta les hechos l a I n d i g n a c i ó n 
sale a l borde de l a p l u m a . Ese es e l 
h u m a n i t a r i s m o de las democrac i a s : 
m u e r t e , od io , c i n i s m o . T o d o l o q u « 
sea i n h u m a n o y c r i m i n a l , e l f r e n t e 
r o p o - s e p a r a t i s t a l o h a h e c h o m e j o r 
que^ los d e m o n i o s . 

¿ P e a d ó n ? S i , p e r o p a r a las q u « 
lo merecen . P a r a esa m o r r a l l a c a ­
nal lesca y sus s i m p a t i z a n t e s , e s t r i c ­
t a a p l i c a c i ó n de l a L e y de R e s p o n ­
sabi l idades, y c o n m a n o d u r a y c o a 
m a n o firme. ¡ J u s t i c i a ! 

F r a n c i s c o G a r m e n d i a A p a l a t e g u l ? 
T ú , que has m u e r t o en e l a b a n d o n o 
m á s c o m p l e t o , goza y a de l a d u l c 6 
c o m p a ñ í a de t u D i o s e n e l c ie lo . N o 
h u b o q u i e n t e diese de comer , y h o y 
e s t á s f o r t a l e c i d o c o n aquel los m a n ­
j a r e s celest ia les que Jesucr i s to p r o * 
m e t i ó a l a S a m a r i t a n a . 

L u x o e t e m a l u c e a t e l D o m i n e . 

R . I . P . 

M% en ei seioaío 
en el mm 
m en el Canal 

deM 

Oíros 3,600 niños imán 
a Sérica 

Los rojos los utilizan para 
la propaganda 

B R U S E L A S , 20.—Los p e r i ó d i c o s 
p r o t e s t a n c o n t r a l a l l egada a B é l ­
g ica de o t ros 3.000 n i ñ o s e s p a ñ o ­
les que e s t á c i h i b i e n d o l a O r g a n i ­
z a c i ó n S o c i a l C o m u n i s t a Be lga . 

A e x c e p c i ó n de l a P rensa b o l ­
chevique , t o d a l a d e m á s c o m e n t a n 
des favorab lemen te l a i n f a m e p r o ­
p a g a n d a que los d i r i g e n t e s m a r x l s ­
tas h a c e n c o n las in fe l i ces c r i a t u ­
ras e s p a ñ o l a s . 

R O M A . — E n e l mes d á d i c i e m b r e 
de 1938 h a n a t r avesado e l C a n a l de 
Suez e n s e n t i d o N o r t e - S u r 233 v a ­
pores, de los cuales 105 ingleses, 39 
i t a l i a n o s , 25 a lemanes , 22 h o l a n d e ­
ses, 14 noruegos , 9 franceses, 4 d a ­
neses, 3 Japoneses, -3 gr iegas , 2 
amer icanos , 2 rusos, 2 suecos, 1 
eg ipc io y 1 finlandés; t o n e l a j e n e ­
t o de r e g i s t r o , 919.614; 720.856 t o ­
ne ladas de m e r c a n c í a s y 15.682 p a ­
sajeros de los cuales 3.017 m u l t a ­
res. 

E n s e n t i d o inve r so , esto es, S u r -
N o r t e , h a n a t r avesado e l c a n a l d u ­
r a n t e e l m i s m o mes de d i c i e m b r e de 
1938, 253 v a p o r a de los1-cuales 129 
ingleses, 42 i t a l i a n o s , 22 alemanes; 
20 holandeses , 20 franceses, 9 g r i e ­
gos, 8 no ru :30s , 3 j apon t ses , 3 a m e ­
r i canos , 2 suecos, 2 d a ñ e , es, 1 y u g o ­
eslavo, 1 finlandés 1 ruso . T o n e ­
la je n e t o de r e g i s t r o , 1.141.870; 
1.791.537 t one l adas de m e r c a n c í a s y 
15.158 pasajeros de los cuales 6.025 
m i l i t a r e s . CDSff). 

— o « + ^ o 

Do avión se M e en 
do boGcoaeM) 

Perecen los 29 pasajeros 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , 20. 

U n a v i ó n de l a P a n A m e r i c a n A i r s 
h a chocado e-. u n banco de lodo 
c u a n d o i n t e n t a b a a t e r r i z a r . 

P e r e c i e r o n los 29 pasajeros que 
se e n c o n t r a b a n a b o r d o . 

o**^o 

Fallece ia madre fie secreía-
rio é ; Pariiilo Fascista, 

Slarace 
R O M A , 20—Esta" m a ñ a n a h a 

m u e r t o F r a n c i s c a S ta race , m a d r e 
de l m i n i s t r o secre tar io de l p a r t i d o 
fascista-

A n t e s de e x p i r a r e x p r e s ó su deseo 
de ser a m o r t a j a d a c o n e l u n i f o r m e 
de l fasclo. 

C r i ó nueve h i j o s . 
M u s s o l i n l eüvh5 u n t e l e g r a m a de 

p é s a m e a S ta race . 

en 
el 

En ausencia del Presidente, 
el ministro del interior 

intenta adueñarse del Poder 
N U E V A Y O R K , 2 0 . — C o m u n i c a n 

de L i m a que m i e n t r a s e l P r e s i d e n ­
te de l a R e p ú b l i c a d e l P e r ú , g e n e r a l 
Benav ides , e fec tuaba u n c ruce ro de 
recreo , e l m i n i s t r o de l I n t e r i o r , g e ­
n e r a l R o d r í g u e z , i n t e n t ó u n go lpe 
de Es tado , o c u p a n d o el pa lac io d e l 
G o b i e r n o y p r o c l a m á n d o s e j e fe s u ­
p r e m o , pe ro las t r o p a s leales a B e ­
nav ides a t a c a r o n a los p a r t i d a r i o s 
de l g e n e r a l R o d r í g u e z e i nc luso é s t a 
r e s u l t ó m u e r t o e n l a r e f r i ega .— 
( S t é f a n l ) . ! 

PHiLfPS, EL MEÍOR RECEPTOR 
A los 31 meses de f u n c i o n a m i e n ­

to perfecto, el aparato P H I L I P S Ins­
talado en la Beascclon de E L I H E A L 
G A L L E G O , con t ln í i a dando el mfcf 
a i ; j y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, fidelidad da 
tono j otras no menos Impor tan te i 
ca rac t e r í s t i ca s t é cn i ca s sigue ' . laman-
do poderosamente la ¿ t e n c i ó n da 
cuantos lo escuchan. A d e m á s , para 
nosotros constituye una fuente Inago» 
cable de noticias, pues n i 'as m á s dé< 
blles y lejanas emisoras escapan a stl 
cap tac ión . 

Cot/ una regulai ldad m a ^ m á t l c a el 
P H I L I P S funciona sin el menor en -
torpecimiento n i la m á s ligera i v a » 
ría. De a h í qu» nuestros lectores eso 
í én siempre al d í a de cuar/o pasa rdl 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el r a « 
dloescucha m á s exlg-nte lo e n c o n t r a » 
rá en ser i j c o n p l e t í s i m a de a p a « 
ratos-receptores lanzada a l -nerrad^ 
por las fábr icas Philips, í u y a delega­
ción general en Galicia la ostentaí 
don J e s ú s Lago y Lago, establecido ea 
I A C o r u ñ i ( te léfono 1450). 

[ L A L E G I O N 
[ C u e r p o de choque , el m e -
í l o r r e t r i b u i d o v en e l aue de 
\ L e g i o n a r i o , pueda l legarse a 
í C o m a n d a n t e . 
¡ B a n d e r í n de a l i s t a m i e n t o e n 
! e l G o b i e r n o M i l i t a r de L a Co-
í r a ñ a . 

E d a d de 18 a 35 a ñ o s , t a ­
l l a 1'600, n o se ex ice d o c u m e n -

¡ t a c i ó n . 
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N O T I C I A R I O L O C A L 
S u C e S O S N U E S T R A 

1 SOCIEDAD I 

Lo procesión de 
lesos Nazoreoo 
de Nediooseli 

Oomo c o l o í d n <1« loa p l a d c u o i 
•altos qu< « t t l Á n celebrando en 
te i j i ea la de S a n Pedro de Mezon-
•o en honor de J e s ú s Nazareno de 
l í e d l n a c e i l , para Impetrar U p r o n -
U Uberac lón de Madrid y l a t o t a l 
p a c i f i c a c i ó n de E s p a ñ a , s a l d r á el 
palmer viernes de marzo en pro-
• t a l ó n de la " A u r o r a " de p e n l t e n -
«fe y sacr i f ic io la I m a g e n de l a fer -
ya tom. y tndldonft l d e v o c i ó n m a -
d r t > f t a , e x t e n d i d a ya por toda la 
•ona re<!Unlda. 

8er4 una hermosa m a u l f e i t a c l ó n 
á » í e religiosa y de esperanza en 
t a divino protector, a l cpie h a r á n 
•norme fuerza las p e t i c l o n e i de 
tanto creyente. 

Sabemos que son muchos las fle-
| M que plcn. '^.n as is t i r a c o m p a -
fl»ndo a l S e ñ o r , ba jo l a d u l c « í l -
f u r a de J e s ú s Nazareno de M « U -
DAoe!! 

O s + i - O 

G O B I E R N O C I V I L 
B U B S B C ! R E T A R L \ D E O R D E N P U ­
B L I C O — N E G O C I A D O D E P A S A ­

P O R T E S Y S A L V O C O N D U C T O S 
R e l a c i ó n d« los salvoconductos r e -

•Jbldos en este Negociado en el d í a 
i b h o y : 

S e ñ o r e a d o n : R ica rdo Bescama 
Das t l l l o . Rosar lo Bescansa M a r t i -
oetz, B c i a r m l n o C a b a l de l a H u e r -
U , W a l t e r W o n n , Ange l C a a m i ñ a 
pen*ado, Pelisa M a r t í n e z S o m p e -
fcoro. 

Horas de entrega de 12 a 1. 

NOTAS MUNICIPALES 
6e Interesa l a p r e s e n t a c i ó n por 

t oficinas de l a S e c c i ó n C e n t r a l de 
Secretar la de este A y u n t a m i e n ­

to de alguno de los f a m i l i a r e s del 

Baado Domingo B a r c a M a r t í n e z , 
o de Antonio y de C a r m e n . 

Astmlsrao se In te resa la p re sen ta -
« U n p o r las refer idas oficinas de 
tfon G a b l n o S u i r e z . 

U n a motoc ic l e t a que m o n t a b a 
A n t o n i o C o r i l a ode la Ig les i a , a l des-
e m t x x r i r an teayer t a rde de l a ca­
l l a á e Pas tor iza e n 'a de S a n A n ­
d r é s , e m b i s t i ó con u n a u t o m ó v i l 
que pasaba por esta v í a . 

E l m : t o : l c l i s t a s a l l ó despe.-lido del 
v e h í c u l o y r e s u l t ó con u n a h e r i d a 
con tusa de seis c e n t í m e t r o s de ex­
t e n s i ó n en ia r e g l ó n f r o n t a l , de l a 
qne f u é as is t ido en l a Casa de So­
co r ro del H o s p i t a l . 

T a n t o l a m o t o como el a u t o m ó v i l 
r e / u l i a r o n con d a ñ o s de bas tan te 
I m p o r t a n c i a . 

H E R I D O A L C A E R S E A L S U E L O 
• Btflo de 12 a ñ J i . L u i s D o c a m p o 

P i n t a n é , con d o m i c i l i o ^ n l a ca l le 
i de J o a n F l ó r e z . 9, se c a y ó an teayer 

en la A v e n i d a de F e r n á n d e z L a t o -
r re y se p r o d u j o u n a h e r i d a f u e r ­
t emente contasa con desgarro, en 
!a r o d i l l a Izquierda i n t e r e s a n d o la 
ma. 'a muscu la r . 

Se le hizo l a cu ra de u rgenc ia en 
la Casa tíe Socor ro de l H o s p i t a l , y 
dc-spués p a s ó a vj d c m i c l ü o . 

M O R D I D A POR U N P E R R O 
E n el m i s m o cen t ro f u é asist ida, 

de lesiones en el mus lo derecho, 
C-J. u ñ a s L ú p j z veclf ia de 

la calle de C o n c e p i l ó n Arena! . S u ­
fr ió dichas her idas a l ser m o r d i d a 
por u n per ro . 

P I E R D E E L E Q U I L I B R I O Y SE 
C A E D E L P U E N T E D E L A O A I T E I -

R A A L R I O 
E l vecino de l a Ca r r e t e r a V i e j a de 

ios Castres, M a n u e l P é r e z G o n z á ­
lez, de 35 a ñ o s , yendo con u n a m i ­
go p o r la G a i t e l r a , se ace rca ron de­
masiado a l p r e t i l de l p u e n t e a l l í 
exis tente y se c a y ó a l rio p o r h a ­
ber pe rd ido el e q u i l i b r i o . E n el acc i ­
dente, M a n u e l s u f r i ó u n a h e r i d a 
contusa e n e l p á r p a d o supe r io r del 
o jo izquierdo , contus iones en l a r o ­
d i l l a de l m i s m o l a d o y m a g n l l a -
m l e n t o general . E l h e r i d o p a s ó a l a 
Casa de Socorro del H o s p i t a l y en 
aquel c e n t r o s é le h i z o l a c u r a de 
urgencia , pasando segu idamente a 
su d o m i c i l i o . 

O T R O H E R I D O P O R H A B E R S E 
C A I D O A L S U E L O 

J o s é Rodr iguez G r a n d e , d o m i c i ­
l i ado en l a A v e n i d a de F i n i s t e r r e , 
n ú m . 150, se c a y ó ayer a l suelo y se 
p r o d u j o u n a h e r i d a c o n t u s a con 
p é r d i d a de te j idos en l a r e g l ó n r o -
t u l i a n a I zqu ie rda y d e r r a m e s i n o -
v i a l . F u é a í l s t i d o de p r i m e r a I n t e n ­
c i ó n en l a r e fe r ida Casa de Socorro . 

I N T O X I C A D A CONl U E J I A 

E n el m i s m o c e n t r o b e n é f i c o h a 
sido as i s t ida Dolores F i l g u e i r a S a -
rayanes, vec ina de l a P laza de L u ­
go, de u n a i n t o x i c a c i ó n que se oca­
s i o n ó a l i n g e r i r u n a c a n t i d a d de 
lejía, por e q u i v o c a c i ó n . Se ca l i f icó su 
estado de p r o n ó s t i c o reservado, y 
d e s p u é s de a t end ida p a s ó a su d o ­
m i c i l i o . 

PALACIO DE JUSTICIA 
SEÑALAiMCENTOS P A R A H O Y 

Salas de- lo C i v i l 
S e c c i ó n p r i m e r a : 
Tuy . - A n t o n i o A lva rez c o n ; el 

Banco Pastor , sobre r e p o s i c i ó n de 
•un au to . L e t r a d o s , P u g a y Sanz. 

C ' — n t a d a . — J e s ú s Tor res c o n M a ­
r í a S u á r e z , sobre r e c o n o c i m i e n t o de 
derechos. L e t r a d o , V l l a s . 

Satas de lo C r i i r ü n a l 
S e c c i ó n p r i m e r a : 
T C o m ñ a . — M a n u e l a F e r n á n d e * , 

p o r robo . L e t r a d o , G o n z á l e z L ó p e z , 

B A U T I Z O 

F u é b a u t i z a d a l a n i ñ a que r ec i en ­
t emen te d io a l u z la esposa de l f u n ­
c i o n a r i o d e l B a n c o Pastor , d o n 
A'-TJJtin F e r n á n d e z , nac ida M a r u j a 
G o n z á l e z P e ñ a . 

A p a d r i n a r o n a l a nueva c r i s t i a n a 
d o ñ a M a n a T o r r a d o A t o c h a , v i u d a 
de P e ñ a , y d o n T o m á s F á b r e g a s 
P u n ü , i m p o n i é n d o s e l e a l a n e ó f l t a 
¡os nombres de M a i i a de l a A s u n ­
c i ó n A n t o n i a B l a n c a . 

E N H O R A B U E N A S 

E s t á n r ec ib i endo m u c h a s e n h o r a 
buenas e l doc tor s a n t i a g u é s d o n 
A n t o n i o M a r t í n e z de l a R l v a y su 
d i s t i n g u i d a l a m i l l a , con m o t i v o de 
habe r sabiao de su h i j o desapare­
cido. 

Nosotros los f e l i c i t amos t a m b i é n , 
e fus iva y c o r d l a l m e n t e . 

F A L L E C I M I E N T O 

Eq todas las Iglesias de La 
Corulla se ceieliraroD ayer 
íonerales p o r j . S. Pío I I 

C u m p l i e n d o lo o rdenado p o r ê  
E x c m o . s e ñ o r Arzob i spo de S a n t i a ­
go, aye r lunes se ce l eb ra ron ea t o ­
das las iglesias de esta c a p i t a l so­
lemnes funera les por el e t e rno oes 
canso d e l ' S u m o P o n t í f i c e P í o X L 

A los suf rag ios a s i s t i e ron los 
fieles de las re---pecti7a3 p a r r o q u i a s 
p a r a p e d i r a l S e ñ o r p o r el e t e rno 
descanso de S u S a n t i d a d . 

E n las iglesias h a n s ido fristn.la 
dos severos t ú m u l o s cub ie r to s c o n 
p a ñ o s negros s o l y e los qu« des ta ­
c a b a n los a t r i b u t o s d e l p o n t i f i c a d o , 

L a s exequias se c e l e b r a r o n a las 
once e n todos los t e m p l o * p a r r o ­
qu ia les y a los de l a iglesia de S a n 
N i c o l á s a s i s t i e ron los a l u m n o s de 
las escuelas ene 'avadas en l a p a r r o ­
q u i a , a s i como los de las escuelas 
de l a G r a n d e O b r a de Atocha con 
sus profesores . 

Se h a n r e c i b i d o n o t i c i a s de h a b e r 
f a l l ec ido en M a h ó n d o n R a m ó n M o ­
rales F e r n á n d e z , a q u i e n les ro jos 
t u v i e r o n p r i s i o n e r o l a r g o t i e m p o , 
d e s p u é s de haber asssinado a u n 
h e r m a n o suyo y a u n sobr ino . 

L a esposa d e l finado t a m b i é n m u » 
r i ó a consecuencia de t a n t a s p e n a ­
l idades . 

C o n estos t r i s tes m o t i v o s e s t á r e ­
c ib i endo muchos t e s t i m o n l s de p é ­
same i d o ñ a E n r i q u e t a M o r a l e s de 
F e r n á n d e z Conde, t a n cons iderada 
en L a C o r u ñ a , c o m o t o d a s u d is ­
t i n g u i d a f a m i l i a . 

A esas pruebas de s e n t i m i e n t o 
u a i m o s la n u e s t r a s incera . 

VIAJEROS 
H o y s a l d r á pa ra L o n d r e s e l d i p l o ­

m á t i c o d o n J o s é M a r í a M á f c h e s l 
F e r n á n d e z - H s r c e . 

— H a n pasado unos d í a s e n es ta 
c i r d a d , c o n m o t i v o de l a m u e r t e 
de su m a d r e y abuela , r e s p e c t l v a -
n e r t e , c o n Ra fae l F e r n á n d e z C o n -
d ! y su h i j a M a r u x a . 

— H o y s a l d r á p a r a B a r c e l o n a , a 
r e s p e c t i v a m e n t e , d o n R a f a e l F e r -
r eun i r s e c o n su m a r i d o , d o ñ a J u l i a 
H e r v e l l a de A r e l l a n o . 

— L l e g ó de C a t a l u ñ a d o n A r c a d l o 
V i l e l a , h i j o . 

— S a U ó p a r a V a l l a d o l i d , el abo­
gado d o n V i c e n t e R u í z de Velasco. 

O S > + * 0 • — 

"Rad loe I nema" 
L a i n t e l i g e n t e d i r e c c i ó n d e l a I n ­

te resan te r e v i s t a c a d a d í a i m p r i m e 
m a y o r amenldac1 a esta á g i l p u ­
b l i c a c i ó n , t r a t a n d o los t e m a s d e 
que se" ocupa c o n g r a n ajciertb y 
e x a c t a v i s i ó n . 

T o d o esto t u e d e comprobarse ea 
e l n ú m e r o 22 de R a d i o - c i n e m a , r e -
c l e n t e m ¿ n t e l l egado a nues t r a s 
manos . 

TELEGRAMAS DETENIDOS 
T e l e g r a m a s de ten idos p o r d i v e r ­

sas causas: 
Genoveva Begue i ro , s i n m á s se­

ñ a s : L e a n d r o D i z , s in W e m : Anarel 
G o n z á W . s i n I d e m i U n i í o r " i . s i n 
í d e m ; Ped ro V a l , Cabal leros , 97-1*. 
H o s a i l o Oord . Zapadores . 3.* C i a . ; 
J u a n M e d a l , A g r á d e l O r z á n , 9: 
Trapesca . Pescados; C a r m e n VaJ, 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , 5. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

— D E — 

D. Juan José Roberes 
Rodríguez 

OANONIOO D E L A SANTA I G L E S I A C A T E D R A ! 
D E L A HABANA 

d » taUeeU «n Pwoiedeome el día 30 do febrero de 1938 

R . I . P . 

Loa íuneralea se celebrarán en la Iglesia parroquial de Puen-
tedeume, el día 23 (te Febrero, a las diez y media de la mañano. 

También todaa las misas que te « ¿ b r e n dicho día serán 
•pilcadas por su eterno descanso. 

Í V FAMILIA, 
ENCARECE U asistencia. 

E L SEÑOR 

D o n M a n u e l P o n t e 

N i e t o 
Secretar lo de l a Sociedad de 

Accidentes del T r a b a j o 
• " L a Natura l" 

H A F A L L E C I D O 

D . E . P . 

L a J u n t a Direc t iva 

R U E G A a sus asociados 
se d ignen as is t ir a í á c o n ­
d u c c i ó n de su c a d á v e r bJ 
Cementerio G e n e r a l , acto 
que t e n d r á lugar a las c i n ­
co y m e d í a de l a tarde del 
d í a de hoy. 

C a s a mortuor ia: T O R R E , 21 , 
bajo . 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a S u á r e z R e r o 
F A L L E C I O E L D I A 16 A L O S «5 A Ñ O S D E E D A D 

D e s p u é s de recibir los Auxilios Espir i tua les 

t a afllcMo « p o s o dan J o a n S á n c h e i Y á ñ e z ; hijos d o ñ a P i lar , d o ñ a M a r í a , d o ñ a R o s a ­
rio (ausente) y don L u i s ; «a hermano don Enrique ( a m e n t é ) : h i jos p o l í t i c o s d o » 
C M o n l o C a n * , don T o m á s Rodrigues Sabio, d o ñ a M a r í a C a j U o , don Gonzalo Alvarez 
( a o s t n í e ) , don Alejandro VUlamayor (ausente) ; nietos, sobrinos y d e m á s parientes, 

D A N las m á s expresivas g r a d a s a todaa las personas que ae d i g n a ­
r e n asistir a l a c o n d u c c i ó n de s u c a d á v e r a l cementerio y les r u j g a n 
• « W a n a l funeral de entierro qoe por el eterno descanso de su a l m a 
•e ce l ebrará m a c a n a m i é r c o l e s d í a 22 a l a s once de l a m a ñ a n a e n l a 
ffgleaia Parroquial da S a n Jorge p e r lo oue les Q u e d a r á n eternamente 
agradecidos. 

s encargos para enviar 
a Madrid deban ser entrega­
dos en Auxilio a Poblatíones 

Liberadas 
T o d a s aqacl 'as personas que de­

seen enviar paquetea o encargos 
p a r a sos faml . iares residentes « n 
Madr id , u n a vez l iberada l a capi­
ta l , deben cntpfgarlos a n las ofi­
cinas de Auxi l io a Poblautanes L i ­
beradas, de nge E s p a ñ o l a T r a -
d lckmal i s ta y de l a s J O N B , i n s t a l a ­
das e n l a ca l le R e a l 76, bajo , por 
donde deben p a s a r p a r a adquirir 
Informes, da 0 a 7 de l a tarde to 
doa los d í a s laborables. 

0*+«-3— 
SECCION RELIGIOSA 

S A N T O R A l i 
Santos de hoy; s a n taeriano, 

S a n Secundino. 
Santos de m a ñ a n a : L a C á t e d r a 

de S a n Pedro Antloqula, S a n t a 
M a r g a r i t a de C o r t a n a. 

S O L E M N I D A D E S 
E l domingo t e r m i n ó e n l a V . O . T , 

de S a n F r a n c i s c o e l tr iduo que 
anualmente dedica l a J u v e n t u d A n ­
t ó n l a n a a s u excelso P a t r ó n S a n 
Antonio en c o n m e m o r a c i ó n de l a 
t r a s l a d á n de las cenizas. 

Hubo m i s a de C o m u n i ó n a las 
ociio, la c a n t a d a r. l a s doce, y a su 
t e r m i n a c i ó n f u é serv ida u n a c o m i ­
d a a los pobres. P o r l a tarde predi­
c ó elocuentemente el B . P , Fel ipe 
Otero, f ranc i scano . 

Todos los cultos del tr iduo resu l ­
taron m u y solemnes y estuvieran 
c o n c u r r i d í s i m o s de fieles. 

C I E R R E D E V E L A C t t O N E S . — M a -
m a ñ a n a se c i e r r a n las velaciones y 
comienza el tiempo h á b i l p a r a ¿I 
cumpl imiento pascual . 

S A N T A C U A R E S M A . — E S p r ó x i m o 
m i é r c o l e s d í a de C e n i z a comienza 
el santo tiempo de C u a r e s m a , en 
el que l a Iglesia dispone que sus 
h ü o s se consagren die u n modo es-
pectafea l a prac t i ca de las vlrtuides 
cr i s t ianas , sobre todo a i a o r a c i ó n 
y a l a m o r t i f i c a c i ó n . E n t r o los pre ­
ceptos que l a S a n t a M a d r e l a Igle­
s ia nos m a n d a , en este tiempo, es-, 
t á n los de abst inencia y ayuno. 

Abs t inenc i a .—Son d í a s de abst i ­
nenc ia durante l a C u a r e s m a p a r a 
las personas que t ienen las B u l a s 
i p a r a los pobres iodos y s ó l o los 
viernes. Paira las personas pudien­
tes que no h a n tomada l a s B u l a s , 
son d í a s de abst inenc ia e l m i é r c o ­
les de C e n i z a y todos los v ie rnes v 
s á b a d o s . 

A y u n o . — P a r a las personas que 
t ienen las B u l a s y p a r a les pobres 
son-dias de ayuno, durante l a C u a ­
resma, los m i é r c o l e s , viernes j s á ­
bados. P a r a los que midiendo no 
h a n adquirido las B u l a s , son d í a s 
de ayuno toda l a C u a r e s m a , excep­
tuando los domingos. 

C u m p l i m i e n t o Pascual.—OescPe é l 
d í a de Cen iza queda abierto é l t i em­
po p a r a cumpl ir con los preceptos 
de confesión a n u a l y comunión p a s ­
cual . E s t á n obligados a estos dos 
preceptos todos los cristianos que 
tengan uso d e - r a z ó n . E s deseo de 
l a Ig les ia que l a C o m u n i ó n pascual 
se rec iba en l a parroquia, dando 
as i u n a prueba de s u m i s i ó n y afec­
to a l a m i s m a . 

C U L T O S 
C A P I L L A D E L P E R P E T U O S O ­

C O R R O (PP. Redentoris tas) .—So­
lemne Tr iduo de desagravio a J e ­
s ú s Sacramentado durante los 
d í a s de C a r n a v a l 

P o r i a m a ñ a n a se e x p o n d r á el 
S a n t í s i m o . A l t erminar la ú l t i m a 
m i s a y q u e d a r á de manif iesto 
hasta , l a f u n c i ó n de l a tarde, que 
e m p e z a r á a las seis y media . 

P r e d i c a r a el R . P . Director de 
los Jueves Eucar i s t i cos . 

E l m i é r c o l e s de Cen iza te i m ­
p o n d r á l a ceniza a los Hele» «1 f in 
de cada misa . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O — 
T r i d u o de Carnava le s .—En estos 

tres d í a s , desde las c inco de l a t a r ­
de, e s t a r á S . D . M . expuesta a l a 
v e n e r a c i ó n de los fieles. A las siete, 
ejercicio solemne y acto d a des­
agravio. 

C A P I L L A D E L A N G E L D E L A guarda.—En d d í a de ayer h a d a ­
do comienzo e n l a C a p i l l a q u é l a be­
néf i ca i n s t i t u c i ó n " E l Ange l de l a 
G u a r d a " sostiene en é l lugar de los 
Castros , l a n o v e n a - m i s i ó n a l S a n t o 
t i tular, c e l e b r á n d o s e durante e l la 
u n a m i s a a las nueve p a r a todos 
los n i ñ o s de sus escuelas de car idad, 
v por l a tarde, a las seis, rosario, n o ­
vena, p l á t i c a y s e r m ó n a canto de 
D . J . M a n a t í B a r c o , caped&n de l a 
i n s t i t u c i ó n , t de u n Padre C a p u ­
chino. 

namroo aniversario 
D E L S E Ñ O R 

S E G U N D O A N T V E B S A B I O 
D E L SEÑOE " Mtmá, BKHUB 

Don Constantino Paz y Leis lJaDon Amador Enseñat Soler 
J m D E A D M I N I S T R A C I O N J U B I L A D O 

« 0 1 E A L L E C I O E N E S T A d U D A D E L 21 D B F E B R E R O 
D S 1S37 

8«M*cdc recibido todo.'los S a c r a m e n t e » y l a B e n d i c i ó n de 
fia S a l u d a d 
D . E . P . 

« J ^ f Í^LSS " « « ' - ' ' ¡ • e n m a ñ a n a «Ha 23 a las 8. 8 T 
M U a . 9 y B w a x » I L eon E r o o i i c - ó n de S. D . M . en l a 
M M M n a m x r a . a l d « S i r . H ^ o de esta c iudad, y las a w 
•e ¿ i z a n « n la oo-rrocrjla de Santiaeo. t Asilo c e H e r m a n l -
•as m P - — edeame. « e r í - m O u q u por s a eterno descanso. 

l a TftxU do** C a n j í e n CehaDiM-Escalera Pota , hijos d o ñ a 
M a r i » * Ea« B a t w r r i , t don C o n s U n t i n o P n t CebaUos- , 
• M a t a r a , h u e o o t ü i c o ¿ o n mabucI G ó m e s O a a i Á i a , n ie ­
t a j d e m á s CamiUa. 

S U P L I C A N a sos amls tade i se d i cnen asistir -
d e «Stas e a S r u O o » y encomienden a Dios su 

— f » T a r « a t i e s a n « r á e l a s . 
T t b e t r o IMS.—¿U Abo MbbML 

C O M A N D A N T E D E I N F A N T E R I A , O0NOBCO8USO 
C O N L A M»n*T.T a M U I T A B 

H m ü gViriommente por Dtos y por E«p»fl«. en el ttmoU * A M l l M 
el día 23 de febrero d* 1337 

R . I . P . 
La expodclán de 3. D. M. de Ir. tarde de hoy, asi e o n » t t s misas 

qoe se celebren M A S AMA, de ocho a doce, eon 8. D. M. de mani­
fiesto, en la Tg'.f^ln Parroquial de San Nicolás; la misa de 1*30 en 
U Grande Obra de Atocha y la que todos los días 33. a k s 9"30 «8 
celebra en el Altar Mayor de San Jorge, M t á n ' p " " — p o r 
eterno dwcarwo de su alma. 

B? Ttada, dofia Mari» L ú a Siachea-Cnnat; UJm, 
Lola y Femando; madre, hmaanas y a r a t e faad 

R U E G A N a ses Tr l t fad f i te sirvan asís 
dichos actos, por core faror - " • y ^ p - r 
•tras gradas. 

i G A L I C I A M A T E R 
A lo largo de nuestro camino de fugitivos, los h o m ­

bres que n>s quedamos sin hogar, hemos tenido muchas 
veces que detenemos para elevar los ojos al cielo y darle 
gracias por su misericordia. 

Y asi, andando, andando, como en los viejos cuentos 
que nos fueron formando el co razón cuando n iños , u n 
hombre como yo cargado de santos deberes, dló en G a l i ­
cia y de Galicia , en L a C o r u ñ a . 

Gal ic ia es a l hombre, lo que l a o r a c i ó n a u n alma en 
penitencia. E n Galicia, • t ie rna al ta y marinera—yodo y 
sal—, se encuentra uno a si mismo. L a b e n d i c i ó n de sus 
acentos musicales, e l color de sus campos, l a serenidad 
solemne y augusta de su paisaje Incomparable, le hablan 
a uno a l a lma y la curaJi del dolor de l a soledad y del 
cansancio del camino. 

ISantiago!; ateniense y docta, de piedra prestigiosa 
r o m á n i c a y barroca, que tiene caminos en los delofi y 
huellas de peregrinos en todas sus rutas, es como la me­
ta de l a catolicidad e spaño la , porque los restos del A p ó s ­
to l duermen bajo sus piedras y desde sus piedras I l u ­
minan l a marcha y determinaciones de los elegidos pa ­
ra salvar el mundo del ins t in to rec íp roco de unos seres, 
cuya fo rma h u r ' r i a ü^sp is ta , y cuyos actos descubren u n a 
fauna en sentido contrario a l a fe, a l a civi l ización, a l 
respeto, al amor, a l a t r a d i c i ó n y a l a fami l i a . . . 

Lienzo sugest ión ador, bajo cielos densos que l l o r a n por 
nosotros, sobre la poesía, de las callss y plazas en sonetos 
de soportales... 

Lugo, amurallado. Inmóvi l y rocoso. Vie jo Lucus, s i ­
lente y grave; dulce y comprensivo. Y , Orense—donde l a 
naturaleza hizo el milagro de las Burgas—, se emboza 
en m o n t a ñ a s y se deja beber el alma en su preciado v i ­
no del Ribero. 

Y , Pontevedra, con sus r í a s bajas, sus puebllnes nac i ­
dos sobre la Jugosa esmeralda donde la riqueza ganade­
ra se nut re de la mejor savia, para ofrecer a l hombre l a 
m á s preciada carne. E n e l curso del Lé rez , que es u n 
discurso c r o m á t i c o de silencio, l a p e ñ a de l a m e d i t a c i ó n 
recita- leyendas pora que los poetas las recojan en ver­
sos suaves y du ' - ' s , como esa. mús ica de las c á n t i g a s que 
enriquecen el folklore celta.;. 

Y por fin L a C o r u ñ a , Joya de cr is tal y de püata , don­
de é l oro del sol se funde y se confunde. Ciudad de lo5 
ojos bonitos, engastada en el an i l lo azul de loe mares de 
esquina. L a C o r u ñ a m i r a hacia E l Ferrol , sobre el ancho 
camino marinero, r u t a i n f in i t a de sueños y de e n s u e ñ o s . 
Y lo m i r a con religioso respeto p o r q u é a l l í víó l a p r i m e ­
ra luz de l a v ida él Caudil lo insigne, salvador de una 
civil ización, de l a his tor ia de u n mundo, de l prestigio de 
una n a c i ó n que fué faro de Imper io a t r a v é s de los glo­
riosos tiempos en que sus capitanes, sus navegantes, sus 
poetas y sus s o ñ a d o r e s lograron conquistar el sol pera 
los d í a s perpetuos donde las generaciones sucesivas h a ­
b í a n de mirarse pa ra mantener l a fe en sus destinos 
bajo él signo de la Cruz.. . 

l i a Cruz 1 Galicia es tá l lena de Cruceros, porque G a ­
l ic ia resume las tradiciones e spaño la s , con sus peni ten­
tes, con sus caminantes, con sus peregrinos. 

Y L a C o r u ñ a , en el poema de Galicia , escribe el capi­
tu lo de los ojos bonitos y de l a dulzura Inf in i ta . 

Como u n relieve en e l friso de nuestros recuerdos, con­
servamos aquellas palabras de nuestro buen padre: " G a ­
n a r á s el pan, h i j o mío , con el sudor de tu f rente" . Nos­
otros, que recogimos para l a p r á c t i c a de nuestra v ida aquel 
l ema y que h a de ser en nuestro escudo é l mejor cuar­
tel que podemos legar a nuestros hijos, cuando la vida, 
frente a l hecho h i s tó r i co , nos negó la hora de recoger el 
f ruto de nuestro trabajo, cuando la turbulencia l e nues­
t r o M a d r i d asaltado nos s u m e r g i ó en el caos, cuando v i ­
mos como nuestra madre la c iudad era crucificada y 
crucificadas sus tradiciones y su historia , cuando en me­
dio de las noches eternas v a g á b a m o s como sombras por 
los caminos, hubo un instante difícil en la hora tensa, 
e n que no supimos c ó m o hablamos de hacer sudar a 
nuestra frente poique el trabajo e r a ' d i f í c i l y diffcfl el 
pan. 

Castil la, en esa hora, nos ab r ió los brazos, sea nues­
t r a g ra t i tud para Casti l la, l l ana e i n m o r t a l . Y luego, 
cuando e l s u e ñ o de l a s u p e r a c i ó n nos s i t u ó ente e l d u l ­
ce anhelo de crear una obra para nuestra E s p a ñ a , con 
la que dar de comer honrado pan de t rabajo a mis h i ­
jos, d i en Gal icia y en Gal ic ia e n c o n t r é brazos abiertos 
como su mar y como su a lma ; por eso, en esta hora en 
que l a Santa Cruzada escribe los m á s luminosos c a p í ­
tulos y las mejores estrofas ép icas , que parecen ponemos 
al bofde del retorno a l a madre-ciudad m á r t i r , uno sien­
ta l a necesidad de hacer l legar a l a t i e r r a gallega, él 
testimonio de l a g ra t i tud m á s firme. 

B ien qu i s i é r amos tanglbll lzar los impulsos de nuestra 
corazón con ia efectividad de u n hecho, pero somos pn, 
bres como esos canes de camino que perdieron a l ama 
Y s i bien es verdad que nos atamos en amor a Gall. 
cía, porque en Galicia me n a c i ó un h i j o quo apenas na. 
cldo a p r e n d i ó a son re í r con esa dulce emoción de ' 
t ierra , no es menos cierto que todo nos parece poco pa 
l a t i e r ra donde nos fué posible rehacer la vida. 

¿ Q u é podemos ofrecer a Galicia madre? 
—Nosotros podemos l l amar la asi porque tenemos,m 

hi jo de esta t ierra—. Nuestra pluma, humilde y cansada 
no es capaz de u n poema en l a t ierra de Rosa l í a ;Qu 
darla pues? v 

61 nosotros vivimos del pensamiento, buena ocaslé 
para ofrecer una idea que a nadie puede parecer intí 
rasada porque no somos de esta t ierra aun cuando a . 
nos sintamos unidos por un h i jo . 

M I p ropós i to , no es u n p ropós i to de vana ohstentaJ 
clón, es s ' - . j ' j m e n t e el deseo de mostrarme agradecido 
a una r eg ión que ha constituido vivero de hombres n».í 
r a l a Cruzada, en l a que a d e m á s ha nacido el m á s glo.! 
rloso Caudil lo de todos loe tiempos. Salvada la iníencidit? 
a h í va la Idea. 

(Galicia M a t e r l E n L a C o r u ñ a , que es de cristal j l 
p í a t a y que m i r a a l mar, p o d r í a erigirse u n monumen. 
to que viera el paso de los siglos, donde se plasmase la: 
devoción de l a " t é r r a " a sus ca ídos y l a emoción del tai-
m i ñ o a sus mujeres. ^_ 

Las mujeres gallegas, son como esencia do l a mukl? 
e spaño la . E l l a d ló "seus í l l l o s " a l a Pat r ia con amor 
ella acogió a los hi jos de otras madres, que curan en loi 
hospitales con todo honor y toda dulzura. Sus lutos soni 
como u n exponente resignado de su grandeza de espafio.) 
las. Sus l á g r i m a s , constituyen una condecorac ión dé la 
santa m o r r i ñ a que h a n de sentir de por v ida sobre sus 
corazones. Y como las madres,, las esposas, y como W 
esiposas. las novias, porque todas, en fin, son por igual'' 
mujeres y gallegas, y mujer gallega, quiere decir miK1 
Jer e spaño la , mujer cristiana, mujer ejemplo y orgullo 
de un pueblo. 

E n sus ojos las l á g r i m a s , son como l a l e t ra de l a tnú- 'í 
sica de sus acentos; en sus labios la o rac ión , es come 
el perfume de sus 'a lmas. E n sus ojos l a emoción del 
t r iunfo , fué u n gr i to de lúa y en sus labios l a sonrisa.; 
cuando l a t i e r r a e s p a ñ o l a era l iberada, como una ban- • 
dera. E n loe ojos y en los labios, e s t á el co razón de la 
mujer gallega, que bendice cuando m i r a y acaricia cuaiWl 
do habla. . . 

B i en quisiera merecer de u n ar t í f ice del cincel y 
los buriles, l a a t e n c i ó n para que su arte escribiera 
piedra, el poema que m i p luma no alcanza. 

E n el pedestal, el marx ismo vencido por las armas, so» 
bre l a guerra, l a mujer representativa de Gal icia con sui ' 
mejores galas regionales y l a mujer , aJ pie de una altál 
Cruz, s ímbolo de recuerdo hacia los caldos y de los bra» 
sos de esta cruz gigantesca se d e s p r e n d e r í a una gulraal.^ 
da de flores con que l a paz duradera y fuerte,, rinde ho-í 
menaje a l a Cruz, resumen y sinteda de todas las gran 
dezas... 

Y as í , cuando v -i las banderas victoriosas, cuan, 
do suenen los claros.clarines anunciando el paso alegrt 
de l a paz, cuando vengan los vencedores a recoger en los 
brazos de los seres queridos l a a legr ía del t r iunfo, po-
derles ofrecer é l mejor recuerdo, é l mejor homenaje en 
le quietud Impresionante de l a piedra y el bronce que 
condense toda la e m o c i ó n y toda l a devoción de u n pue­
blo que se entrega para siempre, a l recuerdo perenne dé 
sus caldos, eternamente presentes en miest ta historia y, 
en nuestros corazones... 

Y a s í t a m b i é n , cuando la madre, entre los clamores d« 
la v ic tor ia recuerde a l h i j o que no llega, y l a esposa al 
mar ido y l a hermana a l hermano, cuando se les salga el 
a lma por los ojos, poderles ofrecer é l consuelo de un mo­
numento que p e r p e t ú e l a memoria del h i jo , del marido 
y del hermano, que lo dieron todo por l a Patr ia. Por eso 
la Patr ia , tes l evan tó u}» a l tar donde puedan caer ka 
l á g r i m a s , las flores, los suspiros de las madres, efe las 
mujeres, de las hermanas, "santas mujeres b e n e m é r i t a s a 
quienes debemos contemplar de rodil las . . . 

A h í queda l a simiente, que es pobre, porque es miar 
T a l vez no llegue a germinar, pero de todos modos, ahí 
queda, en el surco de Gal icia Mater , como una ofrenda 
de u n fugit ivo que quisiera haber esori tó un poema o' 
creado una o rac ión y no h a sabido... 

[ P e r d ó n I Dios permita que l a humilde semilla, no s# 
l a l leven los p á j a r o s . . . 

J , E O M E R O - M A R C H E N T , 

el y d« 
riera ea, 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADICIONALISTA 

Y DE LAS JONS 
, M T L I C I A 

B a n d e r a de ' ¿ g u n i a l inea 
Serv ic io p a r a hoy a las ai'SO ho­

r a s : Of i c ia l de d í a : Ten iente den 
J a i m e Lorenzo Antelo. 

I m a g i n a r i a : A l f é r e z T>. J e s ú s 
S á n c h e z Z a p a t a . 

Jefe de C e n t u r i a H a b ü l t a d o 
E d u a r d o d í u e n t e s Oosso. 

Serv ic io p a r a m a ñ a n a m i é r c o l e s 
a las 7*30 horas : L a segunda C e n ­
t u r i a de l a p r i m e r a B a n d e r a , c u ­
yos nombres f iguran e n e l t a b l ó n 
de anunc ias del C u a r t e l de Ponse-

i . • -
Jefe de F a l a n g e de V ig i l anc ia 

M a r c i a l S á n c h e z R o d r í g u e z . 
Servic io de pa tru l la d i u r n a . de 

v ig i lanc ia : E l personal de l a sê  
giunda C e n t u r i a que a c o n t i n u a c i ó n 
se re lac iona . 

C a h o : E n r i q u e Roel;'falanglstias. 
tradlclonaUstas: CTndddo M i r a g a -
y a y VIctor io P é r e z G a r c í a , quienes 
ee d e b e r á n presentar a l s e ñ o r ofi­
c i a l de d í a en e l C u a r t e l de F o n 
seca, a las I I horas del d í a de hoy. 
N O T A D E L A J E F A T U R A P R O V I N ­
C I A L D E F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T K A D l O I O í í A L I S T A Y D E L A S 

j . o, n. a 
S e recuerda a todos los afiliados 

pertenecientes a l a J e f a t u r a L o c a l 
de L a C o r u ñ a y comprendidos e n ­
tre los 17 y 60 a ñ o s , l a o b l i g a c i ó n 
que t ienen ote personarse e n l a D e ­
l e g a c i ó n Prov inc ia l de Servicios 
T é c n i c o s — C a n t ó n Orande , 8-1.°-^-
con objeto de s e r encuadrados en 
los trabajos de R e p o b l a c i ó n F o r e s ­
t a l ordenados por l a S e c r e t a r i a G e ­
n e r a l del Movimiento. 

¡El plazo p a r a inscribirse t e r m i n a 
el d i a 21 d é los corrientes, pudien-
do hacer l e d icho d í a l a I n s c r i p c i ó n 
en l a of lc lní . antes mencionada, de 
10 a 1 de l a m a ñ a n a y entre 4 y 7 
d s l a tarde . 

S e advierte a todos los c a m a r a -
das a quienes se refiere l a presente 
orden que s u Incumpl imiento l le­
v a r á como consecuencia l a ap l i ca ­
c i ó n de l a s sanciones a que hace 
referencia e l art iculo quinto del 
Reglamento discipl inario de l a O r ­
g a n i z a c i ó n , 

8 . E . V . 
Se ordena a los c a m a r a d a s I n s ­

criptos e n l a C e n t u r i a que e s t á 
a d i s p o s i c i ó n de l a J e f a t u r a N a ­
c i o n a l del 8 . E . IT., se presenten 
e n e l campo de l Deportivo a las 11 
d s l a m a ñ a n a del m i é r c o l e s p a r a 
proceder a s u encuadramiento .—El 
Jefe de l a B a n d e r a . 

L a c o r u ñ a a 90 de febrero de 
1939. m A ñ o T r i u n f a l . . 

M A R I N A 
Se h a c e p ú b l i c o c a r a «reneral c o ­

nocimiento m í e por l a C o m a n d a n ­
c ia G e n e r a l de l Departamento M a ­
r í t i m o de £3 F e r r o l del Caudi l lo se 
h a ordenado quede en suspenso 
has ta n u e v a orden l a a d m i s i ó n de 
solicitudes p a r a Inareso como m a ­
rineros voluntarios e n l a A r m a d a . 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares : A l a s 4*24 horas , 3"79 

metras; a las 1639 horas , 3*79 m e ­
tros. 

B a j a m a r e s : A l a s 1036 horas . 
071 metros; a l a s 3339 horas, 0*11 
a s t r o s . 

Con el fin de que todos los exposi-l es preciso se remitan a la Comisaría, 
tores concurrentes a la Exposición In-1 Instituto de segunda enseñanza. Vtto-
temacional de Arte Sacro puedan « - ' r i a , las Satas de obras que soliciten 
rnrar en el Catálogo de la Exposición | exponer. 

SECCION MEDICA 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

M E D I C I N A B A N G E N E R A L 
C O N S U L T A S : D E \ a 6 

SAN A N D R E S , 115, P R I M E P . O 
T E L E F O N O , 1344 — L A C O R D N A 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

'ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : Da 10 a 1 y de 3 a 3 

R E A L , 83. 2.0 — Teléfono, 2339 
B A T O S X 

C L I N I C A - E S P E C I A L 
P A R A E N F E R M O S D E L-V V I S T A 

D H L E S P E C I A L I S T A 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

F E U C O , 1, P R I M E R O 

F R A N C I S C O O I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L RIÑON, V E J I G A . P R O S ­

T A T A . F I E L , H E M O R R O I D E S . 
V A R I C E S , S I F I L I S . 

Consultas: De 9 a 1 y de 5 a 7 
C A S T E L A R , 18, P R I M E R O . 

L A CORUÑA 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primera 
Consulta: De 10 a 1 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U I T E R A R I O 
D E L O R A N H O S P I T A L D E SANTIA­
G O . M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme­
dades da ia P I E L , V E N E R E O - S I T O J S 

y propias de la M U J E R . 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San Andrés, U 7 , >.• L A C O R T O A 

Docíor limenez Fació 
Es-agregado del Hospital de Ja 
Princesa, ds Madrid. Especialista en 

G A R G A N T A , N A R I Z 
7 O I D O S 

Consulta: d e l O a l y d s l a * 
R E A L , 39-2.0 

Consulta los domingos en Ferrol: 
María, tt-LQ — P lasa ds Armas 

De dle» a a a a 

NI. S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 13 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a e y media ' 
P a r a casos de urgencia, servicio 

permanente 
C O M P O S T E L A . 6, P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
E N G A R G A N T A . N A R I Z V OIDO? 

O . R A Q U E R O 
C O N S U L T A D E 10 A 1 , 

P L A Z A D E O R E N S E , 8 
T E L E F O N O , SMi 

D R . S O U T O B E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON 

V E J I G A . P R O S T A T A Y URETRA 
V E N E R E O S I F I L I S 

. L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

T i y HargaU. 1, 2.» Consulta de ( » I 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2428 
Casa de Ies Almacenes San Pedro 

******* 
L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 

O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 
C O N S U L T A : 

D E 10 A 1 T D E 8 A 7-
G O M P O S T E L A , NUM. 8, segundo 

(Casa VUnrro). Teléfono. 1474 
********* ************************ 

O C U L I S T A 
J . L O S A D A 

G A S T E L A R , 19, aegnsdo 
Teléfono, 1699 

CONSULTAS: 
D E 10 A 1 

************************ 
D R . O O D O F R E D O A . R O B L E C 
Enfermedades de I» Mujer y Clrnffa 

General ESPECIALIDAD NO OPERATOEL — DE — 
H E M O R R O I D E S , FISURAS. FISTO1 LAS PROLAPSO (intestinal) V A R I O E S , ULCERAS, HCDROOELB 
rsottUs, eczemas; reumatis mo. electricidad medica la oorusfa — plaza db luoo 

H O M B R O 11, P R I M E R O 
Consnlta: De 10 a 1 

*******> 
A N T . " M A R T I N E Z H U M Í C 

E S P E C I A L I S T A 
O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 
Conaalta: de 10 • 1 y de 4 » < 

T E R E S A H E R R E R A , 7 y t. W . 
************************************************************* t******** 

S A N A T O R I O • C O N S U L T O R I O 

D E S A N N I C O L Á S 
D I R E C T O R E S : 

KUseo s á n d e s Otero i. Jallo Collazo B a n e b » . 
Matris y «rluariaa Cirugía 

O l n c f a g e n e r a l — E S P E C I A L de vientre, vias «r inarias y i 
dades propias de la a n j e r — P a r t a s 

Este establecimiento cuenta eon la colaboradto ds 

P l y MarjaU, 8 J U é f o n s ««1 j 
******* t***********************************»******»**»***********9**** 
******0*********************************»**********************y 

SANATORIO DE LA MERCED 
M E D I C I N A - C I R U G I A - E S P E C I A L I D A D E S -

D I R E C T O R E S : w „ _ . . . ^ 
jTosS l t » Ballesteras jToaé Roja Moiebs '"íSS? 

Cirugía general Medicina Interna Partos y « u e r -
Garganta, nada y enfennedades w a a d s s w * 

y ditos de la nutrición mujer 
R E G I D O P O R H E R M A N A S M E R C E D A R I A S DB LA CARIDAD , 

Cuenta coa la cooperación da reputados •*ed*¡£SSMflo 
H O R R E O , St — T E L E F O N O 1944 SaNTIAOO 

ttMtitisttMssiutítttttttHtttttrrtrf ** ** 
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Ei Ferrol 
del Caudillo 

PiSTIVÁL. BENEFICO 

EL FERROL DEL CAUDILLO 21. 
' patrociii*ulo por el Ayuntamî ii-
to se celebrará el próximo viernes 
en el Teatro ôfre un festival 
Ijejjefioio de los refugiados Que en 
breve llegarán a nuastra ciudad. 

Totenará parte entré otros vaflio-
•qs elementos de' la poülacián, el 
Cuadro Lírico Ferrolano. 

UEENCiEAS DE OAZA 

Ba la Goauisaxia d* Investiga­
ción y Vigilancia, se recibió la. li­
cencia de caza de don José Hodrl-
guez Paleo GOBIERNO MlLETAE 

Para un asunto que Ies interesa 
deíben presentarse en al Gobierno 
Iffiltar, el sargento habilitado del 
Parque de Autamóvlles, núrat 8, 
Ji¿lán Vivanco Tejedor y er alfé­
rez del Cuerpo de Inválidos don 
Damián Niebla Incégnlto, 

DE SOCIEDAD 

Con feücidaid ha dado a luz una 
Ciña la señora del comandanbe de 
Intendencia de la Armada, don Pe­
dro Velón Pardo (de soltera, Lus 
de Francisio VáEquea). 

La recién nacida recibirá en 
Bautismo los nombres de María 
José Isabel de la Merced. 

Nuestra cordial felielt ación. 

TEATRO W 
Hoy, por última vez, la gran­
diosa producción 'Metro", en 
español 

i A C M 

1 
CON JANETE GAYNOB 

Y EOBHRT TAYLOR 
Punciones a las S'SO, 7'45 y ICSO 

MAÑANA 

Dssiiie de mMm 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

Para suscripciones a este 
periódico dirigirse a: 

GENERAL ARANDA, 113, bajo 
Sra. Vda. de Regueira 

GENERAL FRANCO, 122, bajo 
Confitería Sra. Vda. de Bariain 

MOVMEMTO DE POBLACION 

Nacianientos: Carlos Manuel Bla» 
Bey, María José Isabel de la Mer­
ced Velón de Francisco, y José 
Luis Eáijregas Bellón. 
, Defunciones; Saturnino Alonso 
Franco, de 83 años; Teresa Pereira 
Casal, de 47; Joaquín Landrove La­
go, de 48; Carmen Latorre, de 63; 
María Fernández Rodríguez, de 1S 
y Evaristo Oullel Diaz, de 76. 

POR LA ELECCION DHL NUE­
VO PAPA 

Para que el Señor conceda a los 
cardenales el mayor acierto en la 
elección del Sumo Pontífice, a ins­
tancia del señor Obispo de la dióce­
sis, y coincidiendo con ias rogati­
vas que se vienen celebrando con 
el mismo íln, la Aceion Católica 
invita a sus asociados pava qoie 
asistan a la misa de ocho que ten­
drá lugar el próxima miéíccles en 
la iglesia, de San Julián aplicando 
la comunión colectiva por dicha 
intención. 

ALOAUDOA DE EL FERROL 
DEL CAUDILLO 

Formados los padrones del arbi­
trio municipal sobre Inspección de 
calderas de vapor, motores, etc., y 
vigilandia y custodia de nichos, ur­
nas y. panteones del ejercicio de 
1938, se exponen al público duran­
te el plazo de ocho días! contados 
desde el siguiente a la publicación 
de.este anuncio en el Boletín Ofi­
cial de la provincia, a fin de que 
puedan presentarse reclamaciones 
contra los mismos, en dicho plazo 
y los cinco días siguientes. 

CONSEJOS DE GtTEERA 

A las diez de la mañana se ce­
lebró en la Sala de Justicia de este 
Departamento el Consejo de guerra 
contra los prisioneros de guerra, ca­
pitán de Infantería de Marina, An­
tonio Luque Ramírez; cabos del 
mismo Cuerpo, Antonio Maroño 
Victoria y Julio Parra Egea, solda­
do José Marlés Ventosa y marinero 
Gaspar Más Sampol, por el delito 
de rebelión militar. 

I4 sentencia no será conocida 
hasía que la apruebe la Superiori­
dad. 

CASA DE SOCORRO 

Fueron asistidos en dicho estable­
cimiento: 

Santiago Mera Lareu, de 22 años, 
de San Sebastián, 3, herida contusa 
en el pómulo derecho. 

Ramón Lougarela, de 55 años, de 
la Carretera de Castilla, 4, herida 
contusa en el arco supsrciliar iz­
quierda. 

Ambos de carácter leve. 

COBRO DE PATENHES 

SANTIAGO 30.—Desde el día de 
ayer y hasia el día 2 del próximo 
mes de marzo, ambos inctusive, se 
procederá al cobro de las patentes 
de circulación de automóviles de 
las diversas clases^correspondien-
tes al primer trimestre y semes 
tre del corriente año, de es-te 
Ayuntamiento, en período" volun­
tario. 

La cobranza tendrá lugar duran­
te las horas de costumbre en ia 
Recaudación de contribuciones de 
esta ciudad, situada en la calle de 

de Salomé núm. 2, bajo. 
Transcurrido que sea dicho pla­

zo incurrirán los contribuyentes en 
el recargo del .único grado de apre­
mio, sin más notificación ni re­
querimiento, de conformidad con 
lo dispuesto en el Estatuto de Re­
caudación. 

CONTRIBUCION TERRITO­
RIAL 

A fin de confeccionar el apéndi­
ce al amillaramiento de la rique­
za territorial que ha de servir de 
base a los repartimientos del pró­
ximo año de 1940, se admitirán 
hasta el día 31 del mes de marao, 
en la secretaría de la corporación; 
relaciones juradas de los cambios 
que los interesados hayan experi­
mentado en su propiedad. 

Se advierte que 1as declaraciones 
vendrán acompañadas, además da 
los documentos justificativos del 
traslado de dominio que se requie­
ren, del recibo de contribución del 
último trimestre vencido. 

EL NUEVO MERCADO 

Aprobado por el excelentísimo 
Ayuntamiento píeno en la "sesión 
celebrada el 10 del actaai, el pro­
yecto de presupuesto extraordina­
rio de gastos e ingresos formado 
para la ejecución de las obras de 
reconstrucción de la Plaza Mer­
cado, por un valor de 885.300 pe­
setas 89 céntimos, queda expues­
to, al examen del público durante 
quince días, para oir las reclama­
ciones que contra el-mismo pue­
dan presentarse, conforme deter­
mina el artículo 300 del Estatuto 
Municipal vigente. 

Las reclamaciones contra el pre­
supuesto pueden ser interpuestas 
en el plazo de quince días, por 
cualquier habitante del érmino, 
ane la Delegación de Hacienda de 
la provincia y por motivos que in­
dican los apartados a), b) y e) del 
artículo 301 del referido Estatuto 
municipal. . 

DE QUITAS 

Frutas de la última cosecha y le­
gumbres de diversas clases, llaman 
grandemente la atención y demues­
tran plenamente las grandes posi­
bilidades de nuestras tierras con 
un cultivo racional y cuidadoso. 

CURSILLO DE LITURGIA 

Hoy da comienzo un cuislilo de 
liturgia, que durará hasta el día 35. 

Está a cargo de varios señores 
sacerdotes y del catedrático de la 
Universidad Central, don Manuel 
Chircía. 

ACTOS DE DESAGRAVIO 

Ayer dió comienzo en el templo 
de Santa María un triduo de des­
agravio al Señor por las ofensas que 
recibe en estos días de Carnaval. 

LOS DESAPARECIDOS 

Deben presentara en el nego­
ciado de Quintas municipal, por 
asúntos que les intereBan, Manuel 
Iglesias Grela, Bernardo Vllas 
Conde y Joacjuín Alvarez Rodrí­
guez. 

PRO EliEKJOION PAPAL 

El jueves darán comienzo en la 
iglesia parroquial de Santa María 
de Sar rogativas pidiendo al Altí­
simo ilumine a los Cardenales del 
Cónclave en su elección del nue­
vo Sumo Pontífice. 

En dicha iglesia parroquial ha­
brá mañana, miércoles de Ceniza, 
actos religiosos correspondientes a 
esta festividad. 

DOCTOR ANGEL JORGE 
ECHEVERRI 

Catedrático de la Facultad 
de Medicina 

CIRUGIA GENERAL 
Consulta y operaciones de los hue­
sos, músculos, articulaciones, vasos 

v nervios 
Senra, 9, Santiaso. Teléfono 1241 

DI BU JOB 

CORUPiA i A N D R E S Ü i CASA CALTA GARANTIA 

fti sentir los onmoos síntomas áe reuma 
«fquiera un trftsco de (JRtSflL T¿ d po­
deroso dtsotoente del lodo ünca que «c 
toa la circulación de ta saaqa y wtct té 
•tutemo más crónica 

Uft&MTZ. «grabble de bmat. d* 
dedos seguros y rápidos ir htrft roa* 
perv w blctelaf» 

DHOLVENTE DEL ACIDO U K C O 

L P B D H B T O a i O S fl L T E » t íGUORD 

UNA BODA 

PONTEVEDRA, 20.—En el tem­
plo parroquial de Lérez santifica­
ron sus amores en la mañana de 
ayer el conocido joven del Burgo 

Santiago Rodríguez Rmbal, 
iuj3 del industrial don Eduardo, y 
la señorita pontevedresa Carmen 
Lage Villa, hija del propietario don 
Celso Lage, 

Después de la ceremonia los nu­
merosos invitados fueron obsequia­
dos espléndidamente en la casa de 
los padres de ella. 

CRUZ ROJA 
Ha sido curada en este estable­

cimiento Dolores Barragans Casal-
derrey, de 20 años, vecina de San 
Vicente, que en una caída se pro­
dujo herida de 18 centrímetros de 
extensión con desprendimiento de 
colgajo en la región parieto-fron»-
tal tequierda. 

También fué curado Emilio Gon­
zález, de 18 años, de esta capital, 
que sé lesionó en el dedo pulgar de 
la mano izquierda. 

DE ENSGSÍANZA 

De Redondela falta Armando 
Martínez Alvarez, de 16 años de 
edad. 

De Vlgo también falta Estanislao 
González Alvarez, de 15 años, na­
tural de Opuso, en Orense. 

Por el gobernador civil se cir­
cularon órdenes para la busca y 
captura de ambas. 

M a r í n 
MARIN, 20.—Hoy se celebró en 

esta igler parroquial un acto fú­
nebre en sufragio del alma de Su 
Santidad. 

Asistieron las autoridades, sa­
cerdotes del término municipal y 
muchos fieles. 

Pronunció la oración fúnebre el 
P. Superior de los Carmelitas de 
Vigo. 

El comercio cerró sus puertas y 
los balcones hicieron coigaduras 
con crespones n3gros 

V I 6 O 
SIMPATICO RASGO DE LA 

J. O. DE CANGAS 

E l D e p o r t i v o C i u d a d v e n d ó a l O z a , 
por 3 2, en R í a z o r 

Eq el Mmm, el Rociog derroló a la Doión Sportiva, por 6-3 

VIGO 20.—Iniciada por la Ju­
ventud Católica de Cangas, se 
abrió una suscripción en aquella 
villa para acudir en auxilio de la 
iglesia parroquial de Moyá (Barce­
lona) en la que es cura párroco el 
presbítero don Ramón Ferrer Ro-
vira, _que lleva residiendo más de 
un año en Cangas, después de ha­
ber conseguido evadirse de la zo­
na roja. Cuando el Sr. Ferrer pu­
do huir de su parroquia ya la Igle­
sia había sufrido las consecuen­
cias de la ira marxista. Ahora que 
Moya fué Uberada su párroco tie­
ne que reintegrarse a su cargo y 
Cangas que siente grandes simpa­
tías por tan virtuoso sacerdote 
quiere demostrarle su afecto al 
coadyuvar a la restauración de la 
iglesia que nuevamente va a reglr. 
La suscripción alcanza ya una cre­
cida suma. 

EN SUFRAGIO DEL ROMANO 
PONi'iFiaB PIO XI 

Mañana a las ocho y media 
celebrarán en la Capilla de Ma­
ría Auxiliadora solemnes funera­
les por el etemo descanso de S. S. 
Pío XI, acto fúnebre que le dedi­
can los PP. Salesianos. 

fiUSORIPGIONiES PATRIOTI-
CAS 

lia suscripción para el abasteci­
miento del octavo cuerpo de Ejér­
cito asciende en esta ciudad a pe­
setas 3.888.S17'86. 

El oro recaudado para el Teso­
ro público tenía hoy un peso de 
170 kilos, 506 gramas y 20 decigra­
mos. 

Ha sido nombrado maestra Inte 
riña de la escuela de niñas de Ba 
rro ,en Cerdedo, doña Josefa Sán­
chez Blanco, número 69 de la lista 
de aspirantes. 

CHICO GRAVEMENrUB LESEO-
NADO POR UNA HELICE 

En una de las playas de la Isla 
de Arosa le ocurrió un grave acci­
dente al chico de aquella villa An­
drés de Costa Bravo, de 15 años de 
edad. 

Como curioso se hallaba sobre la 
cubierta de la motora "Pinocho 
que se hallaba en reparación del 
motor. Al arrancar, para probar 
este, Andrés se cayó ai agua sien­
do alcanzado por la hélice, que le 
produjo varias heridas inciso con­
tusas en- la región parietal izquier­
da, apófisis mastoidea y región 
occipital con fractura de hueso y 
desprendimiento interno de ia ¡ma­
sa encefálica. 

Su estado es gravísimo. 
MOVIMIENTO DE POBLACION 

Nacimientos: Hermosinda Da­
rán Paz, de Mourente; Emilio Si­
món Leal, de Pontevedra; Modesto 
Gregorio Casas, de Cerponzones. 

Defunciones: Manuel Couselo 
Maquieira, 64 años, de Lérez; Ra­
món Beloso Pazos, 9 años, de Lou-
rlzán; Francisco Vaamonde Puga. 
46 años, de Mourente; Dolores pi-
ñeiro Serantes, 60 años, de Cam­
bados, en Pontevedra; Manuel 
Arantón Sánchez, 26 años, en idem, 

SE CAE DE UN ARBOL Y MUERE 

Hallándose subido a un pino, 
cortando ramas, en el monte "Cal-
deouteiro", de la parroquia de San 
Miguel de Oya, Manuel Vifiar Ro­
dríguez, de 17 años, se cayó de 
aquel sufriendo la fractura efe la 
base del cráneo. 

Se le condujo a una clínica, pero 
falleció a las pocas horas. 

LA MISION BIOLQGÜCA DE 
G i A U d A 

En el amplio escaparate de unos 
almacenes acreditados se acaba de 
hacer una nueva exposición de pro­
ductos cultivados en la granja de 

l i a Misión Biológica de Galicia, . 

Códiara de la PropieM 
AVISO A LOS SEÑORES PROPIE­

TARIOS 
Se hace saber que se ha conce­

dido la. última prórroga para el 
pago de las derramas de alquileres 
de combatientes y obreros; flnall-
stando esta últimsT prórroga el vier­
nes 2* del actual, y pasando auto­
máticamente a Ejecutiva con el re­
cargo correspondiente, todos los 
recibos Impagados. 

Durante este plazo, se cobrarán 
por las mismas oficinas de recau-. 
dación de la Cámara, los recibos 
que quedaron pendientes de pro­
rrateos anteriores, los cuales se 
harán efectivos con el recargo del 
vétate por ciento. 

La Cámara agradece a los pro­
pietarios la forma con que respon­
den al cumplimiento del Decreto 
de exención de rentas, ya que son 
muy pocos los que no efectuaron 
los pagos en los 'plazos señalados 
por la misma. 

K VXMTA GH UMOtlAS, KIOSCOS. 

PIOA V. SIME IBRGON 
« R O F E R » 

Con irmchos articulados 
^Patentado) 

El más fuerte e higiénico 
Fábrica: Hospital. 34-36 y SS' 

"pífenos 1226 y 1845 

CERTIFICADOS 
da Peniies, PUnoa • • neg-it!ro4-
Actoa «« UJtlma voluntad. Reylstro 
ClTll, LeyaJliaclones (•onsulirea y 
noisiialss. Tramitación y ontencWn 
de doenmentos «n Ministerios y 
Cantro» Oficiales. Arreglo ús B«-
rtncl&s. Hlpoiecas. Compras y ren-
tu. Compumlento d» «xtiortos, «ta 

US ARDO 8. POISA 
Oficial d» ¡tolarta. Gestor Admlnli-
trattro. Sm Andrés 30-l.« Telf. 1833 

Librería Muyela Moríaos 
REAL. 68 . 

La Novela Aventura, Serle de-
tectivesca último número titulado 
Jack El Justiciero, por Edgar Wa-
llace; Revistas Fotos, Chicos, Fle­
chas y Pelayos; Destino; Nueva 
Economía Nacional; semanario Do­
mingo; Un gran surtido en tarje­
tas postales, son vistas da La Oo-
ruña,, H 

DEPORTIVO CIUDAD-OZA, 3-2 
El domingo, por la tarde, se dis­

putó en el campo de Ríazor el 
anunciado encuentro íutbolli:ico 
entre los equipos del Oza F . C y leí 
Deportivo Ciudad, este último ex 
campeón de los modestes. 

Resultó el juego muy competido, 
aunque no brillante. 

Abrió el marcador el delantero 
del Oza, Chispa, pero se llegó al 
descanso con ventaja del Deportivo 
(Sudad, que obtuvo dos tantos, he­
chos por Llansis y Guimeráns. 

Reanudado el juego, después del 
correspondiente descanso, el mis­
mo Chispa logró establecer el em­
pate a dos tantos, pero de nuevo se 
Impuso el Deportivo Ciudad, al­
canzando el tanto de la victoria 
por mediación de Neira. 

Terminado el encuentro, el en­
trenador del Real Club Deportivo, 
Paco Graña, hizo entrega al capi­
tán del equipo vencedor de la copa 
dfresida por nuestro primer club. 
RAíCONG, 6-UNION SPORTIVA, 3 

EL FERROL DEL CAUDILLO, 2C 
Ayer tarí.e tuvo lugar en el Infer-
niño el partido amistoso entre el 
Racing Ferrol y el Unión Sportiva, 
de La Coruña. 

V. icleron los ferrolanos por seis 
tantos a trss _3 los forasteros. " 

LA COLA DB BRUÑETE 
-M Unión Sporting venció el pa­

sado domingo al Pasaje por l-O. 
El partido resultó un segundo 

iBrunete. Un defensa del Pasaje, al 
ver perforada su meta, propinó tan 
fuerte patada a Mariano que hubo 
necesidad de retirarlo del campo 
También fueron lesionados Jaime, 
Tena y Urba. 
CAMPEONlATO DE HOCKEy Y 

EXHEBICIOINIEB DE TENES 
VIGO, 20,—Ayer comenzó a jtw-

gaise en el Club de Campo el 
canipeonato escolar de hockey or­
ganizado por el S. E U. de esta ciu­
dad. 

Por la mañana contendieron los 
ec¡ulpos del Instituto y Colegio La 
bor, empatando a cero. . 

Por la tarde jugaron los de Es­
tudios Especiales y el del Colegio de 
los Maristas. Vencieron estos úiti 
mos por 2 a 0. 

También en una de las pistas de 
tenis del Club de Campo, hizo una 
Interesante exhibición de tenis la 
campeona del Uruguay, que reside 
accidentalmente en esta ciudad, la 
cual Jugó varios partidos con algu­
nos tenistas de esta ciudad. La 
exhibición fué presenciada por nu­
merosos aficionados a este deporte, 
CIOSVIN Y PENALTY EMPATAN 

SANTIAGO, 20.—M resultado del 
partido dé fútbol de campeonato 
local eletorado el domingo en el 
Stadium de la Residencia, entre 
los equipos Ciosvin y Penalty, ha 
sido de empate a un tanto. 

El deporte al día 
N O ES ESO 

E l co lega t r i p a r t i t o se d a p o r a l u ­
d ido a i leer u i í p á r r a f o d e u n a de 
nues t ra s ú l t i m a s c r ó n i c a s . Se t r a t a 
de aque l que s e ñ a l a b a l a poca d e -
p o r t i v i d a d de los c l ubs de p r i m e r a 
c a t e g o r í a de G a l i c i a que se h a n - n e ­
g a d o a j u g a r e l c a T i p e o n a t o r e ­
g i o n a l , p r e t e x t a n d o t e n e r j u g a d o r e s 
mo i} i l i z ados . 

E l co lega b i p a r t i t o asegura qw?, 
c o n estas l i n e a s , a l u d í a m o s a l Ra.-
c i n g de S a n t i a g o , y c o n t a l m o t i v o 
r o m p e u n a l a m a e n f a v o r d e l d u b 
c o m p o s t e l a n o . -

N o s o t r o s a l u d í a m o s c l a r a m e n t e 
a l C e l t a , a l E i r i ñ a y a i U n i ó n 
S p o r t i n g . 

P a r a que e l R a c i n g sanífcica.¿5 
se s in t iese a l u d i d o t e n d r í a que p e r ­
tenecer a l a p r i m e r a c a t e g o r í a y n i 
s iqu iera f i g u r a e n segunda, e n los 
r eg i s t ros de l a F e d e r a c i ó n Ga l l ega . 

A n o ser que é l colega b i p a r t i t o 
t e n g a f acu l t ades p a r a p r o m o v e r 
h a b i l i t a c i o n e s y ascensos p r o v i s i o ­
na les . 

M . 

km a ios oaneéaafes 
El Excmo. Sr. Comandante Ge­

neral del Departamento Marítimo 
de Ferrol del Caudillo en telegra­
ma del 19 del corriente me dice lo 
siguiente: 

"Con el reconocimiento y lim­
pieza efectuado en las zonas mi­
nadas de la boca Norte de la ría 
de Vigo y paso de la Fagilda úni­
cas que quedaban en las rías de 
Vigo y Pontevedra pueden consi­
derarse libres para la navegación 
todas las bocas y pasos de estas 
dos rías. La entrada en Vigo y Ma­
rín puede hacerse por cualquiera 
de sus bocas pero precisamente du­
rante el día quedando prohibida la 
entrada durante la noche sin avi­
so previo y autorización del señor 
Comandante de Marina. 

Lo que se hace público para ge­
neral conocimiento. 

La Coruña, 20 de febrero de 1939. 
m Año Triunfal.—El Comandante 
de Marina. 

Mmm M 
Oííciol de la 

letío 

Orden del Ministerio de Organi­
zación y Acción Sindical, dictando 
normas en relación con los acciden­
tes del trabajo en zona roja. Edic­
to de la Recaudación y Agencia eje­
cutiva de Contribuciones de El Fe­
rrol. Anunrio de la Jefatura de 
Obras Públicas, sobre deslindes. 
Edicto de la Comisión de provisión 
de Escuelas. Idem de la Recauda­
ción y Agencia Ejecutiva de Con­
tribuciones, de la segunda zona de 
Carballo. Anuncios de los Ayunta­
mientos de Neda, Oroso, Somozas, 
Cambre, Mugía, Bergondo, Moeche, 
Trazo, Brión, Cée y Negreira. Edic­
tos de Justicia, 1 

los GanMaíos regiooales 
de íjÉri 

Sólo un resultado inesperado: 
ei empate R. Sociedad 

D. Alavés 
SUR 

SEVILLA, 20.—Ayer se celebra­
ron dos partidos del campeonato 
de fútbol de la región Sur. 

En el campo de Nervión, el Se­
villa derrotó fácilmente al Cádiz, 
por cinco tantos a cero. 

En Jerez, el Xerez venció al Ceu­
ta por tres a uno. 

NAVARRA 

PAMPLONA, 20.-̂ En partido de 
campeonato regional, el Osasuna 
venció a la Selección militar, por 
tres tantos a cero. 

VIZCAYA 

BILBAO, 20.—Ayer tarde fueron 
disputados dos encuentros del cam­
peonato regional de fútbol de Viz­
caya. 

En el campo de San Mamés, el 
Bilbao A. C. aplastó al Erandlo, 
por ocho tantos a cero. 

En Ibaíondo, el Oriamendi de­
rrotó al Sestao, por cuatro a uno. 

La puntuación queda establecida 
asi: 

Bilbao A. C , 10 puntos; Oria­
mendi, 8; Sestao, 4; Erandlo, 2; 
Arenas, 0. 

GUIPUZCOA 

SAN SEBASTIAN, 20.. 

Las selecciones de tólDo! de 
París 9 PraHa emuaían 

a un jaolo 
Desempates en la Copa ae 

Inglaterra 
PARIS, 20.—En "el Estadio del 

Parque de los Príncipes, conten­
dieron ayer tarde las selecciones 
futbolísticas de París y Praga. 

Checoslovacos y franceses resul­
taron empatados a un istoto. 

LA COPA DE INGLATERRA 
LONDHES.—Se ha jugado en Li­

verpool uno de los cuatro partidos 
nulos de la Copa de Inglaterra en­
tre el Everton y el Blrmlngham, 
rollsta del Campeonato. El Everton 
triunfó con justicia por dos tantos 
a uno. Por lo tanto, dicho equipo 
contenderá con el Wolverhampton 
en los cuartos de final. 

En otro encuentro de desempate, 
el Grlmsby Town eliminó al Sheí-
field United, por un tanto a cero. 

celebraron en esta región los si­
guientes partidos de campeonato: 

En el estadio de Berazubl (To-
losa), la Unión Deportiva, de Rea-
tería, venció al Tolosa, por tres 
tantos a dos. 

En Atocha, la Real Sociedad, de 
San Sebastián, y el Deportivo Ala­
vés, emipataron a dos tantos. 

La Real Sociedad continúa en 
cabeza de la clasificación, con 11 

Ayer se' puntos, seguida del Alavés, con 9. 

C u r a c i ó n de las Hern ias 
Llegará a esta ciudad, hospedándose en el HOTEL PALA/CE, 

donde permanecerá el JUEVES, día 23 de FEBRERO, el conocido 
ortopedista de BARCELONA, F ranc i sco G . T o r r e n t , constructor 
de los modernos. A p a r a t o s he rn i a l e s Mecánico Regulador Articula­
do, que tantas curaciones ha realizado y de los cuales hacen cons­
tantemente recomendación los médicos, convencidos de que real y 
positivamente aventajan en mucho a todos los demás sistemas 
conocidos. 

Los aparatos del ortopedista T o r r e n t , no molestan ni abul­
tan nada, quedando amoldadas como un guante, pudiendo ha­
cer libremente todos los movimientoB sin sentir estorbo ni su­
frimiento de nlngíuna clase y sin temor a (jue el aparato se 
mueva para nada, pues permanece siempre fijo sobre la parte 
herniada. 

El Ortopédico señor TORRiENT atenderá personalmente a los 
herniados en La Coruña, el día 23 de Febrero, en1* Hotel Palace 

Santiago, el día 21 de Febrero, en el Hotel Argentina. 
Lugo, el día 26 de Febrero, en el Hotel Méndez Núñez. 

ESPECIALIDADES DE ORTOPEDIA MODERNA 
EN BARCELONA: CALLE DE AVINO, NTJM. 58 

HAMBURG AMERIKA LINIE 
H A M B U R Q O 

PROXIMAS SALIDAS DE LISBOA 
PARA LA HABANA, VERACRUZ T TAMPICO 

Motonave IBERIA 4 de Mano 
Motonave ORINOCO ' 6 de Abril 

Dirigirse para Informes a • 
ENRIQUE FRAGA T COMPAÑIA 

Compostela, 2 
Telegramas: FRAGA 

Teléfono 2733. LA CORUÑA. 
' l****^*^*****-***********************************» ********************** 

Basta 8 palabras, 0'50. Cada palabra más, 0'05. Más O'IO on concepto 
de Timbre por Inserción. Fago adelantado. 

No se admiten para dar razón en 1» Administración del periódico. 

COMPRAS 
COMPRO miiaulnaa de 

escribir y de coser "La 
.Cus de las Máquinas", 
San indrfis, 151. Taller 
da reparaciones. 8 

COMPRO motores da 
4 8 6 HP., corriente al­
taros triríslca 220 6 260 
voltios. Ofertas, Aparta­
do 118. La Corulla. 

«ni 

ENSEÑANZAS 
SEK0RIT&, ssegorese 

p o r v e n i r aprendiendo 
conversar, redactar rrso-
cés correctamente. Pro­
fesora francesa. J u a n 
Flórez, 218-1.° UOO 

PERDIDA de una Ubre, 
ta de Marina .en el cine 
de los Cuatro Caminos. 
Se ruesa a quien la en­
cuentre la entreg-ue en 
la calle García Prieto 
número 10, l.o Uqda. 

t u t 

ÜECA.WQRAFIA. ai tac­
to. Taquigrafía mar'.lnla 
na, con adaptaciones en­
cientes- Ortografía, sin 
aumento do honorarios 
EnseSanza práctica indi-
Tlctnai sin animo da li­
bros da teito. Horas: de 
» « 1 y de 3' a 9. Pica­
rla, 5, primero, uquler 
da. 20 

AMELIA NAVARRO — 
SáncKez Dregua, 2, cuar. 
ta. EnseOanza idiomas 
gramaticaiuiKQte. Otras 
materias. Grupo alumnos 
precios convencionales. 

S91 

ACADEMIA de corta y 
confección. Método í.lza-
rrlturrL Corta teúrlco y 
prácllco. dsna do Vega, 
»i. segundo 26 

MECAaOGRAFIA, Ta-
julgrafía. Ortografía, Te­
neduría da Libros, In­
glés, Caligrafía. Métodos 

modernos. Enseñanza rá­
pida. M. B. D. Cantón 
Grande, 12, primero. 

3.896 

PERDIDAS 
PERDIDA do un reloj 

de pulsera, el viernes 
desde Juana da Vega al 
Hospital nüm. 2. yendo 
en el tranvía núm. 1. 
8e ruega su entrega «n 
Juana de Vega 9 - 3.° 
(toaos ae graUílcará. 

TRASPASOS 
TRASPASO paaueBl 

fábrica Jabón tocador, ea 
esta capital. Mucba cllen. 
teta. Indusrla propia ra­
milla, poco dinero. Ra^ 
zón: Santiago de Is Igle­
sia. V - L ' 

TINTORERIAS 
. TINTORERIA "Ls Es ­
pañola" Se tifien pieles 
y gabanea do cuero. Ca­
sa especlsllzada ea todos 
los colores, asi como sn 
lavado en seco j plan-
cbado. Talleres dotados 
de maquinarla moderna. 
Trabajos garantizados. 
Se entregan en i doras. 
San Agustín, 8, y Barra­

ra. 3Í. TelétOL.0 IS27. 
seo 

REPARACION de mue­
bles, iarulz de mullec», 
"no y corriente. Cambio 
do colores, economía J 
rapidez. Avisos: Modesta 
Golculrls, 8, al costado 
Instituto. Teléfono 1327. 
4253 

Ventas 
CUAJO LIQUIDO GO­

MAR. Venta por mayoi 
lAboralorlo Gomar, Jubli 
estaclún Heda. Venta pop 
kilos, Earmacla J . O. 
Alvarez da Ron. Blo 
11'75. (Se megan enva­
ses). -«38» 

E L 

GABANES DE CUERO. 
Se tillen en el color que 
se desee-. 00 mancban 
ni destinen con la lluvia 
Impermeables y gabar­
dinas a la medida. Rie­
go da Agua, 20. 16 

"varios 
ARBOLES FRUTALES.— 

Limoneros, Naranjos, In 
rvmipa'ables variedades 
de Plantas de Fresas y 
Fresones a 9 pts. !00. Ar-

noles forestales. Arbustos 
de Jardín. Rosales y Cla­
veles, las mejores va­
riedades. Viveros M. Ro­
dríguez. Ciudad Jardln -
M Corufi». 8524 

CERTIFICADOS PENA­
LES, automovilistas, opo­
siciones. Ge'"- ad­
ministrativas ou i , .ros 
oficiales. Agfiícu a. ií-
S. A. en Burgos. Dele­
gación Corufla: Antonio 
Barbelto. Riego Agua, 1C 
3256 

ANALISIS.— Especlall-
asil""3 Inyectables. Gu­
tiérrez Moyano. Riego 
do Agua 48 Teléfono 

mlm. SS55. KLEBS cura­
ción anglnu. ÍS"11 

les. 

MISAL UTUHGI" 
Precio: Catorce rea-. 
Garcybsrra. Coruflt. 

MADERAS Enrique CS1 
vlOo. Cajas para envaseJ, 
Eiplansds del Orzáiw 
Teléfono, núm. 1150. LM 
Corafla. UM 

CANAIUAS flsutsa. fW 
venden en AlocQs Eajt 
núm. 2» - f.» « 5 » 

OFERTAS Y 
DEMANDAS. 

" E L ARTICULO 6.0 
del Decreto del Mlnlst»-
rlo de Organización 7 
Acción Sindical d* 1* 
de octubre do 1938. dis­
pone que los elemenloi 
patronales y obrero» 
den aviso de los poes-
tos vacantes y de falta 
da trabajo a ls Oflclna 
da Coiocsclün respecti­
va, saaciünlndose al 
incumplimiento de esl» 
precepto con multa da 

50 a 500 ptas. Los snur, 
-intes de ofertas y da-
mandas HAN CUMPLIDO 
VA dlcbo roqulslto, ba^ 
léodo dado cnents de su 
fslls da operarlos lo» 
latronos, y da »n da*-

ocupadón los obreros y 
empleados. Da tal pra-
veoclón darán cuenta la* 
administraciones d« 
Prensa a todo anun­

ciante en la misma 
oueda afectarle.r 

REPRESENTANTE pira 
la región de Galicia sa 
necesita par» producto* 
de belleza, mriglrsei 
julio Martin, spartaóo 
1U. Santander. i i M 
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El bo l iev i s f l io e v o l u t í o 

El ¿nitî uo y el nuevo juramento 
del ejército rojo 

r á d t a á h m 
( • u f M M dat ánodo p 

eo ¿« « • no pMd» «omb 
Mt w » al rtfUner. *OTI 

f . >.--.--•t.jcca 7 tx: 
v qu* UOCÍT c :-. -

birrUc par el p'jeb'.o 
T^- « -i - f. rsv n -
manto QO* ana dUpojición 
M a m dal 6ortct «uprtm 
tofa S i Mamaote comp. 
jr rtv >: mar. > o r . <;•.:<• 

i . x,-r>r.claJ. ha pre'.en-
Lmlentoa Innato* que nln-

:::.c::'.o c<! la r.in-.lLa, 
privada... Y cuar.óo, des-
i Bwra^" al conTeacimlen-
a cambiado de táctica. Y 
uajido en cuando dlsposl-
T sentimientos, 
on mundial, a sus prlncl-
!n el Interior de Riula ha 
acer más aún si no quiere 
de e.vu modlOcaclones a 

•-• i ex* .•.t.- tr. .idelar.te: 
AVTtOCO JVít.UCKNTO 

1, Ta. t U C 4 ( 1 pvebio fraba/ador 
y ciudadano de la Ur.lón de Re-
j l t W ' . H t SovMtlcaj, recibo ar;-ul el 
u S u i k i hODKMo de soldado del 
K;T > «•Jo:--r -i y CAm^-.ir.'» 

í — Á H t t tai cloie* jcbonoias de 
:.: ' •• -i d<j R t p u l j ¿ W f .<>••• 
Soeialusas y del mundo entero, me 
eooopromclo a U-TOT con honor ese 
namí>:e. a aprender conclenruda-
mente el oíklo nvlKtar y a defen­
der MBtn todo atentado o pillaje 
W M t M t del pueblo y del ejército... 

3 M-» ,-n:if.m.-v. ,i cD-f-r-.-ar 
d^ M rna riera rnii e.«r!cta la ál%-
cipMr.a reroluc-lonarla y a ejecutar 
u!>-l;.-:;t.-Tr.«T.t« t..:.u las órdenes 

l'jn ' intes nombrados por 
'1 . ! ! ; -:• • . d o obrero» y 
rampe.«lnói. 

4 Me comprometo a abstener­
me de todo* loa actos que s m n 'n-
dlenna de un ciudadano de la 
Unión d« Rcpúb.lcas Sovlétlraj So-
claiLí'^u, ft.il como a dirigir todos 
mt* acto» y pensamiento.! hacia «1 
nn (rrandloso ct la liberación de 
lOdOI lo* trabajadores. 

5 Me comprometo a responder 
ftl printcr llamamiento del gobier­
no de obrtTM y campes! nois y a 
defender la Unión de Ropúbllcas 
Socla'iy.aji Soviéticas contra todos 
loa pcllgroí y atentadois de todos 
ius enemlffoa poniendo mis fucr-
faj y mi vida en â lucha por la 
J.-.ion. por la Causo de l social ls-
p o y j>or la f r a t c r n l d c d de 103 
n teb lo i . 

fl SI yo TaT&o mi Juramento 

AC'lennne. que el d£ár>roclo general 
I ..• ir.ee, y me castigue Ta ma­

no dura de la ley revolucionarla. 
W Ü B f O JURAMENTO 

Yo. c iudadano de la U n i ó n de 
R e p ú b l i c a s s o v i é t i c a s social is tas , 
il pntnu en las filas del Ejército 
Rolo Obrero y Campesino, presto 
juramento solemne de ser un com-
bat nta honrado, valeroso, discipli­
nado y vigilante; de guardar rlgu-

•e los secreUxs militares y 
lo* del Estado; de cumplir sin ré­
plica todas las prcscrlpriones de los 
rc-tflamentos militares asi como las 
&tdODM do loa comandantes, de los 
comisarlas y do los Jefes. 

Yo Juro aprender concienzuda­
mente el arte de la guerra, de 
mostrarme en toda ocasión solici­
to del bien del ejército y del pueblo, 
de permanecer hasta mi último 
aliento devoto a mi pueblo, a nü 
Patria Soviética y al Gobierno 
Obrero y Campesino. 

Estoy dispuesto a levntairme en 
defensa de mi P a t r i a en cualquier 
momento y a las órdenes del Go­
bierno Obrero y Campesino, y, en 
mi calidad de combatiente del 
Ejército rojo obrero y campesino, 
Juro defenderla valerosamente, d i g ­
n a m e n t e y c o n h o n o r , sin escatimar 
mi sangre ni mi misma vida en la 
contribución a la completa victoria 
sobre el enemigo. 

SI con Intención criminal violo 
este Juramente solemne, que el cas­
tigo severo de la ley soviética, me 
alcance, asi como el odio y el des­
precio de los trabajadores, 

. ' 'P.ERO DB in? 

SIGAN, SIGAN LOS PERIODICOS D E L A S TREMULA91 
DEMOCRACIAS E L BONITO JUEGO DE LAS DIVAGACIONES 
Y PRONOSTICOS POLITICOS. MIENTRAS ESOS PERIODO 
COS Y ALGUNAS CANCILLERIAS S E DECIDEN P O R L 0 9 
CA LINOS TORTUOSOS, NSOTROS S E G U I O S LA LINEA RE&1 
TA, DE LA QUE NADIE NI NADA NOS DESVIARA. ESTA L U 
NEA RECTA NOS LLEVA DECIDIDA Y V E L O Z M E N T E AL 
TRIUNFO PLENO, TOTAL Y TERMINANNTE. P E O R PARA QUIENES SIGAN CEGADOS POR LAS TELARAÑAS DE SUS 
VIEJOS Y TORPES PREJUICIOS ^ 

Avenida de Rubina, .10. Tí.o Dirección y Redacción '177. Admlnlstradóa 1541 

POCQI dMBilMBtoa pueden mostrar más claramente que el que an-
loeadfi, ese cambio que vtfne operándose en el régimen soviético y en 
e'. nnttdo al qua aludlamrs al comienzo. El muestra, en efecto, cónio 
ka dirigentes de la URSS tratan de reintegrar al espírituMel ejército 
eí «ilo y autentico sentimiento animador: el de la Patria. Han podido 
c.imi>rubar cumplld.itiunle que el soldado soviético se cuidaba poco de 
la Tensa del socialismo y de la revolución y de lo que le importa, co­

mo a todo hombre, es defender el suelo de su patria. 

En la base naval de San Diego (California) y momentos antes de despegar, los 18 aparatos americanos de gran 
bombardeo que han realizado nn vnclo en masa desde San Diego a la Zona del Canal de Panamá, y Mar Ca­
ribe, aterrizando en Camagüey para continuar so vacio Puerto Rico, desda donde regresarán a la base da 

Caimanera 

Dificultades en la Conferencia 
sobre Palestina 

Las negociaciones están en un punto muerto 

N o s e h a r e s u e l t o l a c r i s i s a 

Los díoaíailos franceses oue han 
vísiíado Caíate hablaD de 

las raldades rojas 

"Era m verdadera o r g a o m ó n m l í i i c a 
de la crueldail, se£áa los m lerribies 

mílodos asiáticos" 

EüONlDRES, 120.—La conferencia 
sobre Palestina continúa con len­
titud sus trabajos, sin que hs.sta el 
momento presente liayan siáo ven-' 
cldas las dLacuitades que surgieron. 

Uno de los miembros británicos 
ha declaraido que las negociaciones 
están en punto muerto y que los 
puntos de Tista sustentados por ca­
da uno de los tres grupos consti­
tuyen una verdadera bajtrera in-
franqueable. 

HEPUERZO DE LAS GUARNI-
OIONBS ITALIANAS DE LEBEA 

Invttadoi por el diputado de de-
r. ̂ ííij M. I/OuU Marín, M han re­
unido en el Paials Bourbon mái 
de 300 parlamentarlos franceses de 
U nnocte par» conocer el resul­
tado ds U Información efectuada 
v I t i (rupo Jo diputados que re-
clrnUnnenl» rUltO Cataluña en 

ACtón de toa hechos san-
a ..-ocnetldo» por las bandas 

v \ ̂  ItlTUta ÍU domliuclon en 
ti:.-TA) .-aUlAIlA.. 

!tc A JUI ¡o mi j e»enclal de l u 
declaraciones, suficientemente do-
cutur.itjtU». qu« formularon loa 
MkrtantBtUlOl vultan^es de Cata 
M a 

M U.UJIE (radical), declaró que 
MWi |IMÍM el vuje dispuesto a 
cenocer muchas horrores, pero quo 

• ' • pudo imistnar que éstos 
: W í^ado tan espantoso que 
pod <; improbar. Doacriül6 las ca-
maraa d« tortura y loa (onatatOl 
«W Ixi irbeoM barcclonesa.i. tal co­
mo l u conoce *1 • r je-
i"P ;i» BflttOi publicadas en la 
V ' " "-'» :ra.-.<.v.a; ch^cw « ta . 
tan r***rTad»j a ¡o* sospechoéoa 
da t<rr»r rrlaclcaví-i ton faUn-
0«t«4 T » K» portodorw de J'mbo-
k» n U ^ B M "tra -dijo M Baile-
«o* TírtUd^ra CWtlIWicIflB O n -
«ÍVa d« U CTUf¡<t»d. ancua lo» 

'-i-rrii*» metodoa »JUIICO$ 
M VKVLKK V.U¿.\T 

U K U . nĉ O I v i u S Á 
i AU X T K W v t ' 

'*» tale» (í»5cnUo la rafia 
w AU-¡loaba a IQÍ otiispo», jacet-

•' :>•' i'*.*» 7 ¡na••.;•».",, 
ce Barcrlona. v> au L«> ¡JJ. sol j 
eo*»» ¡ua qvrdado InUctaa Para 
m-otm-iUíaí a Oklolafia f¡ Elír-
civ <M Oocr»; «"raneo, que c^i-
la&a WC000 tKKtsbrm. so ta sufri­
do más qaa joo x-n-rr'-^ «9 Étctr 
aa u-s*> por tsil Puc .0 qa* 

'3e la 
iW u 
0*1 de 

cía en España, loa parlamentarlos 
franceses se pasearon libremente 
por todaa partes y pudieron inte 
rrogar a cuantas personas qulsle 
ron. 

M. TEMPLE (de la U. R. D.) se 
lamento de que, en su presencia, 
los prisioneros franceses y las bri­
gadas Internacionales hubiesen si­
do revistadas por el diputado Mar-
ty, lo mismo que lo hubiese podido 
luccr un general. Asistió a la huí-
da de los milicianas "gubernamen-
lalcs" y comprobó cómo muchos 
de éstos insultaban a los gendar­
me tnuiceaea en la frontera. 

M. BIETRIX (de la U. R. D.) ex. 
puso el Lamentable estado en que 
se encuentran los campos de con-
eentncMa franceses de Argelés, 
donde han sido amontonados cen-
.cnares ce huidos españoles, que 
carecen de todo elemento de higie­
ne y están a punto de provocar 
una epidemia. 

M DU LUART (de la U. R. D.) 
protestó de la F: .paganda comu 
nlsta que ciertos diputados fran 
ceses están realizando en lo» nam-
pos de concentración, y pidió que 
s*a clausurada la oficina española 
de turismo, de París, que se ha con 
Tertico en un centro de propagan 
da bolchevique. 

\C LOUIS - •- íde la Allan-
z \ Democritlca) dijo que estaba 
ronvene do de qu« la España na 
rlona] no tolerori la Instalación, en 
vu territorio, de ningún elemento 
extranjera n general Franco— 

I-iíi?dló--<julfre una España llbrt 
i -.d'pendlente. 

M MOVTTONY (de la Alianza 
• --ratiea) manifestó lo sljuien-

MK "Estoy convencido de que el par 
11 do comunista va a jugar su últi-
i -r-a cirta en franela antes de un 
'aAo Hay mi» de c-airo millonea 
de eitranleroa en nuestro terrlto-

LONBRES, 20.—En la Cámara de 
los Comunes, el subsecretario de 
Estado, Mr. Butler, declaró, en res­
puesta a una interpelación, que, se­
gún Informaciones recibidas, no s« 
desprende cpie el número de tropas 
italianas en Libia haya aumentado 
dieade el pasado 8 de febrero. Sin 
emibargo, el emibajador. francés en 
Roma ha sido iñíormado de que el 
Gobierno italiano - enviará 30.000 
hombrea a Libia y, en armonía con 
lo dispuesto en el acuerdo anglo-
Itajiano sobre Información' recí­
proca, tendrá al corriente al Go. 
blemo británico de este mOTimlen-
to de trapas. 

El embajador Inglés en Roma, 
lord Perth, ha sido informado de 
crue el refuerzo de las guarniciones 
italianas de Libia tiene por objeto 
garantizar la segurldíid de este te-
rritorlp. 

El subsecretario añadió- que eí 
Gobierno Inglés estaba satisfecho 
por estas informaciones, de las que 
se deduce que el refuerzo de las 
guarniciones italianas en Libia no 
nodts, considerarse como una In­
fracción del convenio anglo-Italia-
no. Después de la llegada de esos 
30.000 hombres, aclaró Butler, las 
euarnlclones italianas de Libia con­
tarán con Igual nümero de efecti­
vos que tenían en el momento de 
la firma del convenio de abril de 
1938, 

DíOLATERiRA IMPLANTARA 
EL SERVICIO MILITAR 

OBLIGATORIO 

PART3 20. — "Excelslor" publica 
una Información de su correspon-
•al en Londres, en la que se dice 
que en vista de! fracaso obtenido 
por el Gobierno de la Gran Breta­
ña para la creación de un Ejérci­
to voluntarlo, se imolantará el ser. 
vicio militar obligatorio. 

CONFERENCIA- INTERNA­
CIONAL SOBRE EL TRAFICO 

AEREO 

Pitea» r *Ao i » r-TTa cxs\ totío « 
í t* d* (karttacldo francí a P<M-
tí— > . ! i , 
c{>n:ta*^«a«a« y aanrea-- -.!. pero 
rr incL» ÍÍÍPJUJ lnfrto«irT3tío » 0*1 T R I P O U . » _ A bordo de la mo-
LcVrwtxMo. pot caanto dejó p«- i ton»»» -aadaá de Oénora' ha lie-

'•ferd^mo» de f W Invasión.* 

BafloíilB lleiTafríDOli 

Per ó^sno. a» reflrtd a la raetitad rtie* y oiCltarM y poc onm gran 
d» U jaattcU adiar da te Btp»> sacbmivnbr* n p » m rean» ta 
fia asoeOe para trttoUr al tnaiteal 

M nBRROííATH •<*» la O. & OJ Batfo«iv> un homena)* da tóapaeU 
darianí rs* *jrant# n ggmunWi |y 

U5NDRES 20.—Una conferencia 
InteTnaclonal con la particlpaclóu 
de cuarenta y cinco países, se re-
nnlrá mañana en Londres patíi es 
tadiar la posibilidad de concJnlr 
una convención sobre los depósi­
tos de gasolina y lubrificantes des­
tinados a los aviones comerciales, 
aboliendo el pago de derechos, j 
asimismo reducir las tarifas de loe 
transportes aéreos. 

U ADQUISICION DE AVIO­
NES POR FRANCIA EN ÑOR 

TEA >. CERICA 

genthau, por el otro, en lo que res. 
peota a la cuestión de la venta d9 
aviones a Francia. El periódico 
cree que Woodring será reempla. 
aado por Johnson, el cual es uno 
de los más íntimois colaboradorea 
de Rooeevelt y que Cralig pedirá «1 
retiro, puesto que ya ha alcanzado 
la edad para jubilarse. 

• • 
WASHINGTON. — Los circuios 

militares de ésta se muestran muy 
Indignados por el hecho de que «1 
Presidente Rooaevelt hajya obliga, 
do a dos de sus Ministros a ayudar 
a Francia en su rearme aéreo,, a 
pesar de todos los consejos del Je» 
fe del Estado Mayor del edérclto 
norteamericano. Lo cpiie m^s ha in­
dignado en dichos circuios ha sido 
la actitud del comandante supre­
mo de los ejércitos dé los Estados 
Unidos, pues según su opinión sa­
crifica loa intereses de ou propio 
ejércM» en baneílclo da sus de­
seos políticos 

POSEELE VIAJE DfE BfDOK A 
LONDRES 

VARSOVIA 20.—En los medloi 
oficiales polacos no se coñfirman 
(os rumores de un próximo viajo 
t Londres del corbnel Beok, pero 
en dichos círculos continúan man­
teniendo la posibilidad da dicho 
viaje. Incluso se dice que el objeto 
de la visita sería el de tratar con 
el Gobierno británico de las reivin­
dicaciones coloniales polacas. 

BCKNiNET RECIBE AL EMBA­
JADOR POLACO 

PAK3B. 20.—El ministro de .ASUHÍ-
tos Exteriores monsleur Bonnet Ka 
sWo visitado por el Embajador de 
Polonia en ¡Francia. 

PRQPIAGANDA- DEL PLAN 
CUADRIENAL 

BRUSELAS, 20.—¡En los círculos 
políticos se opina que, en vista de 
que el señor Pierlot ha encontra 
do dificultades . por . parte de loa 
católisos y liberales, ha tratado en 
-vano de constituir un Gobierno a 
base & B católicos y socialistas, pero 
los católicos, no son partidarios dé 
una alianza bipartita con los mar-
xistas, y en vista de ello^ parece 
que Pierlot se decidió a formar uñ 
Gobierno de técnicos extraparta 
«lentarios. 

Para esta noche había sido 
anunciada la Usta del nuevo Oa-
binete. 

• + 
BRUSELAS, 20. — Esta noche se 

ha sabido que Pierlot había dado 
por finalizadas sus gestiones para 
la formación del nuevo Gobierno, 
Este estará constituido por diez mi­
nistros: dos católicos y-tres soela-
llstas que serán parlamentarlos; los 
cinco restantes serán técnicos. 

Pierlot ocupará sólo la presiden­
cia del nuevo Gabinete que oficial­
mente se formará mañana. 

Se prevé que una de las prime­
ras medidas será la emisión de un 
empréstito naclonaL 

BERLIN, 20.—Con motivo de la 
Inauguración del Salón Internacio­
nal del Automóvil, un tí en de pro­
paganda para el plan de los cuatro 
años ha quedado, espuesto en uno 
de loa salones del certamen. 

Se compone de cuatro automóvi­
les especiales, con instalación de 
aparatos radiofónico» y un auto­
camión con cámara, para tomar pe­
lículas sonoras. 

El tren üéne una superficie de 
exposición de unos 40 metros y una 
pantalla proyectara de 3 por 4 me­
tros. 

LAS NEGOCIACIONES CO-
MEROIALÍBS ANGLO-GERMA-

NAS 

BERLIN, 20_ Un esperto en 
cuestiones comerciales ha llegado a 
Berlín procedente de Londres para 
preparar las negociaciones entra 
loa representantes de la Industria 
Inglesa y alemana y para realizar 
las labores preliminares a la visita 
del ministro británico, Mr. Stanley. 

EL JEFE DEL GOBIERNO 
POLACO A PARIS 

WASHINGTON —El "líew Yorlt 
Posí" publica en su número de hoy 
un lutettaaota articulo en e! cual 
dice oue ea el próximo verano se 
Devara a cabo ana profunda reor­
ganización de loa departamentos 
de la Guerra y «l Bsladc Mayor, 
debido a laa diferencias existen­
te* entre el Ministro de la Guerra 
Woodrtn». y el jete del íííado Ma-

VARSOVTA, 20.—H Jefe del Go­
bierno polaco ha salido para París, 
donde celebrará con versaciones con 
loa mlnlstroa franceses. 

JAPON NO SUPRIMIRA SO 
EMBAJADA EN CHINA 

TOKIO, 20 - a ministro de Ne-
gocloa Extranjeros ha declarado 
q » at Gotolerno Japonés no tenia 
la IntencV.n de snprfenlr su Emba­
jada en China. 

Arlta repitió ou* Japón no abrt-
yor. Orale por on lado y RocseveU gaba amUdooM terrttorfeLM aa 
y at MJolstro 4a Hacienda. Mor- j TTrtna ¿ ^ ¿ É T - . I M O K * * * qa» 

las concesiones inglesa y francesa 
de Tlen Tsin se hayan convertido 
en base de operaciones de los chi­
nos, y dijo que era necesario que 
los diplomáticos se convencieran.de 
que deben colaborar a la consoli­
dación del nuevo orden de cosas 
si es que verdaderamente quieren 
velar por los intereses de las po­
tencias extranjeras. 

LA CIRI19IS BELGA 

Boosevell se vale de la 
venía de armameiitos 

para realizar so polilica 
eilranjera 

NUEVA YORK, 20.—La noticia de 
que ha sido vendido a Francia e] 
nuevo avión "Douglas", que es d 
más moderno tipo de avión ligero 
de bombardeo, ha producido viva 
emoción en las dos Cámaras. 

Varios miembros de la comisión 
militar del Senado presentarán un 
proyecto de ley para prohibir la 
venta de armamento y municiones 
al extranjero sin autorización del 
Estado Mayor del Ejército y la Ma­
rina. 

También se anuncia que será 
presentado otro proyecto a la Cá­
mara de representantes para pro­
hibir la venta de material bélico 
sin la previa autorización del Con­
greso. 

Asimismo se pedirá, en el Sena­
do que loa mejores aviones sean re­
servados para la defensa de la na­
ción norteamericana. 

En general, se acosa al Presiden­
ta Roosevelt de valerse del arma­
mento fabricado en el país para 
realizar su política extranjera. 

P o r R a m ó n V a l d i v i a 
Ta se está celebrando en Londres, en el Palacio de San Jaime m í 

tan esperada Conferencia entre árabes y-judíos, convocada para bu», 
car. una solución al problema de Palestina. ¿Saldrá de ella un acuety < 
do definitivo? Todo parece indicar que no. Para reuniría, al cabo da-
muchos meses de sublevaciones y represiones sangrientas, Inglate--
ira ha tenido que vencer dificultades sin número. Y aun asi, quizás 
sea excesivo emplear la palabra "reunir". Los árabes que han acu-í 
dido a Londres—los que Inglaterra ha admitido—no reconocen a ' 
las delegaciones judias. La Conferencia ha iniciado sus tareas, no 
con uno, sino con dos actos Inaugurales. El primer Ministro inglés ha 
hablado primero ante los delegados árabes y luego, ante los judíos, y 
el ministro de Colonias va a tener que actuar de mediador o interme. I 
diario en las discusiones. Tan irreductible es la oposición con que M 
enfrentan en Londres los mandatarios de ambas tendencias. ¿Se va 
a lograr una solución en estas condiciones? 

Inglaterra está pagando ahora el pecado original de toda su po­
lítica' en Palestina. No hay Inglés que no lo sepa. Pero con el fracaso 
de esa política, que Uene por base la célebre Declaración de Lord' Bal-
íour, el prestigio inglés padece indeciblemente en todo el Oriente H 
en todo el mundo árabe. Por eso el Gobierno británico ha recabado ©a1! 
este asunto toda la responsabilidad, y sea eí cue fuere el resultado do 
la Conferencia del Palacio de San Jaime, una cosa es segura: que el 
Imperio no dejará su presa. Ya ha probado la violencia tíe sus medi­
das militares la importancia que la concede, y ya se ha visto la tena; 
cldád de que es capaz para mantenerse Inclusq en un terreno quo 
sabe ya equivocado. 

En el pequeño territorio de Palestina, están luchando, en realidad^, 
tres grandes fuerzas universales: el Imperio Inglés, el mundo árabe y-' 
la internacional judia. La actitud inglesa en Palestina hay que con--
slderarla dentro del marco general de la política mundial británica, 
Su interés allí es prinolpaimente estratégico: Jiafa es uno de los vér-, 
tices dos otros dos son Port Said y Chipre) del triángulo de que de­
pende la seguridad de Suez y con 'SUa la de las comunicaciones dal 
Interior. Es también un interés económico de primer orden: los pe­
tróleos de Mosul y la explotación de todas las riquezas de la Asia Oc­
cidental, exigen que Inglaterra conserve en sus manos—o en las do 
una Potencia adicta y en cierto modo subordinada a ella, como Fran­
cia—todos estos países. Palestina, Skla, Transjordanla, que el mando 
árabe la disputa. 

Desde el momento en que reconocieron su error inicial, los In­
gleses han acudido a sus cínicos métodos de componenda y transa* 
clón, a cientos de comisiones y pefitcs. "Libros blancos" y declaxaclo- -J 
nes de Ginebra. Pero los árabes que están establecidos en la tlerr» | 
del Jordán y son sus dueños desde hace más de doce siglos, no toleran ¡1 
la constitución de un poder económico—y mucho menos político—do 1 
los judíos. Como es sabido, Inglaterra ha llegado a proponer la des- í 
membraclón del país: el Juicio de Salomón. Ya, ha renunciado por 3 
completo a esta Idea. Los árabes siguen exigiendo con la prohiblcifio | 
de la Inmlgración^ hebrea, la .anulación de la Declaración de Balíour y 
el fin del Mandato inglés, la constitución de un Estado árabe sobera- , 
no y, para empezar, aliado a Inglaterra. 

Hasta ahora, en la política de ésta, cargada como está por sa 
pecado original, no ha habido más que una casa, finme y seguirá: la J 
intervención miUtar, sin reparar en los medios. Ahora se encuentra 
Inglaterra finalmente ante la encrucijada de las decisiones definiti­
vas. Sú prestigio no consiente más esipeias, Palestina es la piedra da. 
toque, en eüla va a verse si el Impeslo es aún capaz de navegar con 
éxito rumbo al futuro. Va a verse quizás también algo de éste.-» 
(S. P. E. S.). 

nio en 

l i i o e r a l e s p r Pío ü 

fcl nombre -de l - nuevo Papa 

s e r á anunciado por la radio 

a la muchedumbre congre­

gada en la Plaza de S. Pedro 

CIUDAD DEL VATICANO 20.— 
Esta mañana se han celebrado los 
últimos funerales en" sufragio de 
Pío XI . 

El Cardenal decano dló la abso­
lución al túmulo. 

Se Sabe que el Sacro Colegio no 
ha dado respuesta alguna al tele­
grama de codoleucia enviado por 
el jefe del gobierno rojo esjañol. 

* • 
CIUDAD DEL VATBOAiNO, 20 — 

El nombre del Pontífice elegido por 
el Cónclave será anunciado por 
medio de la radio a la muchedum-
brebre congregada en la Plaza de 
San Pedro. En la fachada de la 
Basílica serán Instalados los co­
rrespondientes altavoces. 

El resultado negativo de los es­
crutinios será anunciado lo mismo 
que anteriormente, por medio da 
la» tradicionales columnas de hu­
mo que saldrán de una de las chl 
meneas del palacio apostóllcft pro 
oedente de la quema, con paja, de 
los boletines. 

Los preparativos para el Cóncla­
ve siguen su marcha normal. Más 
de 250 obreros—carpinteros, mecá­
nicos y electricistas—trabajan en 
la habilitación de las sesenta y doa 
habitaciones que servirán de 
claustro a los Cardenales durante 
el Cónclave. 

' Casi todos los Príncipes de la 
Iglesia tomarán parte en el Cón­
clave. Después de la llegada de lo» 
últimos Cardenales, el Cónclave es­
tá casi completo. Unicamente fal­
ta el Cardenal norteamericano 
O'Connell que llegará el primero de 
marzo, fécha de la apertura del 
Cónclave. 

No se sabe aún si algunos car­
denales italianos dejarán de par­
ticipar en el Cónclave debido a su 
precario estado de salud. 

seis 

te ilemaoií 
BERLIN.- La Agencia Central-

europa comunica que el número da 
judíos que ha abandonado Alema­
nia desde 1933 hasta boy es do 178 
mil habiéndose registrado una ex­
portación de (Uñero y mercancías 
por valor de 360 millones de mar­
cos. Como se ve, cada uno de estos 
judíos ha podido nevar consigo, 
por término medio, una suma que 
importa unos 2X00 marcos. 

r r a eo oo alio, eo 

anooioeotos 
LONDRES 20.—33n la' Cámara di 

los Comunes, al justificar su pro­
yecto de ley por el que se estable­
ce un aumento del cien por den 
en los Impuestos para poder hacar 
frente a los actos de la defensa 
nacional, el Canciller del TesoWb 
Slr John Simón, ha declarado: 

—La producción de guerra ha 
alcanzado el mayor volumen on 
tiempos de paz. Inglaterra h» 
gastado en el año fiscal de 193& 
406 millones de libras para arma-
mentes,- de los cuales 232 milloaea 
han sido cubiertos por empréstttoo. 
En cuanto a las construccIonH 
navales, en 31 de marzo actual ha­
brá en vías de construcción sel*< 
cicutas mil toneladas, de las cus* 
les una buena parte corerapondo» 
rán a nueve cruceros. El rearma 
del Eljérclto y la adquisición de re­
servas progresan de la misma for­
ma. ¡El próximo ejercicio exigli* 
un gasto de 580 millones de UbraJ, 
de los cuales 230 serán cubierto» 
por los ingresos previstos y el reí» 
to, por empréstitos. 

El ministro británico terminó dU 
clendo: 

—E£ Indudable que gran part* 
de los Ingresos mundiales son em­
pleados en fines bélicos. Una ref 
trlccíón general de armameníw* 
ejercería una.Influencia, inmeilata 
muy favorable en la situación fi­
nanciera dé todos los países. 

E L I 
TARIFA OK 

D E A L 
SUSCRIPCION 

G A L L E G O 
Ca Conifia y provlndas ... 
Portugal ., „ 
República* Americana* 
Extranjero .................. 

rtaa 

— Paros a t a l a a t a é a s — 

Eo la prójima Feria prima­
veral de Leipzig se esperan 
300,000 visiíanles alemanei 

yeiMeros 
LEIPZIG.—En la próxima Ferial 

primaveral que se celebrará en Lít" 
zig del 5 al 13 de marzo, se esperan 
300.000 visitantes del Interior « i 
Relch y de los principales países dal 
exterior. Según comunica la Agen* 
da Centraleuropa, el número de WJ 
expositores alcanzará este año 1* 
cifra de 8.800. El Interés que eai 
loa países extranjeror suscita esta 
manifestación quedará demostrad* 
una vez más por las numerosas ex* 
posiciones colectivas organizad» 
por ellos, entre las cuales merecen 
los honores de laxlta las de BaMj 
Francia, Bélgica, Yugoeslavla, CfflJ* 
coelovaqula, Polonia, Grecia, Bnig»* 
ría, etc. 

I r 
- 0 4 * * 0 -

ROMA, 20.—Según un estadíMW 
oficial, durante el pasado mea /JJ 
enero se celebraron en Italia SWJJ 
matrimonios. Dotante el mismo P** 
riodo hubo 94.070 nacünlentojj. 

En el 31 de enero, loa Italianos 
residentes en 1» Península y <ajg 
cuatro provincias da Lula aom*-
ban 44.009.000. 
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